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.CONGRESSO NACIONAL 
PRES1Df:NCIA 

Ctrn.\'ft"taç!i.o ele se. SSão t:.cm,iuilta. Jhr:t- re~elJer a vbità de Chc.fe de \ 
Esta~ló e~tr;wgciro 

o Presldehte do Senad'> FcdcrâJ, nos têrmos do disp:}t.to nJ art. 1 ?, ~ 
1~ do Rebimenfio CoitHllh e tendo elit Vi.'5t.a a aqu,i·escência da Mesa da ::::â­
aara dos DeJlutados à éon.sulta que lhe dirigiu sõ'Qre o a.:sur.to, conl'_nca l.lS 

euas Cá.,:,as dó Congresso Ns.ciono.l paii'a. _em sessáo conjunta a real1zar-~c 

no dia 2V dom&; em cu:.::o, às 1f. h~r::J..s-, no Plenário rt•~ o::m~:-zt. re~e-bc!'c:'1 
a \is.i' :. de Slla l!:x{;clê!!::"-in. o Senhor l\:Iu"t>-eh:1l Jo.s:p nro.:. T~~·. f'r~iü<Oa-...~ 
aa Hepúblic,1 <l.a ru~o.3lávlrt. 

Sen.:!do Federal, 13 de seterrúro :ie 1%3 

Aur.u MoURA AND;t.\Ilf: 
Presidenle 

ATA DA 149•· SESSÃO, EM 131 SENADO FEDERAL. lt.udoo dC planeJamont.o do novo edi-,. fwio <to Ml.mstcrco dfls nelnçóes E..x-
DE SETEMBRO DE 1963- . i'"'·to.;e-'. em t952;_Pres_:<lente cta eo-
1'- SESSÃ LEGISLATIVA, DA •para a função de E!mn'uxador Extra.-) funções: Terce~r{) .. Oftc.al, adülo 8. Le- , mu;s ... o de ~nquctiLO tnc~'Ublda_ de 

5
• LEGISLATURA · ordmárlO e Plempotencu'mo do Brasil gaçào em Mt!~...ev1deu; segundo-se- ·apurnl' M m·egulari?ades-a~mmuaas 

- ' junto ao Govêrno da Republlca Ar- creté.rio, na Legação em Montevidéu: ~~.~ processo, no;> 4.19~2; Chefe, ~ubs-
.. Rl~~U)"''~~Cl·\ llOS SRS.: MOURA gcn-.ina, ~os .SC'Iuintes têrmo.s: Enca:rrega.do de Negócios, na L'ega~'do ._Itur,?· 1 dó D~pO.r!amento Ec<lnôm1co e 
• - l!o .. .., • - em M<lnt.evidéu; Seg:unào-Secretárlo, qoru:,u.ar, e~ 195-3; Deleza~o do Bra4 

ASIHIAIJE E Ali A L&EltTO SE SAl• Mensagem n9 165,. de 1963 na Embaixada em Londres; Segundo- Sil ~? v .Jcr!Cd~ d'-' .~.').S,Oes d:'. Co­
.sec"etário na Embaixada em wa- 1!1 1~ao .tXonom.ea p .... a a Amenca 

As 14 hora~ e 30 minutos (!{o 291• NA ORIGEM) shington: 'Primeiro-Secretát'l.o, provi~ Latina <CE'Pi'lL) .. d~- Nações Uni· 
t!Ch!tm"'Se presentes oo srs. Se- Senhores :\1:embroo do Senado Fe:- sõri.ament.e. na l!!:~ ... O:llXadn em wa- das, no Brasll, eru. l~n3; Chefe do 
fiadores: 'dcral; shington; Côn..su)-Geral, 00 con.su!a- Depa~~ai~H~~to Econom1co e consular, 

do-Gera! do Brasil ~Ul f.â:,llos; E.h'da- em ~·';'3 ' Elemento de ligação ~ntre 
Ad:lJ.bet·to St ~m. 
ViVU-1do Um~ .• 
Edmundo Levy 
cattet-e pinheiro, 
valdcm.ar Silvá. 
\Vilson Gonçah•es. 
José Bezerra. 
cortes Pel'eira. 

Oe ncôrdO com o preceito cansUtu- dO Extraordinârlo e :..\flni.stl'O Pleni- o 4QI~n.s1 é~lo da~ ~claç:ôes E..'Yi:terrores 
cíonal, tenho a honra de subme~êr à potenciário jdnto á o Governo de Sua ec·r"e· }?1tU0pereitnnten19~:,~c.a1~ da. ~1oe1 i!o.1 e do 
2..pronv;ão de vossas EXcelências a M ... ~ d I i 1 X - · d I - "" , <N, .-... ep1.e.:;en an e do 
nonle:lção que derocjo fazer dO Senhor a.J;;:n9. e mper ~ .0 . amxa .0 . ra. MinlHérlo da.s Relaç:)es Exteriores 
oê<:to Honorat{) de Moura. para ~xer ... EllVI~do EX:~r~or~mano e Muu~t.ro na Comis.-;ã.o Mista - arasil Es:+ados 

. cer .a funÇão de EL"lbaixu.-dor · Extraor· ~;dempoteRnc:atdl<> J0U~n~i 1a .sauu !_lna~easl: Unl~O..'i, em ~953: _tepL·esentânt~ do 
dinârlo e Plenipotcllciá~,o do Brasil wt e 0... e1 -~ . ,: - 1 a~ c : 1.l.J. • OovBrn-u bras1leiro na comissão MiS· 
juntQ ao GoYênlo da -Repti.bllca Ar- x_ad,~r nt;xtr;ao

5
rmlltai 10 J p,e~t~-~cáA-_ ta Bra.sil·ArgenUna, em 1954; As~es-

gent11J.a. nos tt!rmos do artigo 23. da no JUn ° a án a · tux_a_ ?1 ,.··ol' da n.etmiâo de Chefes de Ml --
0 n 7 d !9t!' E:xtr. aordinário e 1->len!pot-encHtr!O 1 • . :.s.sao walfredo Gttrgcl. 

Dom,cio condltu. 
Ermirio de !1.-lo-raes. 
HeribaldO Vielra. 
AlóY.&io de. carvalhO. 
Josaphat Ma.nnno. 
Jéiltrson ele Aguiar. 
Atu·élio Viarta. 
.Min-.ra Andrade. 
j:J.Sé Feliclano. 
Pedro Ludov1co. 
Bezerra Neto. 
A ti HO Fontana. 
Daniel Krieger -:- 22. 

O SR. PRESIDENTE - A lista de 
presença acusa o ;;on1PâreCirneuto de 
J2 Srs. Senadores Havendo númerc 
legal, neciaro aberta a se.ssão. 

Vai s'er lida a ata. 

' o Sr. 2? Secret-ário procede à 
leitura dn- ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debat_es. 

o Sr, 19 secret-ário lê o se­
guinte: 

EXPEDlli:~TE 

Mensagem no 165 (n° de origem 
291-63), do Sr. Presidente da Re­
póblica, de 11 do mês em cur.so -
Snbme-r.e ao senado a escollià do Dl­
plomata Décio Honorato de ~Moura 

Lei n 3.ul, e 14 de julho de IH. juntó ao Govêrno do Japt'í.o. 
1
cn: J,?a1ses memb!'os da. Organ,~zação 

Os· n1êritos do Sei\hol' Décio Hono~ dos Estados Amer1cano;__; e do oe1e,.,.ado 
rnto cte Moura que me induziram a 4 _ Além ctessas _f~nçõe.<;, foi_ de- j junto à t'e!erida''~lr~nmz~ção- em "ivM· 
escolhê-lo p~ra o desempenho de~a signado ,Jara o exercicw das segum·es Crefe da EmbaixL1.da Especial parare~ 
elevnd::l- fnnç8.~ ~o!l-S~'l!n ,da anexa _1}1- missões e °Col)lissõe.:>: ,Integramo . c~a · pre~entar o Govl!nH> do Brasil nas _.,0_ 
forma_çào elo .. rmiStt-'1'10 nas R-elaçoes comitiva do p:·esiden~t>-elello, ~l:o leh!cta~e.s comemorativas do octagési­
Extenores. _ ' Prestes de Albnquerq~u~. em sua VISl- mo amver.'>ário na!alicio do Papa. Pio 

Brasília, em 11 de setembro de 1963 ·I ta de cortesia aos parses ~~ Emopa e XII e d_o 1711 aniversár; 0 cta coroat;ão 
_ João Bclc!lior Marques Goulart. da Amé-ricA. _em 193(}; OfH:nal de. Ga- <!.e ~· Santidade, em 1956; Secretári(l-

. jbinete do Mm1stró de Es_tado Q;:,wo.l: ll-etal d~ Itá-mru·nty, ct.e novembro de 
(iUUR_ICUT.Ul'.r ~ VITAE _nO E~lBAI- do Anmha, ti~ 11.7 .1_938 a_ 29-~2.1938, I !956. a. JUlho de f958; Pre:>idente da 

XAJlOlt J>f:GIO ÍIO~OUA'IO HE Sécretário Ge:ra.l Qo C~mls>'anado do Callu::;.:.fio fncumbJ.da de promover o 
l\lOUitt\.. 'Btii..sil na Feira Mun~m! . de ~ova t-studo ~ 9: elaboração do plano de 

1 
..# ... Na~cido n-a cidad-e de São Iorque. em 1939; conussano AdJUnto transferenc1a da sede d-a Secretaria 

l~ d • - _1 2• d do Brasil na Feira ~_unJial de ~ova de Estad-€J das Relà"-ões Exte.tfores 
fu~~~· J":tf~.~'k~~~u~:lu e% egiêl:cm; Iorqu~ .. em. 19-10: Oftcml d~ Gabmete para o futuro Dis·rao Federal, em 
JUrídi<:n.s e Sociais pela Faculdade do do MmiStro de Estado 0swaldo Ara- 1957; nomeado para exercer imeri­
Direito do Rio de Ja~eiro em 1927. nha, de 22 2 · 1 ~4.1 a.. •22 · B · .1 1>~4 ;. In te- li.amente G cargo de Min!slro de E.o; .. 
Diplomado pela Escola S~perior de grapte d~ COlnltiva, tiO ~:mstd_o Os~ ta~o d~_ Relaçõe-s Exteriores, t1urante 
Guerra, em dezembro de 19;)9. ~·~.rl.o Alanha, em ,~a vtstta_ e 'l~r .. ~ lmpedimento do Mintstro JOSé Car-

. . t~,~s ao Chile, El'I1 o -11.:941. Secle los de Macedo-Soar('s, em setembro e 
2 _ Ingress~u n? Mimstério das táno da-_Delegaçao_~lo Bt'll,U à _T~rc7l: novembro de 1957 e fevereiro de 1958· 

Relações Extenot•cs, por concurso, na ra neuruâo de CoD:::.Ulta dos Mmt~tt~:s Ch~fe da Comissão Mista Bt'asil~Peru' 
qualidade dà . Te!'celro-Oficial, em • . de Relaç?es Ex tenores, dM Republl.. em 1958; Ministl'O de &stndo das Fie~ 
~. 6.1927, Fo1 promov.ido a Segundo- cas Americanas. re~llzad~ no Rio de Tru~ões EXteriores, interino, no 1m e­
Secretário, por merecimento, ~m . . . Ja_n~lro, em ~9~2: mtegmnte ~a co-- dimento do MJniStl'O José Carlos P de 
30.4.1929; a primeiro Secretário .. ~pr m1t1va do Mmtst~-o ... da F~...-.:a ~r- MMedo~Soares. em maio de 1958' 
merecimento, em 27.12.1038; a. Mm~- thur de Souza _.coe.-. ~11 sua vl.srta membro da comis.são para 0 est d' 
tro de segunda Classe por mereCl- aos P-~--:_~ Untdos da América, em 1 . d ed' . u 0 
menta, em 7.12.1943; ~ Mini~ ,;:; ~b-6: designado para ficàr à dispD- _e .P ane~amento o _novo .~i<ao do 
Primeira Classe, P<lr merecimento, em 11 sição do 'Secretário de E;>tado dos ~~m!t~~110e dasl:S~~çoRes ~.te~~~~·· end1 
30.7 .1952. , . Fsta.dos Unidos da Aménca, Dean I ra 1 • m • , ep.esen- e o 

3 _.. Durante sua carreira. foi de- AcheFon. em sua. visi\a ao Bra:.il, em ·Itnmara.ty na Codl.z.ssão Inter.Minls .. 
sígnado para o exerclcio da.s seguintes '1952; Presidente dll coml.c:.s5o de Eis- .teria! encarregada de estudar as ques-
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"'lif'•" ~..:;v. 

I:' 1~~-tivM ;.s "NC>llhern Utlliii!!S", ( ' fÉ X p· fE D 1 E N T E 
!f IJ, O Embaixador Décio Honorato J 
CSe. . M. oura, que cMtta, oumUJativa-~ OIEP ART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Dienlt M Mts.!õea dWJ<llllállcas do 

~
:astl no Ja_páp e na Coréia l;io Sul, •Ht•To" · ••R,.,, 
ndloado para "" funç5~~> de lilm·, ALEl!!IHO OI!: BRITO- Ft!RI:!IR~ 

a..txadór ~tr•ort!inátio e PJ.nlpo- r • ciárfo junto ao aovêrnc da R~ú-
bllca. Argentina. eHIIl,. acs ••~tvJç-o o-.: ,.,_..~..,e ... ç6•• lltt•""• D,. •li.ç&0 o• ,.-e•ç•o 

MUR;LO. Fl':RR!!IRA ALVES FLORIANO ,GUIMARÀI!S 
~ 6. Sua E:xcelêM!a 6 vtúvo, tendo 
~ oa.sado com D. Arlette Mendes 
Gonça.rvea de Moura. de nacbnalida­
le brll&llltira. 
' Rio d:e Janeiro, &.'11 9 de setembro 
i-e 1963. - .Roberto Barthei-Rosa, 
àhefe d-a Divisão do P~ssoal. 

' A Comi~ã.o de Re:acõe-s EX-
t.er1ores. 

Ofícios do Sr, P.dmrtro Sec.retárío 
·u Câmar-a dos DeputaOOs. de 10 do 
mês em cm·so de encaminhamento, à 
-&vtsã-o do SeÚ..ado, ele J;-ro:pooições le­
fii31at.1vas daquela casa, _a. saber 

Oficio n<1 2. 348 - referente ao Pro~ 
leto de Lei da Câmara n.q 73-63 (:t:ú­
mero 4.&16-B-58 na Casa de orig.:mlJ 
que autoriza a. desaprOPriação de bens 
do domínio do €.stadc de Minas Ge­
rais e doo municip{1)3 atingidos .1)~1o 
r.eserva.tório a formar-se t>tla ef"l-rre­
dei..ra' de Furnas: 

Projeto de Lei da Câmara 1 
n? 73, de 1963 ' 

(NQ 4.516-B-58 NA CA1>.1ARA 
DOS DEPUTADOS) 

A.utori:a. a desapropriação d_C. 
óens do domínio do Estado de ff!l-
1r4R Gerats e dos mun~iptos afin ... 
gidos pelo resérvatório a Jormttr-
3e, pela corredeira de Furnas. 

o Congresso ~aci-onai de"cret·a: 
Art. 19 Fica a.ut.()rlzada a de.:lapro­

pr\ação dos bens do dom!n!o do E:.;La. 
do de Mi11a~ Gerais e .de mun1cip'l.~ 
daQtlfle Esta-do s.i-tue..do.s na ãrea dtü~ 
nt-d.a nC> art. lQ do :oecret.o n9 .43.187, 
d.e 10 de fevereiro de 1958. e que se 
faz -.:-t ~1f'.ssãr1a ã formação do reser J'\­
tório e ·respectiva faixa ·?e ~~urar:.~.;a 
para o n.proveit.amento lm.tre~et.rico da 
oot•retlciJ E: das Furnas. 

Art. 2f\ A Ce-ntral Elétríca de l''m·~ 
nts.s S. A. cabf\ toroar a& nece.ssã~ias 
provi-dências a rim de que &eJ3~ 
cumpridas as deíermina~ões desta lei, 
p1'omovendo as d~.saprop:t"iações dos 
ben,..q, tal como disposto no art. 2!) do 
Dooret-o n que se refere o art1g.o wJ.("­
ri.or. 

ArL 39 .&<;ta lei entrará em vi~or na 
d.at.a de s.ua publicaçãl), revogadas ao:;_ 
dLc;-p-Osições em contxário. 

As comissões de oOnstituisão e 
J-ustiça; de Economia e de FL\an-

' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO R 

imiiNto nat ofltlnM do Departamento do lmp,enaa 

BRASILIA 

Naco tonal 

REPAIITIÇilll I PI.RT!Cl/Ü.U& 

C-.ltal I (Diorior 

Semestrt ......... _.. OrC 50,00 

.&no ......... , •.• • •.• • • • ~1 96,00 

l:z.terior ..... .... ·- ...... o o •• 136,00 

llfNCIOUI\108 

·capllal 1-lntortor 

Semestre ............. Ot1 
A ao ··········4····· Cri 

hterior 
Ano 

• - ·- •••••• o .... Crf 

II'>,VO 

76,00 

101,80 

- l:zctt11adas as para a e~terlor, que ttrlo aem.p:re a.JUI~Jt, u 
ass1naturaa poder"'st-J.o tom ar, em .:a.alqlltr 'poca, por 8111 meltJ 
OU 1llD. IDO. 

. - A fim do po"ilJlllto~ a remosaa d1 nloreo aCODIPIDbadoa 41 
escbrooiDIÓDiol quanto l aua aplieaçlo, oolfoltamoo &h111 pre!or6Dífl * remeua por .meio dt ohetae e a YÃlt postt.J, •mitfltos 1 faYor do· 
r•sourolro do Dlpartameato 41 lapruu lilaoloaal. · 

- Os 111Pl•montoa " o41Ç611 dos 6l'!JlOa olli!lalo ttrh torlleOf4ot 
aos IIJtdnantes .Omente mediante sollottaoh. 

- o ous\0 do núllltro a\t'a•ado tll'i acroaofü •~ OrS o,{o '· por 
nerclclo decorrido, cohrll'.JI' lo 111~ Ort f.JO. 

tado de Goiás, e Campo Grande, no 
&3tado de Ma-to Gro...~o. 

Art. 29 Esta. lei entrará em Vig-Or na 
data de sua publicação, revogado..:, as 
disposições em contrário. · 

As. ·comissões de c"onStituição e 
"Just.ica; de Tran.spotlt-es, ComunL 
caç6ef.. e Obras Públicas e de Fi­
nanças. 

Ofício n\l 2. 348 - referent-e .ao Pro~ 
jet-o de Lei da· Câmaxa n'.l 75-63 (nú­
mero 657-B-59 na casa de orlgem); 
que inclui no Plano R<>doviárlo Nacio­
nal a ligação de Mafra ao. Pôr to de­
São Francisco do S11J. no Estado de 
Santa Cata1·ina; 

Projeto de Lei da Câmara 
n' 75, de 1963 

Art. 39 E~ta lei entrará em vigor na 
dat-a. de sua. publicaÇão, "cvogadas a.s 
dl.spo~üções em contrário. · .. 

As Comi8Sfies de Constituição e 
Justiç.a; Transportes,. comuniOO.· 
ç6es e Obrp..s Públicas e de Finan~ 
ças. 

Ofício n9 2.349.-:'- referente ao Pro­
jeto de Lei da Câni.ara n? 76, d~ 1963 
<n" 4.307·B·62 na casa de or~gem) 
que concede isenção de direitos d"e 1m· 
portação e outros para merCadorias 
dooda.s pela. General Conferenee of ~­
venth Day Adventtsts. doa Estados 
Unidos da América do Norte a União 
Sui-Brasüeíra da Igrejn .Adventista. do 
Sétimo Dia; 

Projeto de Lei da Câmara 
' n9 76, de 1963 ç.a.s. ; 

oficio nç·2.3.47 _referente âo ~1-~- (N? 657-B-59, NA CAMARA 
J~to "de Lei da Câmara n9 74·6?,.. tr.U~ DOS DEPUTADOS) 

(NQ 4.3()7-B-62 .NA CÃ~iARA 
DOS DEPUTADOS) 

.Set&~nbro de 1963 

D"nidos de Ant-érica. do Norte, à. UniA• 
~-llrasllelra da Igr&ja Adventlota clj 

,Sétimo Dia, !>aTa sua. di&tribulçAo gra. 

\

tuita através de obras de assisWnda 
~ai. i 

Art. 2? E:tta. lei entntrá em vigQI' na 
da.ta. de sua. .PUblicação, revogadas """ 
dispaslções em contrá.l'io. · 

A Comrssão de Finançu. 

Oficio n~ 2.35D - refetente ao P~'U,. 
jeto de Lei da Câmara nç 17-63 (n~ 

mero ti7..;B~63 na casa de origem), que 
.inclui no Plano Rodoviálio Naclcnal 

·á ligação R!o Gtande~Aceguã. 

Projeto de lei da Câmara. 
n9 77, de 1963 · 

(N' 67-B-63 NA CAMAR.A 
DOS DEPUTADOS> 

Inclui no Plano Rodoviário NCL 
cional a ligação Rio Grande-Act..­
guá. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Fica incluída na re1açã.') de:.... 
critiva do Plano Rodovfátlo Nacional 
(Lei nQ 2. 975, de 2'1 de novmn.bt-o de 
1956. e Lei ·nl' 3 .613, de 12 dP. agâsblt 
de'l95~J. a llg3()ão Rlo Grande Acegui, 
cr.m a seguinte di5e:riminação: 

·BR-107 - Rio Gra.nde-Sanfa I&abel 
do Sul - Airooa Galvão - Erval -
.\C<i!Uá. 

Art. 29 &ta lei entrará em vigor 1\a 
data 'de sua publicação, tevogadas aa 
à,is])OSlçõe. em contrário. 

A Comissões de 'l'ranst:.~rtes. CO• 
nmnicações e Obras Públicas e de 
Finanças. 

Pareceres ns. 4 70 
de 1963 

N9 · 4~0., DE 1963 

e 471,' 

ua Comissão de Constif,tticáo • 
Justiça, sôbre o· Projeto de Reso· 
lução nP 15 .. de 1961. gue dejlne, 
quanto a vencimentos e vanta .. 
gens, a situação do funcionário do 
Senado posto à; disposiçã.o de ou­
tro órgão do poder pUblico. 
Relator: Sr. !Ieriba.ldo Vieira. 

. . ~ ..-:1-
A comissão Dlretora oferece Pté., 

jeto de Resolução disciplinando a si• 
tuação dó runcJonário da Secz·etarl.a. 
do Senado, quanto- a venr.imentos e 
vantagens, ()uando posto à. disposiç!iO 
de outro órgã~ do serviço yúbl!cà. 

O nosso R.egimentó InternO,/baixt'L• · 
do com a.Reoolução n9 2. d{J 1959, ó}s ... • 
:punha da seguinte maneira! 

''Art. 405. A ComiEsã.o Direto• 
ra não requisitará funéionário de · 
ttualquer repart-ição ou serviço, 
salvo o disposto no pa;rãgrafo 
único do art. 397. nem póra. run• 
cionário da sua Secret-aria à dJs• 
posi<;ão de outro ôrgã.o do poder 
público''. • mero 1. 915-D-60 ·na Casa ~e. ~~~eJ.~) • Inclui no Plano .Rodovtário i\ a-

t)Ue inclui no Plano RodOVIal'IO~NaCIO.. êional ·a ligac\i.o MaJra ao P&rto 
.f'l:al a li.gação entre·Rio yerde, .. no ~'<- de Sit.o·Francisco dO Sul, no ESta-

Concede isen,,ão de direitos d"e Como se vê o nosso Regimento rn ... 
importação de outros, 'para men::u~. terno vedava inteiramente a reQ.uísi· 
darias ·troadas pela General Con· çáo de tuncionárlo de 11u.tras r~parti­
/f!flm<:e O/ Sevents ,Dau Adven· çóes pnra 0 seu serviço, como· o a.ten­
t~sts, dos Estados U"f!z_.dos da. Am~- dimento de _pedidos de ·seUs servido• 
n~a· do Norte: à Unzao. Sul-Bra.n· ras para ficai em à disposição de JU­
lt;zra d~ lgre;a Ad'J)enllsta do Sé- tros órr.-ãos do serviço pUblico 

t.a.do de Goiãs íBR-19 .1 e Caí1•P0 do de Santa Catari11a, 
Qrande. no Estado de Mat? yrr.3M 
(BR-·)6); o C_211gresso Nacional decreta;. 

Pro.J·eto de Le·1 da Câmara Art. to É incMda no Pl~no Rodovhi-· 
rio Nacional. a ligação Mafra ao Pór-

n• 74, de 1963 · to de São 1'ra.nclsco do Sul, no Esta-
• do de Santa Catarina, cotil a segu1M.e. 

{~ ,Q l· 915-B-60 N' CAMAaJ.. di:C):iminação: 
DOS DEPUTADOS) BR-2 - Mafra-Rlo. Negrinho-São 

Inclllf no Plano ROdoviáTiO l'út- Bent-o do Sul-Campo Alegre - Pira­
ciottaZ a ligação entre Rio verd.e beirnba - Joinville - São Francisco 
no Est.ado . de Goiás fBR-HH, a do sul. 
Campo Grrmde. ?lo Estado r!e ,'1-fa- - Art. 29 Para ocorrer ii.s de.c;pcsa!"t 
to arosso <BR-lti). com a construção e pavi.ment.açãc da 

o CongresSo Naci-onal ãecteta: ro~1via deSCrita no artigc anterior· ·o 
- D1·çament~ gerB1 da União co"nsignará. 

·~ :Art;. 19 Fica incluída ·no Plano Ro- a.imahnente. du1'ante 5 (cinc-o) exe~ef­
cloviário Nacional. em carãter de pri-· cios consecutivos. a importãúcia de ... 
1\'leira. ttrgência-. a Iig.açã.o todoviath't Cr$ lOO.OOO.(JfXJ.C<J <cem milhões ,~~ 
entlt'e aa Cidftd.,;s" de ruo Verd-e, -no Es· cruzeiros). 

t1mo Dza. "' · 

O congresso Nacional ~ecreta.~· 
.Mas a Resolução n9 6, de J.9G!l, fu ... 

giU de.s5a: norma, que_ .nos _pa:ece a 
Art. 19~t concedida iserição de r..r .. melhor e nútis compatíVel ·com a or .. 

cença de ImportGção, dos impostos de. ganização do serviço ·púb~ieo, admi­
rmportação e de Consumo, das tkxas tindo exceções, a saber: quando o 
de Despacho Aduaneiro. de. Melhora- funcionário do Senado fór req!li.sita .. 
mento de Portes e de Renovação d.a do para exercer .mi&õés 'e .comissões 
"Marinha Mercante. de Emolumer~to.s de cat·át.er temporário ou p!il'.R servil' 
Consulares, e de Annazenâgens e Ca- em organismos internacionais inte­
pnOOzias, para os donativos até o -Uml- grados pelo Brasil. 
te de mil (L000' toneladas anttaiS, 
con.stit-ufdos de ~êneros alimentíc:oo, E o.· qne pior, nesses cast~S, nessas 
roupas usaCa.~. calcados e- mediCllwcn- exceções, o funcionário não .netd~ f'S 
t.o;; remetidcs. atfo o r~no de 19-6'7, i:J1 .. vencímentDS. E' o que está COnsigna· 
eiur.iVe. veJa GenerR1 Crmferenee of do nos art~ 300, .inciso I en' coTieY..ãO 
Seventh-Day Adventists. do.:; Estados com 6 art.. 369 do Reinl<fl.nent:J da. 

• 

, 
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1
:etarÍ·a dO ·senado; aProVado ~om] jião, poderá Perceb.er vendmE'IÍt-os e\ ·N;, 4.13: DE ·19Êi3 · ctu."-iVe ~las autOrida-des ·!ceaiS, ·e de.n: 

a Resoluça• 0 n• 6, de 1960, qtte pa~- ... ~ •rantagens pelo Zena. d.o .Fed.eral. ü·o de !ima oxdem de prioridade ~ ~· ~· Da Com.issiio . de Transportes, õ 1 . R 9 , .. 
m

"" a '"anscreve"'. . ~ A Comis.r.;ão C.e Con.->t11.U1Çfto e Jm~ se. prv.p e a cone un· a S - "' Clwí 
v.,-,. .... ~ Viactlo e Obras Públicas, sóbre o Q · 1 ( t t 

. " . . _ .. . tiça, porém,· entenden'.1o demasada- Pro .• ieto r:le Lei da Câmara 1tu- wn a en ronca-men o para !Uo. 
·~ut. ~00. Pe~.~edt 0 ve:1Clm,~n:lrnente limitado o objet:vo da propo- GranC:<E.) realizando 0br~s- no valor' 

to ao ca1go efetivo o funCIOná. lO. sição, resolveu emP.~lJ.í-lo .. atraves de mero ~.J-63 tn<? 3. 4l5-R-61\· na d1.! Cr$ 1,34 'biJhõts (a p1:eÇOs. de 196.-1!. 
I ndo afa"•ad' par"" t .. ,. , I Càmvra), qve autoriza o p1o!on- c 1. h' · · - qua ,.- "'" .. ': '~ '-• tUn substitutivo, ond~ D nut<erla é en- ) léC .. O ('t,Jint-3s"-?é-l0tas já é".o;tà 

exerc1ch~ em. 0\: ... :ro ó:·ga0 dos po-. câ-1~\Qa com maio,. amo:Itude. gMnento tia. Rodm>ia BR-92: Pe- conf!Uídó· 
deres publJcn' salvo As """"'" p•e · lotas - Cí:·ai - Passo Fwtdo, no , 

1 
·-""'1 v ........... ~,_,, • -~ De fato, a. em~t,d.l rtt c..):1i.lS/5o de . ; ..,~ , !.~no_ o:çament.o :1tual c-.::nst~t a .do-

Vlstos nos ans. 359 deste Regu- jusüça, ~ôbre .:.er m;"l.s co.r.zent;~nea E~tu~o do ft,o q-. c~nrl_e ao S
111

• . :;ao nv valor de Cr$ Q,5 bilhõe;;- · , 
Jmne~to. . • . ii !'('alidade da l1d!l~l"11 ,f ·s.c~o dO s::- c da. outws provutenetas. . _c; _no Ot'Ç3_mento para_ HJS4.. Pl·Ó ... 

"Al't, _369._ Os func;o~ano.s élfl, uado, merece se1 acolh1da em todos Relo.tor: Sr Eczenn. Ne'-to. I Poe-se Cl$ <l,t> blihõ::~. 
See-r_etana nap- pode:·ao .se.r rc-! os seus t.êrnlos. · . dl ora, o proJetQ pre\ê (art "'Jl 0 
~ulf>;tad~ ?-21'!'(1. &en'l.t ~;;m q,<;~1: i Convém s~lienbr, to:\avia,. que .C> O pre:oell.t.e p:·~J,c·;.~, de r.ut ·:~ ('lu momnnte de Crs 1,0 bilhão ~ena .. c:n-
_quer OUdO ramo ~a poder puo_1. _ a.s:,;unto. no pl.."l.no em qtte esta sendo nob1e Dept.:fh-ldo la ... o Du,P:t, u.,a :•1 co exelciciOS) para tóda a estmd;t­
_c.:9, exceto ptarn f miS.<.:óea. e com;:;~ l cv!ocado, de p-ouco servirá aos fins a p!olongar a Iodov1a BR-92, em- da. BR-92 tChui-Passv Fundo> a 
soes de cara~er ,,emporá.~IO! ~u pa-, que se propõe, VE.z que 0 ato admi- Pelotas. at-e Pa;;to Fundo, rendo .o.s qual, pelo an1go pnmeu·o, pos.sm {una 
I'~t ~e~·vlr _em or~anism~~ m~e,:n~,~- n~st-rati~o, que coloca 0 f_unci-mádo à segu~~tes potJlos~ de ~assagem: ~l- exte-nsã-O ttés ve-tes mawr do que a 
c.om_üs mteg;~auos ~-·? B-"':·-1, élSpO.Siçao da om.,·o órgao, promano. cruulnada do Sul- RIO Pa.rdo-San- atual (Chuí-Pelotas), -insuflcie·lte-

. 1.ned1~nte prévta pe:m.Jssao do se- do próprio Senat'!o: por' via de Reso~ ta c_ruz do su_l - Soledade, no Est~- mente, P?r~ant-o, para _sua concl~ão 
nado • lttçâo, con.'30<L'1.te o preceituado no ar- do_ cw Rio Glande do Sul, ou seJ;_t_, nas condlçoes de qualidade previstas 

Pa.~.sr.mos.pelo novo critério adct"'~-~tigo 3ô9 da Reso1ucão nP. 6, .ie 1960. at.e 0 entroncamento da BR-14 Oon- PelO In:;;tituto de Pesqui::.as RodoVfá-
dÕ na Re.sÚluçRo n? 6, a· pet:mltir ·a Ora, no nivel da.hieral'qnia das leis, gitudinal, N. S.) cem a BR-43 ria.:;. 
requisição dru:. fwJcio-nãrios do sena-~ ocorrendo a paridade juridl~a. prcva~ transYer.sar. J-<.;-W), estn. qlle se liga, N5o 90stante o·fato da i·nflaçã.o.na­
do, com ônus para o mesmo, cnqun.n- Ieee sempre o inst-rume-nto maü; novu. em Vil.caria, com a BR-2, longituat- da maJs $Cr do que um. mecan!smo 
1-o permanecemos sob· n. 'proibiçã-J c e, derrogando ou revogando o anterior. na!, jâ CQ!,\st.l·uida. · - , tie auto-defesa do mercado interno 
requisitar servidores de om:-6~ repar- Inór::-uo, po~s. serin, nesse pa::;SO, _o Do ponto ele \'I.sta d;._rêde rodv- porq~mnt~ o excedente da. produçãÓ 
tiçoes, numa evldente falta. de cor- pre~ent-e proJeto, em face da ~H'OVl- YiárHl, te1no:s a.. -mfonwLr ·'que es<a P;:tcJt,a ser aqul :~oi.o--cado, a depres-
respondêncla 'e reeípror:id:td.~. . dên':!ia que pl'etende· di.sCipl'mar. ligação tPelct~s-PfiSSO Fundo) nJ.o S~O tem QUe _ser evitad3, a pl·open-

o·Projeto em exame '!:lusca re-__r;:oiver, COnsiderando. ent!·eta-nto, os M~-c- roi incluída no Piano de Viaçio Na.· t->:w a cc:nsumu·._tem que ser mantida 
11.pena1>, parcialmente. a -"itua~·ão r!'.ia- t.oo de moralidade administrativa que cional, PVN, êste c:::uc foi recente- pr,n .. evit~'lr a llquidez - dílí: a) us 
da pela Resolução n.9 6, cessando o I a p~·oP.Q-:üção encerr:\, Opinamo·; pela. mente apl'ovado tPLC 48-55) pelo aumentos do .<:alát~io nominal segni- . 
(k-eito a vencimento qUVldd o tuu- sua sproYaçfío, nos têrmos ti~ c:-~1en~ Seru:do {196::J) e agora.- se encontn:~ r~m--se aos incrernent-as do cus.,to-cJ.e-­
nário do _senado pas~a,r a serYir .. e!J'! I da. s:1bst;lt~tlva. d!l. c:,):li.tt Co-mi.ssáo de na. Càm?..!'"'- ~~ ~'2U·Gp4\H . No P;J'N, vtr..'\. e 
outro õrg-ao da admirustra~'[io ptrbll- consuitmçao e Ju.<;~~~-<:. a ligação prevista foi mais .a.- oe<;t.e b) as lnt•ejãveis trlr.as de n"osw de-· 
ca. pois mrmtém, enr.ret-~nhi, as me.'O-J Sala das Cor·iüssões. em 12 de se· (BR-5, n~ ;pl{)\'a nomcnclatur;t) s~n~:úlvin~ento e do transporte wd..., 
tnas f?.Cilidades outo:gMla::; no Rcgu-, tembro de 196.'L -- Daniel Krieqet -- Ch!lÍ- Qmnta i entroncamento para ·: á.rw; na o obst-ante êste aspecto· po­
Jamemo do :~!.!·,ado, qu_~ ~ondu~!·m aiPct>sitlent-e. - Lotl"f'io .da SiU.wira - Rio G-rG.nde. BR-U ~ EncruzUlw,da- Slt!Yo ,repetimos, '.2s verba) destina­
nossa Secretar-::.a. a se cl.e.sfa.lc~r dos Reiator. - Be;:;crra Neto. - [J"!micfn do Sul - Ct~choelr~-t d<~ Sul' (entron- C."\..:. às rod-'IY:·, . .-, te.:J.; que $er r~rio .. 
seus servidort•i'. sel)l a :!Om.rap,trtilla 

1

. Gondin, - Eduardo cataUio. - Er- camento par~1. Pôrto Alegre; ·pas~nn- n<1.fzadas, se;;nin,r,-...~e que "A !)rimei­
à-e requ!.sit.ar u.ncio!lé.rio.s de outras mirio de- li!Ornes. - A.Wio Fonl.ann. do _por Rio Pardo) - srmta Maria- :-~ tArefa é :\ c.1 rtil'isão O:,:l) ú.-t.;rr.o 
rr.part!ções. ~~-~ Aurélio .Viaiwa·. - Lopes da cos~ Jllh~ de ·c'!'.3::;Jlhof>- Soleô.<ide mo•'o PQOR, com t·li~fi a toraJ.-io co:n-

A.."Sim. ~m que pese !laã;,_. haver Que ta. entroncaméu;;.~ pa.ra.. Põrto · Aleg;r~J, i=i'~t!Yel com e. f'«}'-'Cidil<le U.e L:w%ti-
cemma.r no Projeto dt~- comissão Di- _ , BR-50 ,.. Cal'a-zinho - pa·ss.o Fundo, m~r tol'o do P'lh ~ v:.sandü, t:'Or o:.~t.to 
.retora. quanto à sua coru;titucio:n.ail- I já. na. b:an.sversnl que vai dO.r- em 't~:.o .a conr:er-r,;-;.r- r.·'i\nços. JJa con .. 
CaPe, entendemos que, do ponto de Pareceres ns. 472, 473 e 474, vacaria., na BR-2. C~t:ftiO dos _e-lr!ore~·-·ldlmentós Q!le ::n·a-
vist.a da opvrtunidade e técruca ad- de 1963 l A!>. 'r_o.zÕes que. i!úo:·I.ll.~ra~. o.pro- Ptl?'!tl!'t mat~-·~s- c .mais r;~?.L-.io,; De• 
ministrntiva, melhor serã o sane~'l-- -., ntr,cws SO\.\:J.·s·' :1-'lano I'L:enal _ 
riwnto total dOs moles oriundo,-; da N9 -1-';''2, DE 10t;3 ·. jeto sao menvs p:na atender à de- p;,C!~~- 104L _ . 
Resolução n.9 c e o retôrno ao que já -. ' - - . - mando. e3t.mt-egica do que à ~-cw- Assim s. e.nclo, torn. a-se dificil apr6 .. 

Da. com!.~iiao Pc ?O!J,sllflliqao ~[.econômica, porqu-::mto Ohnt pode ser t t o f 

r 
J)!'econizava o Regimento Interno, em Just.-u;:a sobre o PIOJclo d. e T~ez a.•cançr.do arra\'"'~ ''" BR-92 tllf-unll, ar o ar lgO 2-. na. orma em ci.ue ~tá' s.-.1 . .. rt 4(15 · ~ --~ r. - !'edig·ido, sem __ A prevt<;ã.o de -uma re-. 

·~ • .-:. - ' · d.a_ c~nara !'9 55-63, (ProJeto de pro!cn~amento da B_R-2 que pa~a ~eita cotrespondcrtte um· adicional de 
D~.q-a fc.rnul:, ~ugeritnos o p:·esente Le~ n. 3.41o-_B-f31 - na Câma- por Hlrto Alegre. u.,.se mesmo em lmpósto d~ rendn. por exemplo, e, 

1 snb;:,tituivo: nO - A.uto.n~a o prulongamen- :>ua JUstlicação: ''Apresenta-se, aln- ~es!!_1.o Msun, n.peJlas para a con.13 tru ... 
PROJETO DE RZ'SOl.UÇAO .to dp. _n){tonn BR-92 - Pelotas- da a rocto·,•Ia. p.ropo.'3ta com a finí!.U~ çao tlo trecho Pelotas-Passo Fundo· 
. N~J 

15 
c~wz-Passa Fundo, no Es_tado do -dade de estabelecer sistema entre .).'l e. em razão -do' Fundo Rodoviário Na~ 
If.to Grande do Sul, e da outras maiol'cs cenu·v.o; de consumo do Po.!.s Cional c-ontribuir com pouco ·mais do 

Renoga disposiç6es da R!fsolu- provtclêncius. o Paulo e Gtumaor.ral e o pórt.o que lO% (dez por cento) do total ne-
~~o_:n"_6, de 1960, -e dá outras pro-~ Relator: sr. Jeffer.s.:~n de Agu; do R:o Grande, at!'a\·es.<:tÍnào regiõe.'l ressárlo à e-.q,ansão àa -rê{le rodoviá-
Mdcnclas. · . , · de int!!ll~::l. prociuç~o agrl.cola e at-e l'ia, estimado em Cr$ M:i bilhão,- para. 

Art 19 Nenhum funcion·nr' d se- O projeto je .e! doa qam~ra I1 me- mesmo industrial ~ ... l ''. Tais obset· 1964. 
eret-a.rla d~ sen.tldo_ serâ pc,5't~ àa àis- l'o 55-63 pre,~ê ~ modW~,açao d~ Ltra- va'.:ôes ·se fundamentam, evtdent-e-: P~n· esta.s .rar.ões.· so~o.s pel:l ap:·o­
po.<:oição de ont:-o órgãJ do poder pú-~çado ,da Rouovm BR-9~, ~o .Es~adolmente, nas n~ccs.sidade.s,- ou me.'j- t·açao do presente- p:'OJeto co.m ;,. ~e~ 
blic:o, nem poderá o t;en~d.:J reoni:::i- do R!ç> Gr:md~ do S11l. con .. ;lgnan- mo nas p;:e.--soe.:;, a-dnutamos -. que guinte emenda suçr<'ssiva d:1 a_::t. -.,:<:~: 
tar !uncionol-rio de quaiqller rePani~ d~~st:!. a. dota~ao _anunl :d~. duzentos;eXl:item no Est.ad? su!lno ue bU_H.;ar. 
('ão ou .smvlço. ~mlhoes de c1uzeu·os-.- (?rS ... , ..... \no merca-do mtelonai, 0 ooloc.12lÇáO EMEN-DA NrJ 1 (CTCOf') 

Art. 2"' Ficam re\'Og9.dos 0 inds'-' 1 .wo.~oo_.ooo,OO), ~o Oiçament-o aa
1
do exce-dente de sua p:·oãução. Esta Suprima-se 0 Art. 2o. 

do art. ~300 e o art. a69- da R~olur.ão Rep?-bllca, ·por cmco R!1!>.s, para a é uma. das .razões que. justificam. Sa~a dlls Comissões, em 4 de o:::;ô~to 
n9 6 •. de 1960, e demaill dll:po.;ic5es reallzação da.. o_bru.. dentro d.a no&;a- conjuntura inflado- de ]!)6_3, - Jo~é re?iciauo, p~·es:;.feut{', 
l'm contrário. · • - · A_ BR-92 tol mclmdn no. PlRno Ro· nâ.t·ia, a. ex.p~1.1..'5Í\O rodo-viária, por- Bezerra Neto, Relator. - seiJa5tiâ() 

A1t. 'J1 Esta.,-Res-o1uçãi1 entrará ~m ctoinárlo Nacwnal pela Let n't 2.975, qu:Lmu a.~.segul'a um e!e>'ado índice! Archer. 
Tigoi' na dat-a de s\.Lil- publícação de 27 de nonmbro de 1956, e a mo·' nadon:Il Çe produi.iv!dade, nu mo~ 

. ~ · _ · di!tcação p!'ctendida pelo ilustre au· mento em ~ue põe em ~·alQr nonv N.!? 474, D~ 19ô3 
Sala das Comr.ssoes, em 28 de. mar- tor do Pl·ojeto, Deputado _Tan;o ou. regi6es já agromdust.rhu.::t. A ou~-ra Da Comissão de Fmanças· sóbre 

ço de 1962. - Jefter~an de A~u!ar- t.Nl, se orientará no 5entrdo do se- razão, por certo, e a falta dt rren- o PrD-it:to ,.,_~ Lei ·ia ('tlml-1'·1 uv-
Presidcnte. -: Hertbaldp. 7;:etra - gninte traçado: Pa.sso F'lU1do .. · So· t-es de oport.uniOade Ctlle càw>am a. mero J.5. à.e Wfi'J, J. 11J uut>)ri~l o 
~e1at:?r·,- Srlvestre P_én~·es. - ~er~ ledade - Santa cruz do Sul - Rio depresBâo econômica, ne. med1c!.a em prolongamertfo d-1 rüd!Jilio ER-92 
g,o J1~an_r~lw. - /l0Y810 ae_ Carvatlw. Pitrdo - Enc~uzilhada do Sul ~ Pe- que nãO nljiun proridén~.as ;.>~11': ,, l'elotas~ClLui-Passo Fundo, no Es-
- s L unval __ Fofl: es. _- Mtlton Cam. lotas .. Chtu. Afinal, foi aprovado org:m!zação do me.rcado nacional de Uldo do· Rw dt·and~- do Sul, e dá 
11° · - Joaa Vzllasboas. substitut-ivo da comissão de Tr!lns- capltaLS, o que deprime v t.:•-'--''-'nu~ otJ.tras vni:•dêJWt!'ls. · _,...,-

N<? 471, DE 196_3 portes, comunicações e Obras Públi- nhamento das poupanças • ·co(:; para R~la~or: sr. Dan:d Kri.;;;-~r/ 
Da Comtssão de Finaru;as. 

1 
cas, com a subemcnd·:t da Comissão indústrías (!e oens de produçáo ou. 0 projeto em exame. de au~o:.·ü1 do 

, P fet d R 
1 

~ s ."'de Finanças, que néle incluiu o ar- pelos 'Dleno.s, subs-titutiv..,_ de impor~ nobre Depuiado r.".',<. o D"t·.a •. ,.,0 .,,z·.• 
vre o ro o e esouçao 1!ll- , .• 2' ld t!l.ro- ... "en IJ ... · t li d ~ ... · ~ '" _, -~ mero 

15 
de 

1961 
qu d ,., -I,o_ · _ o -'""'>:ao qumqu- a p:La a aç o e beas de c0ruumo du.á\el. 0 proono·a.m."nto da. BR-!12 no ~.~. • • e e,lze, reallzaça.o da Obra Po•· êSt ··o- t,..,~ · f ·e:- ~~ ' .c·.s-quanto a- vencimentos vanta~ · ~ '· . . . , • es n.'!lumen....., senamos a lado do Flio 3-rande do sul de n:1o-· 

gens, a sittwção do tu~cionlt~io S~b.,,o. pon~o de vista JUn~:ilco .e "~c-r~veiS à aprDVn-çã.p- int.eg!'~I __ do. ~o a_ que o _se!.! traçado p~:mit~'· & 
áo Senado vôsto á. di''posieão de con .. tl .. iiCIOnal nada hi que Impeça proJeto, de vez que Iria con:.!lbUll h"'açao da,.., c;dades de Pa~o Vuwln 
outro 6rga'o do Poder Ptrbúco. (L. aprovaçã-o ~o pr'ojet.o, l'~Z~o- por para, manter as cle\'ada~; ttlxa;; de S~ledade sa:lt!l cruz do, Rnt, Ri à 

. _ ~ que _a. ComiSsno de Con'5tltuiçao e crescllllenro do Ptod!i..J NL.ont~; Pendo. r<.:ncruzilhadj_ dú sol, ?(·.iola~ 
Relator:· Sr. Lobao da suvelr Justiça _é frt.V?rávei a. sua regular Bl'uto e corriglr o mcccmi.smo d~ co- e Chul. · · 

De iniciativa da Comissão Diretora. tra.mita.çao,. o~~lttando ~~bre o méri- ,me~-c~alizaçUo das. t:afra~-; rlo-gr~r~den- &se novo trnçado. -"-~2.undo s em~ 

0 
pl·esente projeto define qU<h'lt-O a. to. a<:J_ Comls-oes (Je_ Fmanças e de ses s1t-Hado em _Port:"> _Alegre, dind!n~ fel'f~ d:t ju:;t1fi:::<H.;iio do p"'n!t>Lo tem 

vencimentos e ,·antage-ns,' a situação T:at~tl~rtes Coulllnwações- e ObraB do-o, _ por n.ss1m d:z~r, com RiO a se11 favor, ;;o1JJ·pt 1:do.·., f:~ to j.,- -li-, 
do funcionário do Senado· rõsto à dls- Pubilcas . _ " q-ranc.e. . . ~ar .rada meno.::; de í ;st,ra'la,c r~-
poslç!l-o de outro órgão d•J Poder Pú- Sala das C01·~-ussoe~, 14 __ de ag_OS-t-1 Gom efeito: de~xl!:Jdo tie la~v. t\S a.-:;~ deraís eJta\lrlf'l'enrlo nm:1 rêdr ne 
blico de 1963. -. StZ.Vestre P.encles, Pre· p~ctos concetmns da propo.su,;ao, i'e--~·comunicfl. ç:ip de ·. aHa ,-en·aoili•-,.ce. 

• stdepte. - Jf3/terson ele Aguwr, Fte- r1f:ca-se que: • econômira ·pai."- -;;~':·virfl \\ 1n.ú· r1:;5 
A medida consubst.a11eiaiia 'no proje- lat.or, - ~AJtJâo da SU1!ezra, Aloy- . a) o Plano Qüinqli::r.al d~ )b~:a:-o lrC'?iÕ?-.'l ~nai:: riC\\$· -·>1 p,::;türlo ;-',1;11"'0.-

t-(} estabelece qttt nenhum f•!UCioná- ~io de Carvalho. Bezerra Neto. Rvcluvi:'tl-~{l_s - PQOR - l!lôl.-106!5. -~ A. ma::?t·i:t foi- ~p-•·()r:'arJ•, l'e'L~' 1r- •i 
:rio, põ.sto à ~iSpos!ção d-e ont.ro ór- - Josaplwt Mari-t:tlro re-.-uHa.Uo de uma ~série de estudos, :n-- g:los _ter:lt·m: dn ~àmara· jo:,' Depu-· 



·'2416 Sábado 14 OIÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (5eçao 11} Set€ombro de 1963 

a.dos e :mexeceu, elas com~ssões de se movimenta a densa riqueza ca- clu.são da aposta inicial, tem pro~ não cria obrigaçõ.es comp1;üsórias para 
on.stituiçàv e Justiça e de Trans~or- tarineruse, industrializada no Vale do vocado sensível decréscimo das o PodeJ.' Executivo. 

es e Obras Públicas desta Casa, pa- ItajaL Dar recmsos imprescindíveis à apostas legítimaS e recrud_escido o 
.eeeres -favoráveiS. b.e Ultimo ór.. BR-36 - que cartti.rá o Estado no movimento clandestino Q.aqueles De~ta; sorte, ~p.esar da m~nife&ta.ç~o 
ão, todavia, apre.sentog emenda 'u- sentldo le.ste-e>e.ste - será. eumprJr jogos, aca.rretando, ~m canse- ~nkár.·a ao Pl~Jeto, de Pa.t te Go Ml-
ressiva do art. 2.9 do p~·ojet-o, e!J'a· uma determinação, permanen+,en:ente qüência, grav€s pi-ejuizos para a mstro ~a. F~enda, so~os P~la s~a 
icando do texto, justamente, a dis- adiada sob .a.s maJ.s diver.>tt.S rutõ~s., receita dà sociedade ~ fins aprovaç~o, n~,>.o só ~Ol que dele ~~o 
osição que propicia os recursos ne- enquanto se perdem de~confiadM es- lucrativos, bem como pa.ra a ar .. 11-.es.Wt?- omls substancial para o enu·1o 
es.sário.s à execução da rodovia. perancas de '~.oer a U:r,~ião rea1j:e:a.r -u::us. recada._ção de im.Postos o taxas ·- POl5 se tra,_ta de da9.ao em JXtga .. 
As razões aduzidas para a sup.-res· obra de seu programa q'iP aJ <Jon.._ que sõ)Jre elas recaeJll. .mE:!lto -;- _.sen~o, tall?-b_ém, pelos .se~ 

São do referido artigo, -no q~;e p~se trário de efetivar, já está p1·ocrasti- 12. Não seria ad.miGsivel que mõ,IscutiveJ.S. fins socialS,_ -'n_a . aJuda 
k bOa. intenção do relator do proJe- nando a integração do oeste com o fô.$$e . inst~tu1do um tribt;~to p;u·a que .Prop?rcion~ _.a uma.. mstit.w~ão de 
to naquela Comissão, refogem da litoral baxriga-verde''. estancar a fonte dêsse- e de ou· recoo,b.ecul.a ahv1da:d.e fllantroplCa. 
fealidade, pois o compromls.so finan- E' precLso atender. com prontidã-O, tros _ iÍnpostos,. ~rejuàtcan~o •. ou- Em face do expõsto, opinet.mos pe1a. 
\eira impôsto à Uniao perde a sua à.s esperanças dessas labo!'!osas po- tro:$Im, as atividades. socmis qo l a_pro1•.açáo do projeto, alertando .8 co~ 
televância -diante da.s fav.oráveis con- pulações que, com o seu tralJalho Estado a que . s~ de.stm~pl aque-~ mistião de Rettação para o lapso que 
.ições econômicas da obra. anônimo, eolaboram, patriOticamente, le~ gravam~. mcium:ve lerancto-se se contém no art. J9; onde consta er-

Diante do ex-posto somos pe-Ja a-t>ro~ vara a gra.ndeza nacional naqu~lM em conta que _5% da r~ceita .bruta rõneamente a expt~ão: "doação em 
~ação do ·projeto e pela 1·eje:tção da riquí$mas 2iPnas, onde neceSSitam d_a,s af!o~as. sao ~ab-alizadas para.lqgar da co1•reta que é: <~dação'•. bem 
emenda n.9 1 - (CTOOPJ. escoar. oom mais facilidade a su.<:t a prevtd.~encu~- s.ocml. • !-cQmo sôbre a nomenclatm·a. da i_nst:-

E' o par:ecer. • . . consid:er.áv.el produção para os maio-. . 13. Nao ha. poxt~nt?. ACP~o r:u~ tnição referida nôs arts. 19 e 2o, a 
Sala daS Camis.soes, e':ll 12. de se-~ res centros de oom;uroQ do Pais. at.ra- 1 utr ao.· campo de _ln.?ld~CJ.a._ C~· qual deve ser con1gicta para: ''Ca-ix~ 

temJJ.ro .de 1963 . .,_..--Ermir!o de Mo- vés do pôrto de Florianópolis. 1 Cltt,l.Scntl;\ ·J!~la pr:opna dlSpp.S,içao de MoPUi~ção Bancária". 
taes~ Presidente. - _ vaniel Krieger, E' imperiosa f: urgent!sslma a provi- \ t.ribpt!:ta... aos lucros .(\ecorrentes 
_Relator, r- Atf.Iio Fontana .. ~. Edu~ dêncía objeth•.ada no projeto em de prêmto.s em di-nheiro. Sala. das Comissões, em 12 de se· 
ardo Catalão . ....- Lobão da Szlvet_ra.- aprêço. . 14. gDt~nderno;;,.pO.lS, que .se de- tembro de 1963. - Ermil'iO de .Mo 4 

Wílson Gonçalves. ::...,.... Dumicio .Gon- Dentro dê.s.ses pressupostos, a Co- va resp~mder à cohsulente; esçla~ -raes, Presüiente. - · Daniel Krteger 
U:im. - Lopes da Cos.ta - 3ç~erra missão de --Finança.~. atenta ao!'l -li- l'ecendo que a tribt.tta.cáo nas Relator. - Aurélio Vianna, com .res~ . 
Veto. mltes de sua cmilpet.ên_cia, dá 'in te- acumu.Iada..s turfístic~,; ~ide. t.ri~ões. - Atilio Fontana. - Domicio 

gra_l apoio à proposição. apenas sôbre a.s bonificaÇ~.s atri- Gondim. - Bezerra Neto. - !V-llsoJt. 
· ' Sala dns Oom1s.<:.ões, c:n '2 d_e se- buidas como _prêmios em ca-da Gonçalves. -Eduardo Cat.a.lr"io. 

Parecer n9 475.. de 1'9.63 -tembl'O de 1963. - Dmziel K-•ieg...-. acumulada. ' oOS •c'ertaéJo,es··. , • · O SR. PRJlS.DENTE: 
Da cmnissêi,o' de Flna.nça_s, sô· Pre.sidl'nte. - Wilson Gonçf!,1:es Rf'· Em ·face do eXposW .• e t.end.o em 

"bre o- projtno de Lei n.9 6{), de. lat.-or. - :Be.~e:-r~ Neto . . - LfYPr.·s -4" co~1ta a positiva reperCUSI5áO fl,llan- Sôbre a ll)esa comtmicaç~o_ .. que ~1a..t 
1963 (N,fl 4..510-B- 6~. nct "::'ãma- •Costa,_- .Domwzo ~o_mi'1!1.t. - l,ol)u-o' ce1;ra que a proposiçã-O encerra, €m o?ei lidá. · -
ra), -que autm'i~a a abe:rtur.Q, pe- da Si"lt~-ra. - Al.-!110 ,•-o-ntanl'f - favor do enirio c dJl.s eJJtid.ades tu,r... É Ud.a a sern,t.n.te: 
to Mini_stério da Viaç.ão e. Obra li A1tr.éHo Vianna. - Eduar.d-o ,catalão. fí.stiC~t> do país, oPiiiatÚO$- :péla ,s_ua. 
P.úbl1cas. co-nsignado ao fJe:par- a:provação. _ CO..l)JU.NICA.ÇAO 
tamento Nacional de Estr<tdas de .Parecer n' 476, de:l963. ~!a dns Comili.Sões. em Í2 de S.· Senhor Presidente. 
ttot!agem; do .crédito especia.l d:e . • . ~ tembro de 1963. -- Dau,l.Dl Krzeger, 
·OI'$ 1."500.000.-COO_;CO _para <aten(i~r Da -GO:mls:sao de z;:.mança~. ,<.o~ ·Pr-esidente. - Lopes da Costa, Rela- Tenh,o a honra ;de .comunicar a 

• aos (tll.c(l.-rgas da impklntação b_a- ·1ne ·O Projt.'.to de Le'~ .da 'CCl:Vza-ra.l tor. - Bezerra -Neto. - Dom.ici.o Vossa Excelência, para os fins -cc.-n-
sioa ·melhorame-ntos._e Vdt:im~-n- at~9 -66, de 1963,.q.ue ~a ~000 re:da"\.Gondim .. - Lobão da Silveira. veni_ent~. que, tendo -deliberado c.e· 
t-açtlo dos trechos -aas 1·ododas ~ çao ao .ar;t. 19 da Le~ n ... 4.154, ~e1 Eduardó Catalão. - Ermirio de Mo- si~tir do res.tante da liçençe. eru <:i.ljO 
J:3R .. ãG e BR·59. 

1 
2~ d_e. dezem.bl:_o~ de 196.2 (<f.~,;p I racs. - Afilio Fontana. -.Aurelio gozo w.e achava, n_es~ data reassumo 

.-<ela.tor: Sr. Wtlsnn Gon; llves sobre -a leotslat,.:a.o de Ren~~;s · lrianna: --wilson -Gonçalves. o ext-rcjcio _do meu mandato. 
Baseado em Exposição de Mot vos Relator: sr. Lgpes da Costa. · .\ q--·- · Sala das Sessões, 1á de setembiO de 

~~bf~ ~in~~fr·d~.E~i:S!úv~.Ob~~ o presente projeto visa a alterar o 1 Parecer n 4?7, de .1963 1963. - Cattete Pinh-eiro. · 
.Mensageln de 26 ·de junll0 de' ~9~~. ·preceituado no art. 19 da. l.ei ·Mtmtro Da Comtssão de Finanças, sõbre o SR. P-RESIDENTE-: 
:apr~entou -·à consid~nv:ã<J do ~()o!l- -4.1'54. de·28 de dezembro de 1982. wua1 o projetp de Lei d"f.l Câmara 1~ú- ""~ 
gresso Naciona-l 0 P'Cjeto de let. q~te o fim de serem excluídas da inctcter.- · .. mero 144. de 1962 (nP 1..573~B, de Sôbre a ·mesa projeto de lei, qm-
auol•iza a abi·ir, por agJ.têle -r....1Jn 1s~ .cia tributária previ;;'ht n-o mciso 5·17' do 1960, n~ --cõ.mar.a)_. -q.ue q.u,toriza 0 vai ser· lido. 
t-ério 0 cr-édito espec-•P~l de Cr$ . . . . art. •96 do Regulamento a 1~ s1~ t·e- Poder Executivo a doar à Escola 4 

1 .5oO.-ooo.ooo,oo .(uin :biJ.hão e qui~ fer.e o art~ 1.0 tia ref-erida. lel, as I .Dom.éstioo das FilhaS ·de Mat:ia · f: lido, apoiado e 'vai às -Comis--
nhe:ntos -milhões de eruZeirq_s) ,pa-ra. "po;ule'', simples -e aeumuahi'd:&s, de l.macillada em Jlli-t~r&i. imóvel· sões de" constituição e J.ustiç_a e 
a e4ecução de impjant~ção Oá.:o:icf!, .ponta, de. "-placê" e de- ·dupl:as. Pertecente à Caixa (ie M-obWza~ de Legislação Social, o seg_uint.e: 
melhoramt>ntos e pa-vimentac;áo ·das A .prov.J~~nc:a . .se just-ifica. :à vista·~. . _çào e F.isca~!Z~odo Ba!Wt.íria,zd P.r.o.J;.eto .~e Lo i :do .se.l'.ado 
estratlas 'BR-36, -t_re('iho F1m·ianópolis- ·dos ·benehc10s .qu -e.brará ao hsco, na 1 · Olltras provzdencias. .. u ;,..r- -1 

L .nn 59 . t•·e·h n'~·isa PR -c.oibição do jôgo.dand_e.stino •• que, nos.1 . •. . .,· no 109 de ·J963 ageB, .e :.on.- . - ..: o . . ·- - - -tênnos do processo ·vigente, tem RU-I . Relator. St . D?-nu;l :Kne.ge:r. ; -u. . ' - -
SC-FlOJ.'ianõpo1i.s.· mentado consideràvelmcnt.e. O presente proJeto v1sa a· e.uf r1zar . 41tera a redçr.ção do par4grajc 

Conv-ém salientar, de inicio, que, :Oe tato, .conforme salifnta. o autor] O _Poder Execytivo ~ t:eo_eber da ·C~;~,ix_a 1tnlCO do art. -899 -do DecTeto-1ei 
por eq1l):voço ou .. ~eLibe.z_:.adflJ1~n~e. da -ptopo.sição, a taxação sób!'.e :t.B ~o Mobiliza9ao ·e Fiscalização Ba.llCá~ nP_ 5.452, de 19 de maio de 1943; 
enqúanto o Sr. MW.Jf>tt:o ~ "Y~çac acumuladas está levando os aposta- rta, .em .daça~ em pag,c1.mento. o unó~ 
e Oliras PúbHca.s -sOlicitou um créditü dores - a procurar "boolc~m~kers"', vel -de propnedade daquela ent:dade. (Do Senado!-' Va,scon:el-<":5. Tone.s, _.,_/-~ 
espee1a1 de Cr$ 1 5ü0. 000 000/)1; para acrurretando. com isso. vultosos oxe- s_Lt:.m.cto· à rua Noronha ·<;Torrezão nú~ o .co~'1",€S-?O Nacional decreta: · 
a rodovia BJ{-36 e Or.S .. · · · · · · · juía<!S para os hip'ódr:oroos e_ pa1~a o u ero 229 a 239, emcl'-lit~rói, ·Estado do 
1.000.000 cco,co para a estrada BR-59. fisco. R~o de Janei1·o. Art. lQ O parágrafo único do ~r-
o então CI?-ef~ do G~v~mo reth~z:u j por outro _lado. e_m reHlção -ao mé- A~o mesmo tempo, a ·proposição au- -1igo 899, de. ·necreto-lei n-11 .5.-452, ele 
p_ara um bll~ao e ~1~10 o quant1ta- rito da cob.l':ínça, c.ouv·ém consignar 0 tqr!-2'a. ? ~oder. Execut!vo a ~oflr 0 re- l(} de maio de -1943, JXlssa .a vigorar 
t1vo cta me.d1da sollcita_da pront,_l!)clo..m.tmto d.o "Qiretor do Hn- fe-ndo _1movei a Escola no,mestlca -das com a seguinte redação: 
~a Câmara pronune;a:!·am-se, f;l- pêSto ® R~Ddl,l., .Q.UC assiro eluc~~a. a F!~has .de MB.r~a !maculada,' em Nite- "Párágre.fc único. sendo a con- · 

voravelmente as Comi!:s.oe.s Oe Cons- questão: rol. :ruu·a ampl:açao de suas obras as- denru~•ão de v·alor ate quarenta 
tituição e Jus.tiça, çle ·~·anspn··tes. .'li-steucia~. Wl cruzeiros, só Eerá\ act_m1tido 
Com1micações e Çbras Pública..s de "8: O meça_nLmo das acu:nula- J!!,m 1·efrrêne.!a à Pl'\-meirn op_t\raçao. recurso,. inclu.>.Jv:,e 0 :extl·::~ordinà-
Orçamento e de ·Fln:.hl.lças. da.s _unpôs 0 cncadea_mento, n ~u-, ,o projeto estabe.!.e'ct· que a mesma rio ... mediante pré...vio df.pôsito r a 

. d. • 1. . ,.,._ cessao de aPC!-5~3,.<;; s~mples. cu_to.s 1 nro·CC.:iM.r-se-.-;!1. .pelo preço de .custo do i tã · · ... : · · 
Da l~ltw-a . o_.s res-p~c ~dvo~dP~-~- resultados posltlvos; losol1:tclame.nte,lfinóvri ·ou -s.eJ·a Or$·1' 50:J U!l_ 000 .;t.tois ,ro-por nela re.c.;pec ..... va .. 'IJ:an,u-· 

ceres, ~·e~~e. {>e,ln som\na e U~h~a~ não Ori~>"hfam rendimento.s tdhu- · 'Ih·-_, . h t .. .1· . · . ta'il-a. em julgo,\io -{1 de..c.,isão recor-
que se 'ra:ta .de uma provif1.ên-c.b ur- t·- . "' . r... d X·l â · ·ne- Qll Of'~ e .:ttun en o-~ uu .cr~etr-os), tida-, s.e.rá oq;len:i1o o le-:vauta-
gente e da ··m.e.is a}-t~ 1111"-'0rl;àn~ia,. ~~~~CaP·~~ -~~i:a e e e lli> 

0 ~. l ". é;\'t't~.d.o. ·,O Te~our_o Naelo11-~ -~l~&rn- menta im"ediato Qa hll$-t.>rtàn la 
pois são duas rodOV\f!S de v-it<:tl ;;lg- . q . . . _tJa.r ·-!gunl Q1.\0fl:t1a das e~~ _sso~ de do depósito, em favor da p<~~te 
níficação pare a economia rlo E.5Ul· .?- Se as;;1m ç, flflgtp:{).-Se-no.s~ P""J?el UlQ_ed.a,, .l~l..tas ]'101' so,l~aç.aq_.da vencedora''. 
do de santa Catarina_ e do ·SIJi. d\1 um contr_a_-.s."'nSQ Q\le o a;pos .. t!;l.dt.'r_ ·Cmxn de h_1'obl,Mz~a.o- .e ~tscn:lLznção 
Pais. " acertador. vie.$e a ps._gar tmpôsto ~an~ria,,·t]ara ·.ate~ç:er à::: ;;.u:,u; (J:peni- Art. 29 _Esta lei. eu trará e.IIJ vit_ 01·. 

Mel'ecem destaque -cs Seg--uintes tó.- sõbre tais .. r-a_ndimeuto.s _pPlo 'iim-_

1 

.ç.oes, nf)S. termos -do Uacretq_ 119 21,.499 na dal-:1. de sua pub:li.:açãO, revog.t~1 .;:; 
ptcos do pa.recer do n.,t>re DPJ>ntad,o, ples .fato. de mcl;tmbtr o clul*'~ tm-" .de 9 d~ ~unho de 193~. · , a.s disp.o.5içõe~ em c.ontr.ãriu. 
Lenoh Vargas e que -val-em _oomo ffstico de realizar as (\;postas, ;w O 1\iirus..t:ro da .:Faz~nda . .,chamado & 
um depoimento: "Se. me ·fôra pe~·mi.. inv-és de fa?..ê-las- _pesso~lmente J.lf\6 m'3~i1e,.sta,r~se "!f:~. espf-c~P- "·por wllc!- J_UíjtijicQ.Qão 
tido entiiS.l' no IJlérito des-ta prq_po- bilhe~er~as do _hjpóch·omQ çu de[ _t:n-oao da .Pl·ó_pna C~marlt· dos DC'.pu- A tiW.ma aíteração sofridn pelo di,·: 
sição. ao invé.s. de aprecié~la çp~o confiar essa. t_-a~efa ~ . tercelr<m.. t ~dos, _a§s.J.m expressa ,o ·SeJl ponto de -po-~ii.ivo em tela cteu.-se por fôrça tl4 
compele à Comlssfi.q de constltuiç1!o 10. Adem-ali>, é p.r.\nm_pio ,coni-ia- Y·lSln: · · _ Let n\1 2. 244, .de 23 de .lun.lw de ·1'954 
e Justiça (art .. 28 § 1.9 do. Re.""imen· ~rado na.lel de mtrodut;ão ao Ç6~ I "Pe~aro, Jinnlm.enftt que. lltill l após a vigênc.ia do D.::ck.to '1" l!5 1~C. 
to Int~rno da Câma.ral. dirfa que dl,go Civil (art. 5.9) Que ... n:a apli·l ·Obstante os bons ·propósitOE coli~ d{' H-de maio _cte 19M .que .a.u1uen<:.,ç:, 
nunca foi.tãÇI urgente, n:eln tão.vital cação da lei, deve-se atender <>OS .mados _pelo ,n.rojeto e.s;.ta :S.ecreta- na. ra-zão de 100%, o salári.o .m. mimo. 
·prira o ·sJstema de ·transporta-;. de fins sociais a que ela se diri~e e ria- de Estado, coerente com a po~ fixando pro:a o Oif.tl'itG F-ede:.al .Q 1'&· 
Santa Catar-ina e do Sul do Brasil, às exigências do bem comum. lítíea de cdeaQ:lfla-ci,o .adotada ·Pe!o .lar de G"'r$.2.-400,00. Dasli~ ent'it.. ape~ 
uma provid-ência salvador~ como a 11. A expÕsição da cansulent.e. GoVêrno, manifesta-s_e · contràMa· 511I da inceSsante evotuçãc da ('Spir<•l 
dêste crédito -especial. Talvez p•Jnha demontsar que a simples ,e-toectn- · · .ment.e à a-provação _do mencionado .inflacionária, que forçou o Gm~êmo 
têrmo à tragédia repre~entad_a pe19..s tiva de uma tributação s{)bre a Projeto". · a várias outras modifi-caçõe-s (tÕs ·mt-
cont.ínu~s interrupções-· de trãfegh. r:a importâõa.ia- total gnnba na., C_o.mo se o~erva, trnta-$e· de pro:" :\Umos salarjai.<~, o. "quant.um '. ÔbJetn 
inacabada. BR-5-9! ro:;\oYi!! por 0'1rl~ antmulada, ainçla que com n ex- po3IÇ5.o meramente nutor:.zxttiva, q ~te do_ presente projeto, r..ão ·sQf:-eu atte• 

" . 
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ração alguma. l!l cportunissimo.. por~ 
tanto, a:tualiza,r, em beneficio do.s t·a~ 
balha·dores, es,sa pequena d).s-o .. siç.âo 
da Consolidação das Le,s do Trab.:t~ 

sita d-o MaTechal Tito Presidente 
[ugosJávm aó Brasil. 

da 1 qu.e Vo'3Sa Excei.ê"",..,J.a, .J1h"<unamente 
f·.x~rá.. · 

defesa da ~~egaliclade. Felizmente, os 
pés de aço cos tanques de guerra que 
tdturaram a· terra, plantaram tam­
bém a semente oue estava ameaçad~ 
de não gm:minm:. O que houve- ern 
Brasília, f0i um re.i'!exo, um· Sintoma. 
da inquletaçâ.o geral. 

E' lido p segu;nte 

lho que, na prática, re-.e1a~::.e de SllN Em 7 de agôs~o de 19&3 
mu importância na ,:.,Jl:tç5o das re- ·' , .. . 
quenas Bu.sas quer evitandú obv!<>.- Vl;;,~ta do Pres.dente 'llto ao BHt§ll. 
mente. ~s freqüent~s p::-omo~Ões de I VLS~ta M Congrçs.so Na..~lEO~Il:L 
carátrr meramente prctelató.ias, q,ler senhor Fresict"ente 
facilitando as execuções. ' 

Sala dlis Ses.s:ões, em 13 dt• !:.e:em­
bro de 1963. - Senador ·Va.;col:ce.o-5 
Torres. 

Lli.OlSLAÇl.O CITADA 

Tenho a honra de levar ao conheci~ 
me mo a e Vossa l!i.."'<:eelênc1a na ver sido 
mc~~·da no programa que deverá cum~ 
prir no Blas:11 em se~embro Próx:.mo, 
>:>ua. E.xcelêncla o Marechal Joo1p 
.B-ro.:.-Tito, P.:-12sidente da República. 

DECFIETO~LEI Nll 5.452 -DE l't PE a.a lugoslâYia, uma vis:ta. ao Congres~ 
MAIO DE 1943 w Nacional. 

2. .A.ss1m, estunaria pcder contar 
"Art. 399. · · · · · · · · · · · · · · · • ··-- · · · • c.om a co.J.aOorlição cte Vossa. Exceiên~ 
Parégrafo únicO. ser.do a condena­

ção de valor até vinte mil cruzeiros, só 
· será. admitido re:;u.:.:::\'1, in•'.!: .i~.~; o 

exí..am·ctinário, mediante prév•o deJ;óN 
.sito· da importâpcia. respecnva. 

Tramitada em jul~ado a dt.c'.~áo 
reccrridll, será ordenado o :svanta­
ruento imediato da Importànc:q do 
drpósito, e:n tavor da· pa. te veníle­
Cora·•. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lUo outro p.:·:;~?tt• de 1ei. 

1t lido, apoiado e ""Jal às ComisN 
sõ~ de Con.stitui'}â J e Justiç11 e 
de Legisla\àu Soci.~l. o seg·iinte: 

~ 

Projeto de Lei do Senado 
n' 110, de 1963 

Estende a jurtsd.ç;,.;; da/ Jun­
tas de Conciliaçáo e Julgamento 
de Campos e No·iJa Friburgo. 

(Do Sr. Parão S~~~lU:J.ucb) 

c1a, no sentido de se e..s.scgurar .êx1t . .:t 
ao acontccimeilto em apreço. 

3. Em data mal$ I,lró1uma da reali­
l)ação da menci-onaáa visita) volrnrei 
EL me dirigir e. vos.sa E:xce:êncm., ll. 
fim de iní"orma~Jo .sóore o programa 
da vU>ita'. 

Aproveito a oportunid~de para re~ 
novar a. Vossa Excelência os p-rotestos 
do meu profundo respe.Ló. - Evandro 
Lms e Silva. 

O SR. PR:lS!DENTE: 

Este ofício é de 7 de aiôsto e io1 
:rirmado pelo ex·Chanceler }!,vanctra 
Loms e S,!va. 

Esta P1·es1dência recebeu, posteiror .. 
mentv, o telegrama que vai .!:ier lido 
pelo Sr. 19 Secretáóo. '· . 

~E lido o segutnte: 
Tenho honra de me dirigir a voss~ 

E;Ju!eléucia a flm de confirmar a da ta 
de 20 do corrfrnte vg 16 00 horas vg 
como a da V.iSita que o Marechal Jos1p 

roz Tito í"a.i.ã ao Congresso ... ~acwnal 
pt cordrais Saudações. 

O Congre-550 Nacion·u, de·;rt>tn·: João Augutio d~ AraujO Castro, M~ .. 
. . nistro de E.~tado das Relações Exte-

Art. 19 Fica esteud1d3., nn. forrna riores. 
dt-t.ta lei, a Jiui.sdição das ~:eguintcsj 
Junt.~.s de co~?il.laçáo1 e .~.~l~ament..J, Í O S.R, PRESIDENTE: 
do E.stado do " 10 de 'lile ~o. ·1 Esta. Pre-?!ãêncla, em cun.sequênct~ 

a) de. Caml)as aos muu c1pio..; ne dê.5..'ie expediente, enviou ao Sr. Pre* 
B<•m Jesus de rt~.uapJ··n"i, Har::e u:·a, ls1~el?-te da Câmara dos Deput~dllb ew 
~ãc Fid·.>.;1.s, Macaé, Conc.'eiçãt., de oficio, datado de 5 de i.ietembro 
M•>cabú e .São Juão da Bat·ra: que vai .!'.er liclo pelo Sr .. 19 Se~.:rctá-

b) de Nova Fribur.;J aos municí~ l'LO. 
p:os de Bom Jardim, CorJ~:iro, Oan- E lido o segumte: 
kt;:rulo e Ca.cnoeira.s de !>.H :,-\C'J 

Art. 2ÇI Esta lei en~•·t.<:'!. e;n v.gr;r 
nà data de I:'Ua public~çã?, revcgacu1s. 

' E.'n 5 de sH~mb~oo de 19€3 

CN-34. 

as disposições em co~ttrário·. Senhor Ptesrdente 

JW:.tiftcatl.lJa Devendo chegar a esta Cr.p~t:ll, a. 
D~termina a eon.so'id."Icão na3 Leis 15 ou l6 ~o corrente ~ês o t-;enilar 

dr; Trabalho \.Loecre':..l·\d n9 5.4.52l 11'.1ttrecha.1 JCSlp Broi:. .r1~0, Pr~s~dente 
qm nas localidades .Jn:.e fnexi.-,;te.r.l ~~. ~ep~bJ~ca da !Uí;Osia-1!~ .: sendo 
Junh•-s de conciliação ,~ Juiq;a;nP.l'..H.I nu.a mltnça~ visitar o C•J?J.>l ~ .. Na~ 
a c' .. !:t~ibmçãv da JW_"J~;"a do ·fr>:l:laütO c;o?a,, coruo.rrne ccmun;...:..t~a·? rece: 
sPrá feita pe ~ Jutz~s de Dl· eltO. b~da dL Mt~...stto das Re.9.çoe., Exte 
OrJ. aos 1 .ttze: de iir~1 ·-o e.otfi~ h i~- r1o:es, ~enli~ a honra _de >?on_:ult.9.t 
toE tcdos os ff:-ito.s comercia.s, ~ilel.s, Vo.1:sa Excelencra sôbre ~e i Cam=tr_a 
cr..m.~.nais, :te 0 que 1~et.:::tm~n~. vm uos Deput~dos r:oncord~ ~m '!-:!e o vl­
Sl só, uma 3obrecarga je t,ra.b.t!ho, que ?J1.o.r~te SeJa. recebidc.. ero st>s-:>ao ~'m­
m ,i to lbes jlf!culta a :.a.:eta u.gra- JUnL01 a~ s~~ convcca:ta com a ctev1da 
vada, como J.~.s..-:emos, J.Fe-n dist.liJui· antecedencra. 
.,:5c da Justiçt:t do r.r.i-b::!~ho. Aproveito a _oport,un!l'l·tt1E' para re-

JllSto é po>s que se n:nL'lll'l? rfs.Jl­
ver a !oitU'l.Çã.O de ntUl.li.t!t_.J!O::, cuja.:: 
causa.s trabalhi::;tas le'J,un c:::~tJsiderá· 
vel tempo para serem 'l;tr~~;ttd'l".S, da.­
d?,s as razõ~s acima a-pon~9.d~~s. 

Dai por q_ue apresent~LflO.' a pre­
sente proposição que tnrá urr. re~:~l 
bt-neficiO p:t.:a tod~s q:;.~;> !J;OC~ulam 
perante essa Justiçª' !;!~pect&.ltzadl, 
seril qt.ia!quer despesa t.~ar:a o Brá_r!o 
Publico, terirlo sido co ;siderad11 t~.m­
rérn e amP,1am.ente c:n~ 03 !p11J.1.19Í .. 
t.·:os a- que estt,mctem..,s a f ~lri_~rJ.:sao, 
estão ligados entre si p<H mumero.s 
e fáceis nieios de co nu'11:::ação. 

sa:Ia das S~.sões, U ris setembro 
1ç. 1{~68, - A..t"áO Stet.nbtuCh, 

O SR. l'RESJDENTE: 

novar a Voss"' .Excetênc•'l o ... pro~esto~ 
de mm..1ta a.Ita estima e ma.~.s d.stints 
Consideração. - Au7·o .UuutH Anàraae-, 
Presídente. · 

O S!l. PR~SIDENTil: 

Na meS:iha ãata, ê'sta PtesidePcUi 
recebeu do Pt esidente d<\ Câmara ·G.o~ 
Deputados o 3e_guinte ofm!o que sera 
litlo pelo Sr. 19 Secr'ê 1ái'IV. 

ft lido o seguinte: 

Brasília, 1:W., 5 de '.lt'i :!lll!J.ro . UP 

1963. 

Senhor Presidente; 

E.'m resposta· à: cons'tltJ. foi·mlllalla 
em ofició de hoje da.:;lldo, tenhO a 
hon.ra, de. oomunicar-1l,1e qu.e 9-. Cãma~ 
~;a. dos. Dep~~ap.os con~otdo: em rf'C.e-

0 Sr 1\1 secretário irá pr-ocOO.er .à ber, em se~ão coJljup:J'l, o Senhor 
1e.tura 'de oficio do' si-. Mjnistro cta.s I:M:ar-ecb;al Josir Brob. Tito, Preside_nte 
_R.sla.cões Extericues. ·a pfopóSitO dii vi· dH. ~eoúblicia da

1 
Iu<zost4."la., em aata 

Aproveito a oport.o.;4i i~je p<:~l'a ~e-
tt·Jvar a Vossa E.Xceiên~L ~ os protes. 
tu'\ de t.llnl:a =::.lta -esth-:1<: c: ~"11U1S •tis­
~.nta. cons.d.ç .. açao, - C'oz;:~ 11!olta, 
Ptt"!:id:-nte un ex-e;rcicio 

No meu "1l:stado, no distante. Ro 
Grande do Norte, a e.-..ta altur&, não 
.sei o que nas rua-s de Natal está ocor­
rendo, mas llá. algo de anormal que 
nos inguieta. A Polícia Militar do 
meu Estaào declarou-se em greve,. 
greve que nos, !az pens.ar nq ê:no da. 
inaEcip!ina, pore:--.. qu.; nos obnga. 
a meditar nas razões dessa atitude~ 

E lida a !'l?gumte dê~~ e pas:o. Na madrugactâ de a..o­
Ooncocaçao de ~.J :í; i:) conn.!n.'a 1 teontem. J. .. ·ôrç:a _Joliclal do .. neu EsN 

para Tece '"ler a visita cte cnei13 1te j tado concentrou-se no ~a1 t~~. des..· .. 
Estado es•rrmgeiro . ~-tendendo a Jtdem do .....-Q.TJ.ando. Os 

Nçsto.s citcanstân;qü, a P..:-e~i:iê·.l· 
eta convocou :..ma 5~:··lv; conJunta 
pa' J:· qUe o Co~gre..c;;;.J Nacional rcce: 
p orc.> o PresH!e'lte Ja .o.uzos·ávia. ·:: 
t--::- 19 Secrct~t!!C vai 1e1 n CüDvoca­
~t C.•. 

_ . ~ · delegados de polícla re::!olhei"ítrtJ.Nse e 
u Pres1den .. e a.o S-:-n•~!.1 F·ecle-ra.1. o Est~do ficou inteira e totalmente 

1_1n~ termos ao Qlspo_st,.; no art. 1'!, abandonadc. A própria gua.rda do 
* -" _do Ri:!f' .. m~nto_ COlllllllt e tend.o Pa!ácio governamental · deixou cair 
~-' 1 vw~a a ~c.n·p.::~en.cv\ d' Mesa <.~a a.s suas .metralhadoras e !oi para " 
t..fo :nara: ~os 1?, tNt~dos à c~~1s~tlt..l que quartel, num movimento pacífico 
'I!e. d:ng1u soore o a.iS·mtc, convcca porque, ·em ve:-dade, os so~dados ·o 
a~ rJuas Ca:J.,'i .:..o Co?grPS&1 Nacu.mn1 tomaram as ramas; ao contrário. 
.~fa, e.:n se:;.,§v conJU-!t:L a realizar- deixa.ram-~a~ caídas no chão cru:i..a• 
s~ no dia 2Q do mês em curso, a~ :e ram o.s bra ~'JS. ' 
hu:as, no P 1~M" i o. da C.a.mura, rece~ Cabe-me, n-e;;~a hora, na qualidade 
bt:_!._t>m a vt:->!':'d. de ~ua E.'xcelêncía o de representa.rte do meu Estado, com~ 
~~~hor MarP..:tu~· ~O~IP Br1JZ Tito, Pre~' preendendo não apenas os fatos que 

.::. ... tntE da K?puUICa di lugo.slav~a. decorreram) ne.5tas vi!l .. C? C' quatro 011 
s_enacto Fo·•.~;;:.l 13 :t" !:letemmo de quarenta e oito hmas, tnd.:i compreen~ 

-_N'J: - Aurn Moura Arliirade, Pre. dendo e.s raizes mais pr"Jfun.io,s e as 
s:< n.te. origens m<tL ct:st.antes d~;~a crise, cabe 

O SR-. PRESID~NTE: 

E.<:ta Prest 1ene1a com1J,icc. ainda ao 
P .wário havel sidO de;; l}nnda o no­
r•re Senado" 1osaphat .\-Jo'.~·in'~<: para 
t& 11H, em l"l:Hr·e dÓ Se l'~·i·J Fede;a1, 
na sessão <;o~t'n' do d~ t ~o do cor·, 
r, r te mês. 

& mim, n~~t,a Oe.s3., dar um depaimen~ 
to. 

Sr. P!'f o.-- nte, Sr.-;. Senadore.s. h§. 
td.vez ::loi,<; :~.110S, 'JS :1~éC.icos da Fôrça. 
Públi<.·a do E:!t;adJ examinando os do~ 
entes batxados ao.s ho.:::pitt=.is, consta· 
taram que a causa-J'? .~!i.tonamento 
era a fome. NJ..c .só- fizzram eE.Sa cons .. 
ta~ação - culocaram ~a.s tiChas de tU ... 

... A .. Presldell.;!b. def'i1t 111_ .h)Je- o U.::!· ter.:lc,n!ento a fo~ne ·ru•.no a mo1fut.ia 
;"t;.mento ae _nform~~,-rf'.S. no:o 6f>2 de que levava o so!d::~do !iGf hospitais. 
_,~fJ::s do noC: •. oenado Dylton Ccs·a, Wan~e dlSso, houve 9. ''ll'dude ferida 
a~· 1 esentadtl m~ ~::es,sio antenor. _ a fa·~r. vai'(ade ferrda _ que têz 

· ,.Ptz•J.sa). I · d fcom que a du-.. .. çã~ d.l .i•' Iça Pública 
Há crr...Uo::-sc insc1·itos 
Tem a palavra o nobre 

José Ermírio. (Pausa). 
Não está p1·esel?-te. · 

I
do meu Es~ado f.e lÜ'Jg•tst: contra os 

Senador ~l·d ... cc~ .1st? hà cto.s J.nu_s. Num mo .. 

l
v1m.:nto mte1ramcn f' cnz:nal, todOs .15 
m:dwos que serviam à l;'f\rça Pública 
Uo RiO Grande ( o ~crte abandona-

Tem a pnlavra o nobre Sznn.dor 1am o-, seus cJr~u~ e 2..3 su t.:: funções, 
Cortês rereL~a. lrettru ·m-~e pau o c;;:crcichl da sva 

o S3 . . co:-::~;;:3 ~.GRE!::::L: preü ...... ac ltb..:ral e a F.Jr.-..a. .'"út.·JlCa ·iu 
.nLu .t!l b.do fi<' O :.I s:m um :ttt'-cw·o se-

(Se:n revisã::t do orad~;) 8r Jlre- qu;r, 
sidentP, Srs. SenactoJcs, aiz~a um Eta a ;mnt r..::. sua e1:p.adi{. maf') 
pens:.L"or poh:ic::> que as. :ia~es de trá::;i -<!.. E.:a a fc .. r • .e Od. .:>'...!. <.mp~edo&a. 
trr.nq_U;Ldad~ <l<:! ·.1m p<.•;u só BC med a miss2o d~ .:na._:;:r, não c~n ;.a bYv._, 
pela movilnentsj_:'i.O, pela 'ltfJUoe:1tçáo. n;;o eu. trê.s d g~, em qa~nze Jlas

1 
m::ts 

pela r~vu-~uç!io. E~ ~ben1 r:,",ja. f_,te um (!!-' 1:1M .·rma q:J.e f. "- o.:;• 1af'. muJ.N 
pensamen~o re.Jpcitável, cr:1 verdgd · t:: : c. mo~"t", :t. preü.:ç~o, parceladJ .. 
ncs~a convicção nos o?riga. a dé!e !tl-1: •', I:;n ~!l·mu~r'ção OJ ~oHao(s 
d"scordar. e disc:·rdr.~· po.J.'f,ue enteD- c::: ..- .~, . tJnt s:.:1ccpe, rJJ.." rn.a~; m .. s de~ 
dzmos que ~ vida dt todo pàVo hi legacnts, cr.:b-os e so.Cl.::.do::; .. ebLencia.:;s 
algUJ..:"!u cc:sa de e~Jen~ ild e de 'Tl~ nr.: ~~·-lo, dornüam, t!C'fql!ê d•.oJ mindo 
tran~:formável, e que as r:.'!volu:-5::-o nrnJs ·PeJ2)2 . .s er .::1 r,.}!'d da-.~ 
que bolem que mo7irPrn~era--que"al· E•~::-at·~ en'áo, n.i. t:dwz ;·~nano e 
teram esta er,sêrida ir..~l'an;.forrnt·.'rl rr.e:o .a.t t.n, ano e ,f~c .n,.st·,, o pd~ 
estão. ao m~smo temoo, C3mprome- ~~lro mo•;im~n~o <L' .•·!v.:>rt.ência e re­
tendo O de·.t:no cl§fl."'e mesn,o UGVO . CCb~a~ j~ S~··l fi:xr·e: 6 '1•';;,t • Gov,~l· 

Vivemos no Brasil um Cês~ses 'P1'='· naclor, o cmprcmlsso de que, naquele 
tantes em qu~. à ~ep;e!l1ança dD e.J- f's ado, o sCJ.dad~ U:ãc ve:.Jc:;erw me­
critor eepanhol, pnctnnos di~er que o D'/S que n· Sê'&:io~rrll! 1111-J J.~ região . 
Brasil nos dói. Ol;i>:nrlo êssc vasto ~u e.:_.çerança de enr·::-ntrar t>ii.f.l;l. o <:.ru 
território. o. se.ut:ment"' qu<:> n~ vem problema Ul!..a so;uç~o. t' soidadc obeN 
à· imaginação e à i:róPr~n c.artle é o çJi-enLe ~ nra·;o da m.nh~"lo ~e··Ia voltoa 
sentido de der' e a amrú""tia de um à."' .suas fupções. 
povo inconformado e i.I"llll't·steito. E' a O tempo pas.sou e di...'1.CW.. ncje, rte 
tortura da~ mrssa;:;; oprim.1das e es- acôrdo cem a tab..:a .JUC. LerJw ~m 
poi.iadas, é a incapacidade e a dea- meu pcder e que ::erá dlV1(,p.afi pel.'t 
confiança. que faz c!nm nue t.odos re revist::1. "Milícia'• dO ptóx~mo mes. um 
ceiem colocar '113.is poderes nas m50s ~oldado do P..io Gnn i';! ..!J ,'{urte perN 
daquêles que nã~ têin sal1ido utifiar cebe nove mil cru~:-íros. ~uem co­
bem o poder oue já têm n"Bs mão~. fnl;!..ece "'1<>t.al, s.ab~ q:Í::!,.J}or uma ;C:érie 

QJhamos então pa!'a. a.Pé.tT'i:t. 0~1- rle. fatôr.e:;; cqucla. é urrta cidade de 
t'~mos a Pátria gr~tm, convocar e. p~· custo. de vida. dos mais· altos. E to· 
d:r a presença de g1.go..nte;:;. Mas o r.:and.o conhecun~nto de que ~li .. J""ho~ 
destino manda ou e. se apJ:esentem à mem vive, qu"J.se s.emp"e, ·.mm tamília 
Pátria os anões. E cada dia ma.Js. Se- num ereta, e de q~re oerc~bc n•we mil 
r:rhcr Pr95id.ellte. p_or uma série de r;J- cruzeiros Qe orjFn.a-io niTI.S"!lém terá 
zões, o de~tinp dêste, .povo· se e . .,cure-;e o çl:reito de Jbt;ar a orím.e!ra. pedra e' 
Acorp.panhando a marcha df.'.ste povr 1e ,o:;Pcudir a Wi"'lrti.ç§..o contra a greve 
a sombra nw.ldi~o. d .. inqu:!Jw.Gão :..J pp.cíflc§t. da PcVc'a HilitD.r, porque c;e, 
alastra· e se. estende, como. tõda pro- nod{1 brincar com. tudo, ma.3 é muito 
jeção feita na hora dQ ocp.so. ".;_~rigoso .briil:;p;r Jn.-;;u·tanilJ a fome do 

Assistimos. aqui eci Brasília, ao tris- [JIJ"VO. Us e.s'tõrri.a~os fatni!lt03 iah\'1 
te espetáéii1o dé"• armas volt"adas em _n.ais a~to df\ que o gritar jos canh5e.s . . 



r' 

, .. 

. / . d'd 
• I) 1ue ocon-e na mmha_ten·a, ~~ ~Q' 1 1'enho em meu. poder a.·relaçã_o ~u.s das essas cmsas; sente a profun 1 a-
Gia.ódtl do Norte, é a fome n."''lpiedo.sr, <:beques; com numnos e tmportar.tl.tS df, dos 1Úos que contrU ela, oficialiqa­
·na. ·J:if.ólicla·Mmtar do Estadll. r .. ão.di+.u pagas a uma só firma de publicidade, de. e cDntra os Soldad;i:,, caem'de ma­
att.·erfé& da voz de, .:m '(·eptese.!ltam.z a "Vrsper Publisa·•, pelJ. qual se . .:on'>- neira irópiedosa e atroz. 
ctuf. lJOd.e ser acusado de p_art.~lirismo ta~~ que !lO~ :meses .de j"'a_ne~ro, -~,:.,e- . Dai dizer a V: Exn.. ~ Sr. Pl·esi-den­
politleo, ·m·.ta .atestadJ. pelos·. próprio!:; reuo _e ~~e 12-çl.e-~1aJço, .)o"' e.:sa ~-lma te. e a casá que a crise dà Polícia 

· tuédicos que; ao inte·n,ar:em <tnldado.s ·_e de pubhcJdade pata endetLa:1.1e~ o d_e Milit:ar do meu Est.acto ê ct:rerente. 
cabos, escreveram em-suas twhas ser 0~· Exa;, o--_GO\·ern~do~r do ~.-n~o~'.-.~f'~ -E" uma-.~reve que, embol'a traga_ den­
a fome a ca.usa. do tnternamen~o: . 1~m pa3os no_ve mllhoe~ quat1~c~ .. ~os ftro de >~i a sombra da indisciplina 

Md, ·Sr. Presidente, a h;sr,ona. so e __ quarenta mll-.c~·.Iz~f.~"O·'· Esta unp :~·- deve S:Ol' examinada cuidadosamente' 
-s~- compl~ta. se se exp-Uca_.-r, t.ambent. t~m.<:_ia, na va.st1dao ~ na -~r::tndr;z:t na 

1 
par q~e dêsse exame deduções sejan~ 

_ a moldur~ que envolve o qttadro c:h .U!ll8o, ~erde o sen s-:-:nt1~o;_ ·:mt•>. &e 1 tira~a- tt uma consciência exr-~ta· . eja 
ft\m.e do meu Estado. 'N~o'"f: a• fome D?S- 2. cor_oc~rmos, p_r'l' '-'.!CIOCJ1110, i1e_;1- 1 fornHt~il. E' uma crise de fome, s . 
pela fome. apena~. H: a ro~ue .em ch~- tio dos ht~It-es .~o or-;~nr.epr~ do ,~~- l Mas não e· apenas nisto que se re­
Qt!e• em contra., te c?~ a._~~)_ttlénc:a~ tado d~ .R.o Gnmde_do .~Oli-C,_ vc.e.-lsume a cri~e. ·Ela tem ouho aspect-o, 
com oa ~stos extr~~l dmárw ...... e !al.u, ! n:to .~ntao o tama-nho exa .u .. d~ ::rtJJ(H- l de insa tJsfação e inquietação,. que. re­
losott ~o atual- G_ovetno do- Esta-d~. _ _E tanc1a a que .. acabo e me releur_. velado por autoridades como os ·pre­

Pa.i. divulga, 31dote provi-dências a 
l"'espeito: O Estado âe Silo Paulo. 
comentando os incidentes· do '":tlc 
Grande do Norte. a certa altura diz: 

"O G-overnador Aluísio Alve.s 
chefiando um gl~po de -polida1s 
realizott uma diligência, na ma­
drugada de ontem. no jorn:ü 
correio do Povo, de lá. retirando 
boletins ~.ue incitavam a popu­
lação a ãp_oiar a greve.''· 

E mais adíante: 

" ... o Chefe do Executivo po· 
ffguar ordenou a ocUpllção po~ 
licial da Ráqio Nordeste. a quem 
acusa de e~tar insuflando o mo­
vimento grevista .. nomeando t\m 

· ~ ·cen.soi· "r.Oliciâl: .• · .. 

. ~fome qu~ co~h~sta ~om.um ~alac\~: Mas esta inquieb.ção que Javr::i n:1 .sidentes do Tribnnal de·Justiça e do 
q~e j_ &lgt~ru~~LS: ~~ paf::.1 zo ~~·i~ meu E:";tadt;; que t.odo mundo st:Üit!, Tribun~l Regional Eleitoral, pro'va fi: . 
.aqut-' .. d.;1 d' -~ rar~ rp·~á~~-~ cha-lque todo mundo _ve, que lodo mv.ncl0 sacledade como anda a coi.Ea no meu_ 
-en lY, ~Is ..... o_ ~- • ,. · 1 ~ 1 -. , v s p1·ega e coatra a qunl·tcdo m-undo :.e E.st:!do. _- - -· · 
1~a~~ D~ &l'eran~.a.' pa:.~>;:;r.;<:, \7i .:1= revolta, i.:nn uma !:l.gravan!.t-, de ·111e · Fiz ·ver que a administração .fà~ E em s~guida 
t.do co~ , ~~~te.s e ~~r~Jna.., 1 J .q s.s,.., dou conhecimento à· casa. por ent'!n- . que~ tão 9-e esconder fat!lS que deviam· "Em de-corrência des~as medi~ 
~\?-S, ~Xl(l,..,;·~ ~g g~r:- u~ 1 uxf115{1~~ d-er que não est.ou ~razenc:o peqlJe!w.•. i ser públicos através de vários, siste... dà}; do Govêmo, estudantes e 
kr~.a. ~<l~.fa. ~ - . sel t~n ' minU.sculos assunlos, que dcn'"m l.a,je:·lmas e de yárias mcdalidades; não trabalhadores decretaram greve 

a muL . t .. f. d -L d ~ trata-dos, mas assumo~ qtte ültere:.:;~~·n ~penas· com~êsses de-spachos enigmá..: geraJ de solidariedade ao;:;. :_::e-. 
~se ambten e. por cem a e .o 0

."'· dlretamente à administ1'ação pú'J':1•a ticos ue "s~m'" ·e "não". riia-s:.cte_omra vi.sta.'il. organizando passeata ·de 
êíi~ead tatos Q.~ie ~~ s~g~g;a~s noa~~e~ I e, que expl<eam e t.omam mais Jãell \ínaneinl~ mai~ séria, _mais. grave, prOtl::'.sía. a qual culminou em 

. ~s;~ 0
• tJ~accÍea d~ tal ·<:~eh~'t ~ QU'~ 1_con~pr~fnder mo;riment~s ~omo ê...;r~ De acor.do_ con.·l ·-cert.ldóeS.- que tenho tenl!ltiva de .depredação d: Pa-

m ~~qu eu hoje er- d~~muHo 'tem·· que e.s~a ooorrenao na Cldacte ·de !{,1:- em meu PC:,r:ter •. no .neu ES!!!do o g~- lã cio ,d·o., Govêrno .. repeli-da p-cit" 
o que OÇ~ . a ll.l.l. . vername nao fez a presr,-lcao de con_. tropas. do IV Exército._'' 
poJ;sPfr_ 1962 0 •Preside tê do T ··ou~ S ·; l~_.<;, eo.;forme determ.ina !'!: ·~on.<;tihu-

a em tl. n • ll . _ • 1. t:residente e Srs. :::>_enadores, ,~a. a-i!?- 0 segm1do mes r.ü"~r!S da con- A ::implés leitura do fato, Sr. Pre~ 
n:d .d;e, JU~ ça, o O~embargaaor Lt- d~!;d,e. ha alj;um ·tempo atrus, desde vocar.jo drdinãria da ~S-'iembléia ·Le- ··sidente. reVelav que rião andam br:nl 
curgo_Nunes, em ~~ctm:ento que t-enho 1 ha c._o:s u1.1?:. e t-~mo, ~o meu .E,\';tado. gislaÍh·a. · as coisá!i no Rio Grande do Norte. 
C;:lU meu_,poder, .diZla: . . ~~ -~--)l.Sa ~uo.Jc.~ ,e a GOl..<:a __ n.:a~ ·ef!t.~~ Es";u~ Cel'ti_dô-'?s me -f~;:s.m_ ~orneci ... Pm·.t:mto. a. pala-vra ào seU rcp"e-

"Dep01s dJ _mais- de nm ·ano de I _e L~ q,le _exJ.s,e;. _o .pta;.G 0/wlal_ dl:!-s. nA o -apen:~s Jl,~lo .~[;ll~l Prt-'Side~te -~-entant.e. nesta 'Ca!=a, tem -de ·ser in~ 
. ldministraçao, o Pailor"a:n3. que ~-C' -~:.!'cL,~ todc:., 05 d.!~~· ~-ra~~ .. ~o 0: _de~ daquela 4ssemblem.- OOJ:11o ~ t-'U!lbem si.stente. a firi1 de evitar que o men 
observa no. E';..tado é _.ic profU!l<Ll •:~- ~1~i<;ddeE:7u~ .Ex ... :l,enCJt'~ 0 }~o~ver- ,Pelo_,.antenor,_qu_e honra- es.t:;t Casa e E!"tar!o .~e constitua numa ilha, :'lem· 
intl~anquil1dade." · ~ . I :i~<>l'ag· 0 ~s.auo,. Po.t•m '~c .. -pac :o.'\ em' honra- a representação do !1 ~u E':itado liberdade· dent-ro do Pais com liber-

_ um i>OuC.o mais adiante. ot'_tl'O De:- se exercite lá o pqder de oposição t _ Igr ·. ·· da~es _gar~n I a$ ou respeitadas. em-
. . . • .. e • rm ::;.ecre a, que n..._o pelmhe:n -- o senador· Walfredo Gu · · I l t··d. · · · 

&!'mi5l\l'gador do meu Es1.ado. o Sr. lcte vigJô.J~t:il:l., a ponto de·· fazer com ·~ .. .::.sf'S fat-os, St'. Pre.sid•.•nte, naice-- bOla telatl\'amente. , . 
·Pre!'ídente do_ TribUnal_ ~efJlQ_na1 ::I e i-

1
1 GlfC. eu exibã, n~s~~ _hora .. nesta. cas11 , ~-~~i en:, decorrência da- gt'f:~ f' da Po- A~~!<:t!. há po"ucos dias, na Cànw

4 

Lt~ral, _.e~ telegrama _d_a·tgldo ai? M!- P'.lgnuts do :'Diário Ofieatl :elo meu. hc1a Mlht-ar~. greve que se ,e.:;tá, a estM; -ra Fedei·al. · lltlstre- Deputa.ào d:1 
ü~-;tro_. Ary F1;anco,. d1~a _text.ua;men- · ;s~a~-~r~lle e_ ~n;,a verg·onh~. cEx!bf.. hor~. amp!Ht~do. tL ,D_. N. comenta_r. -fatos do Bra~il. 
te. · , · · I i . 1~ a 10 Ojw~at de 11.5.1.i~,- Ga~ 1 Na, madrugada de ontem .. 0 De- Nc -f 1 do seu dtscurso. como- qne 

.. "CHma lntra.nquBia.de cada dia j.·da~~> ;etedo, · Gover.!l-ador ~o E_stado. , 1\e . ..-ado 'de Ordem· Social do Esta dó de. ·•.esperado por sabel' que não há , . t d , . ._,. · '"' n :!. -e sel,S proce.s..<;os auton~ "· - · . · 1 - . . Tt . d B ... ·1 .. _mais a.cen ua o.. ·- . .. zaçim, setenta e s~is processo.s des..:· t:_-azendo em mao:- uma detennm.::~.- ~o .. uçao pa:a o,._ mtt ates _o- t~:-;t, 
~.!.·~se Clin1a de in,h'anqqilidade que p-a~lladl?-5. Por baL"'{o dCsse..~·pt·oce...'"-So~:~,lsao Be -~. Exu .. o Govern.ador, ,"e~1- f e~;. t~ma J>1ece fi Deus pa.ra ,Qu~ u.l~­

f-raf!o··ao·coliliecimelit.O da ca~a. tlâ'J,flUl a nqueza de meu Et:t-ado, sem que pastelou_ o'Çorrezo do Povo e so. '0 PL<1.s ... e o- homens com testxnLabtll­
e.peúU'-cmn a minha pa!~>vr_a. mas ninguêm pos...;;a· e'1Xergá-la, potque os cc_nseg·on?- quebra~ as máquinas gra- dnd:, de ,.ma11do no _Estado e ne~ta 
querendo robustecê-1;'1 com de-po:men- -de~pa.chos . têm o -':"JllP.1tsmo da -!'X- .ças_ ~ mtervenç~o, da gut~.rda do Pát1.a. -J.' ••. ec~ a Deu;s no sentido rte 
ttH á.e autotidn.de~. como os· dest-a!!. pres.!.ao "s1m·'"' ou- ·•não",. Exemplifi-- E.-.erctto. _posta dtante do QUartel· que ,as massas fam.ntas e. desespe­
d;t.as Que, citei, ~se cHma.de inu·an~_, CP.ndo:_ proce.sso· número L041-63. _ Oene!·al vtzinho àquele jornal. ~~~as _tenham um :pAotlco mats de t()­
qqilid.a-de. se -~volumou de .maneira_ stn'- Despacho: ".sim". Aqui E'Sfã-0, nest~ A esta altura· no . Rio. Grande. d!l le:·atKJ.a. e_ .de pacrenc!a. porqur. .,. ~ 
·pr~r:ndente- até qu~. há .pou~os dius fõlha do Diãr:i.o, 73 ·'~:m·· e·3 •·não'!. Norte. a libe~·dadP- de imprensa l!stá tarda. mm•t.o .a presepça de Deu-"­
s.~:-á-:oJ, .no ,dia --4. de ,o:?,-t.e:;norc de 19G3, E' e.<>t-a a .coisa. pUblica uo meu -E;;- cercada. O ;arreio do Poro não rir- a,t1·aves d-os I~stn;ment~s hum·~m•s. 
wtnl dê!Bes movimeat"~ c .. 'l.mpontve~ tado. . . cu~... e dent1;0 ·da Rádio Nordeste em verdàde na o há razao t>a:·a de-
que.- não são cania de wt,a. algd~Wi. f" ,, ·' ·, ;, ~ .. ~ ~XlS.!".? um cen~or poli-cial, mandafló sesperannos,. J>Ois. ela chegará. (MUi-
rn:ls efeito das C;)U;as que ex!St~m. no I ~e losse ~pena~ · s.m ·-ou na;:> ; pam lá por ordem do oove•·n.adm·. ta bem/ Mullo bem) • ' - · · .,, ..: r·t· - d rsena amenta\'el .Mas nao paS'S"ana · . . • 
t-:orõe.ste, :numa CH.ta(~e ; :cranea o. d 1 i. 1 Há. é t - , 

1 

a censurar tudo aqmk que repre- o SR PRESIDENTE 
lLCII EitRd_o, chama_da \tr~J?nh:l os I e amena v: ·. PO;f .m OU-~o.;> _q~S.: sent~ -:l contrartedade do que- êie -· ~ ' .: 
camponeses se reun:ram e. num mo- pachos. outla.s manelra~ caiJ.,,ltSt!<.::l)) "d ·t T d 'o( t 1 \ Tem a palavra o nobre Scnadf.JI' .· . · · . 1.. · · de despachar como estn ··onsi~ulLe de cons1 erl'l. cet o. - u o 1 .. o- a a -r.o-n-
vunent-o que trnpa. n~u ~.o de mq:ue:ta_- t.· .. 'ct. "O"á. Or 1 1 .. ~ .lU) c.ue diga à Casa. ne~ta tarde, que Jefferson de A~uiar. 
çã(_) .e de fr.evol(a edm·ct' ptraça pubflleci·ato' o,.u,,'t,"o ?eanglmmae,,''pod·~rnoAqUIIcsa ~.u~ f'a. rei uma experiência. tentando oh~ o s JEFI"ERSO 
ex1'71ram oose can , a ,o n pre . . . .... ·. · .c..A. •• t" , .. d~ t d; ·~ ~R. '' '' :S DE :\GUIA-R: 
<i~t<fte'e ritunicipio em sargent-o de po- •l~J)OlS d~ dJzer var:aP. d::!zenas de er a gt~vaçao es e :ne~ scubo (Sem ret:isão do orador) - Senhor 
H-h-; de ome EsteÚtà de tal ''sim", põe 0 ~eguültt: despacho no e m,and.ando-a para 9 Radic, Nor~ President-e. todo o senGcto~conhece -o 
eS~bem~s hoje pela deci~:ãÓ do Tri~ Ptoce~o 119 1.8-tO-ng, ~nblicado· em dto-s!e· na_ ~el_'teza-_ de que ~ _g~:)\'eman- projeto de resolução que apre.:entei à 

bunal e on'tem pela· simples leitma da lV-6-€3: "Quem? Por que?'• te . nut.Orit~no na o permtti~'a que 0 cmy.;idPração desta Casa do Congrf:s­
Const-ituiçl\:o, .tl impossibilidade de êsse O que ocorre, Sr. Pre.sidcnte. é que P0 "' 0. de la ?ttça ~ que. 0 povo . do l·w Nflcional. vi.snndo a goluciona1 a 
sargento Ser· candidato a. prefeit-o de esta maneira de despacha.1· tumultua Bt·asl~ podct·a , 0.1~,·~r hOJe à ~mt~. 1 questão de Emite. entre o Estado q11e 
uma cidade qualquer; porém o qu~ ~ p1ópna vtda perante 0· JUdlqârio a_t.raves do Hotlc!a.-Jo,. embora smte- represento. o Espírito Santo, e Mi~ 
oeorreu de gra-ve é que aquêle movi- o.e meu Estado, porque, antJ~am.ente, t-!co. do meu pronuncmmento.. nas Gerais. 
menta de campo~e.ses foi mal Inter· qt:ando os ·interessados requeriam o Chatno, pDrt-anto. a at~nção do Em ú1.aio de 1959. c.p1·esentei ao 
pret.aào· pelo Governo do Estado, que c~Hnprhnento de seus deveres à auto- 1~\liinh'lÜo da. Just!çn. na esperança cxr;me rto senadO o projeto a que 
chegou ao ponto de mandar uma pa- nd~de governamental, o despacho fa- d~ que_. ah·rwé3 do meu pronuncia- nlucii. a fim de resolver a quest.âr· 
trulha .àquela ~i~ade p~ra. prender e .I vora_Yel fazia com que o interessa ao menta. providê:1Cias sejam tomad::ts lindcira. atran's do laudo arbit-ral do 
traze1· tncOtnumcavel o .,al sârgento. sentisse o seu direito atendido, en- o. fim de se p!'eservar no meu Es- Serviço GeogrMico do Exército, h~ 

Isto fez com que a Pólvora, a curou- quanto a negativa fornecia o documen- ta do a liiJe:--dade. molog-ndo pelo Prrsidente Ge! tuil\ 
lacta dur~nte ta_nto tem~- explOOJ~~e to com 0 qual se apresentaria aos tri~ Vargas. O decreto de ratificação fo1 
e, .e~plo~ndo ttves~e, nao o_ ~en~I?O bunais e aos juíze.s, para interpor, Os órgãos de opo~içfio do meu Es- enviado à Imprensa Nacional. con-
P_?l.Ibco, mfE o ,sentidi? de retvmd.c ... -_ dentro dOs prazos, mandados de se- tado não têm feito outra coisa 'sénão soante fato e?\posto na justificat;v,1 
ç~o de m.:~hore-s~ ven_ciment?~ o .sen· gurança. Hoje, com o número de pro- cumprir a sua mis~ão cre..<-- oposiç3.o. do projeto e a que. reiterad::~~ vêr.e<­
tld~ d.~ ~ .... ~raçao aa fome que hâ cessas e a expre...>::5ão "sim'' r:;n'!u~m A oposição não· peca de maneü·a tive o en~cjo de aludir perante o Se-~ 
n:mto exlS.~~ no meu -~~~ado·. Mas fa· sabe quem .é, para que é, quan-to é, ~ssencfel pelõ excc~so. O gnmde pe- nado Federal. 
zta eu ve., Rr._ Pre.sJr,ente _que não por que é cacto da Or.o~ição é '"a omissão; é a 
era- 'apen~;.s-o quadro da fome. Era o · at1"!0ência, são os braços· cruzados c> 
êrro·-·-· -no ·meu entender - da or~- São essas, Sr. Pres!den•e. ns t·azúrs os lãb:os cerrados. Mas oposição vi-
entação admini.s1.rutiva:- que· tem d2s~ qué contribuem para a-.. inquie~ação 
tacado tanto n miserabilida-de dos sol- do meu EStadcf._ gilantc. cuidadosa e até mr,sir.U exces­
<lados de: r'"lir.ha tern~ .. com gastos su· Conheço· de perto a crise d ... Poli- si~a .. sedadmite_. _POl:Q\}C, a preciptt:a 
pérfllros é·;exagerados. · · . .

1 
.. mts~ao a :>postçao e a COI"BJO~a a t-

, em I\lt itar, pQrque convh-~i, dUl·ante (<l!·de de verberar. de acu~at e· de 
o, sr~:r;G-:Qiiernador- daquele~ Est.at\o muilo tempo, princip-almente. com .-,ua aJ~:J>Iltfü· aquilo que. no seu julga­

proCura--1-"uperar-tudo issO, ·proc;_!ra mais jovem cficialidt>.de. qtie, através mento const .. tlil er.os do 'J-J\'êlno 

que . .Jã._. ~"'pra. transpõem o .limite do penha de suas funcoes compt een~o Faco, P?l tanto e de pt onuncia-
nbà~ar., JQ_c'!f\s' essas .voz-es 'ncqnL•da.~ de cm.::o..s, se p:·eparo~u para o ctesem-~ . . 

Est-~~o,_- .. ~.rí'ú·~s de uni nei:i .p.r_gantza- que a cf:ic!alid::~de dü Pollcta Públr- menio dese]oS"o de que as autoridade~ 
do ServM.o: rJe pub_licici::~de. E' .a.ego- 1ca do meu Estado tem c1tcgo11a e federa.s tcmando conhec,mento dos 
latrla ·em tôda a ext~m"~-" õn nalflv1·:1 1 g"i'.banto bast-ante pata cxamm" t:õ:., fatc::; que inclus1ve a Tmp1ensa d,} 

. . ·' . ·- . '. ' .-,,;_,, 
(.. -~ ••• ·: • !.' 

No início dê.<::te. ano, quando a pro­
posição deveria .ser apreciada ;>elo 
Senado, com parecer favorável da c~-­
missão de COnst-ituição f! Justica e d~l, 
Comissão Especial que apreciou . os 
documento>; anexado..<;, o Senhor· Go­
vernador do E.<;tado de- Minas Gerai.::; 
-atraiu a Belo Horizonte o candid<~t-O 
eleito HO Govê!·no do Estado do :Z.<:­
pirito santo e comunicou ao Sennd'J 
e ftot; Líderes que e~tava em vias dP 
conclusão um acôr.do ._entre as d•J"'lS 
Unidad{'s dn Federaç.·ã-o par[t dirim·r 
a questão linde!ra · 

'••' ''' ••:lt!llloli-J,,,, ;,·,,,,,, 

'•,•_.-,') ,1",: 1 ' .. •.•,, 
;.·' 
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Em face dl..,.,to, embOlia portadtX' de I Em Ir.sposta a êste telegiam<o..]f!uando é~ses f•ssuntos assumem em numc;. sedição, segundo dizem os jor­
n"quenmento de urgêncta mgentu;sl- t•ansmlt1 a S. Exa. o segumte d~.s-. u· polêmico d · ataque e de ~:,;re.,.:t. nnis, Como 'não tive comunkaçâo 
ma, assinado pnr 53 dos 63 Senad:>- pacho: \Desde fl. pumr~n·a ho~·a em qne ch ~- especial, ~aseio*me apenas no no ti .. 
1e.s, no qual, ê.lém do ped1do de tra- ·Govern-:dor Fumc1sco Laccr-1 gue1 ao Senat;o .~Dmp1eend1 que os cüu·io da 1mprense.. E quando a 1;."5• 

mitação urgente os signatários ::;e da de Agmar. . I S.r.s. Senadorr.J. na o g-osta. m ~e Qt!e 1. sembléia Legislativa do Rio . Grand.• 
comprometiam a aprovar 0 projeto, Vitória _ ES. . s_e,~ t.ravcsm aqllt debates _rclattvçs ... à tlo_ No~·te ~ferece\ recursos,. atray~;s-
nouei tolhido de conquistar a :soltl- Acuso 0 recebimento do convite i\ da. da< ~stados. . . I de ma;ora.çao de 1mpostos, o Estaoa 
ção ahnejada pelo Estado do Espí- para cornparecet· à ~olenidade dE 1 Se o noor~ ~~l_la,dor_ C~n·tes Peye::·a, 1 poderá dispor de meios pat·a .atendell_ 
rito Santo e consubstanciada no art. as.sinatura do 'Acbrdo pa:ra a ::.t•-

1
. r'Om a -~ua __ mteugencm IDdi~C~l~'Vel e às réivindica-ções dêsses bravos sol .. 

134 da constituição -de 19-3·7. Jtste d.r- lução da questão lindeira. ent •e .t e:oquen~1a que ~odos lhe retunh:- _dado.s,- sargento.:; e oficiais ~- p_0 .. 
tigo der.ermínava, inclusive, o arq1.:i- 05 Estado do Espírito ·santo e c~mus,:.. acab~u de faze:_ u~1~ acns~- ii~iã MilHar. _ 
vamento da. ação rescisória propw~a Mina.s. Gerais. Discurso qu.~ p. o- ça_o ..,Jave ~o, ,?"0~_erm~dot do RJo O atua-l Governador não ·majorou 
por ·nuy Barbosa, como Procurado:· nuncJet perante a Assembleia """~- Giand~ do Nol. L. smto:·me no de_ver um t:ó impOSto nesse dois a-nos e 
l\o Estado do Espirito Santo. conu a gislativa, en têrmos categóricrn;_ de da~ algu~~ esclare<:Jmentos_. /';~~ aliuns meses d"' O<rÍrno en"'le.nt.<l 
o laudo arbitral de 1914. que dirimin e Projeto de minha autoria <onJ o inty.~to. p01em. de PSt~be~ec~l. n.c.'l- dnt.-. 1 'tr -J te . .,_. • 
n· questão relacionada com os linu- kamitação no Seiiado Federal de-- te re~mto. _ qu~lque: polcmlCa poh1,~- q1l!e,ôS. 1

1
1a.: dea •·1 s ~a-o an n1_or, __ ~ 

t.e-s ao sul do rio Doce. Em cumpn- . . - lca· sobre a ~Ituaçao atual do wn ~~P o. · venda-s e cons gnn:çoes. 
menta ao combinado corri. o sr: Go· monstram ~ mmha_ ~onv;cçao .de Grande 'i Norte · qqe era de 3%, foi elevado· parao<-96%. 

que se prat1cara tl'ag;co eno h1s 0 
A •• • •• , • • ·,. , .< . .-- ' 

w!rnactOr Mag·aJhães Pinto, após a tórico com a a~sina.ttn·oa do Acôr. -. :r;atou s. E:'~- sobt e uma gi_e, e ~~· Sr. Pre-.:;identt'!. para. mostrar a. bOa. 
pos=_:e do senhor Fra.ncisco Lacerda do· a que alude v Exa Formulo. I Cl~lCa na .PollcUl do meu Estado. Nao .vontâdé, à e s· Ex\l- o GôVernãctm: .d(} 
tle Aguiar na Governadorill do Est.a.- . . · - · . , sei, se· se trata, rea.lmente; de gr:>ve . · -· •· · 
do do Espírito Santo, foi non1eada apelo ~a~ a que se nao cone~eti~t ou de sedicão. embora. impulsion~da RlO. G\'6-~de çlo-_ .~ort~. tragO- a.lguna 
mnü comissão mista. compost-a de 0 mal.sm.,do ato: que: data J.;eu.o, pelo estado ~ém que se encontra aque· dados no conheCimento da .Ca~a.: a; 
mineiros e capixabas. para a aprc- at:e_n~a conh'a o; mais reJeva.n,t.es Ia. corporaÇão. _ ~!'l.gist~atuna., em meu. Est~d.o, sem ... 
c:nç~o da questão lindeira. dueltO!l ~o. no"so F~tado. Nuo Seaundo· os jOm:tis os -·sarger tos e Pie !01 mal remunerada. Quanp.o o 

comp_arcce_rel ao ato ~outra ~ 9t!:tl sold;dm: não depu . .se{·am S~!as _;nr,ps ex-Dep.ut.a.do Aluisio Alves- asswnltJ 
Entenderam o.s represent;"intes ·ao ;me msurJ~-.., Sau~açoes cotd~'n.J, e permaneceram tranqüilamente em o Governo, um oesembargadol'-.~-er-

E:::pirito santo· de acolher linha d:- - senadot JC//cJ,\On de AgUla1 ·~suas re.sidências: tomaram 0 quartel cel>ia.. Cr$ 56-.000.00 e 0 Juiz de~·p 1·: .. 
\'isória qu~: não atende. absolutamen- Sr. ·Presidente, para d<::monstr2.: da Polícia, que hoje está c<:;manda~ meira entrância a.pena.s Cr$· 20,6-0ü.OO. 
te. c-to:; inte·êsses .relevantes do meu que as ãrees apontadas para. convl'n- do por um sargento. com mul)-ição - HoJ.e, decorridos pouco mais d-e' do1.1 
K;tado. segundo êles. perdel'ia O p_..-,- cer a ComLs.".ão ~apixaba de qut 0 segundo também dizem os jornoi..s anos, ·.aind·n·-·que não suticientemem~ 
tr~clo cêrca de dois ·mil e setecenl(JS · · 
qtülômetros qnadrados,- quando cerf-o aCÕJ:do seria benéfico aos iriterês.·.~s p:na se.ssenta mil dispa1"0.s, al:~m de remunerado, um DcsCmbargàdor-·•per-
P. QUe perdet·á muito _ mais. .Hàbil- es~\ri_t_ossanten~es. d. tenho em nü: os granad!'ls._ ' ! cebe, só de ,.vencimentos, Cr$' -; .". ~ ...• 
ment-e, os rep!·esemantes mineiros n:lr~ no ciario p~b ica o ~o Diário ela O comandante. e a oficialidade nã-:t 100.000,00, ·e os Juizes em início de 
inêluíJ·am,- nas conside-rações sõbre, a Tarde de. Mmas Gerais. de 22-7-tB. .<;e ~ncontram no quartel, qu,e. e.st~ carreira, Cr$ 40 .000,00, . fi rim-ido.· 1.~· 
divis:1o que adotaram. a área ante- onde se le, em manchete; don:unad_o -PD!" um sar_gt:_nto. NaP. ":'1 sim. duplicados os ven~i-m.entó8'.·. v:l:e 
r;onnente n~ribuída a l\'Iinas Gat;li.':. Secretário levou minuta 1;0 se_,~sto e g-reve ou scdtçao r.la Pohc:a salient.ar que quase todos 0$· De~em-
pe!o laudo do Serviçv Geográfico do • acôJdo: a Minas Gerais calJO"âo l\~l~ltn.r do meu Est~do... . · ba.rga.dores_ do R!Q Grande dQ ·.No:. • .. e 
ExPrcito. Sêgundo o art. 184 da Cons-~· 48,6<;:-;, dq área ~o ContCMado ~ 

1 

~~conh~o ~~tet es_sa t.Pohrm é. m~~ ~ão profe~õres ca-tedráticos, .8 çr·n.1U· 
t-itllição ~e ,.19~7: dever} a. prevn:le~e! ao Espinto Santo 51,4r;:. . f:it~' d: - 1~~·~n/Nc:~l~nel~o;ori=~

1de "ve~- la.ndo su_as funções com as· d~- --uob~·e 
o poder. JUllSdlcwnal .:-.ob1e o Jumte Adicionando-~e como aro·ui a área cimr;:ntos ConfO"me decl:HOLI 0 noiire e alta d1~nlda-de de mestr~ das_ ull!· 
r-stabelemdo pelo auto -de· dema.r~a-1 ·1 · .· ~ '. . • b .• - . d · , ·- - - - · i. · \'ersidades · 
ç'"o de 1800 ":>tificadn pela C'Hta an euonnente atnbutda. ~ IV!mas P<~lo 'S~na or Cortes P~r_eu·a, um so.dat~o R f ,· -; . . . .., . 

'\.-- 1 ·. · 1ai arde reiteral•v I laudo do Serviço ::?-eog-raftco do Exêr.:- all percebe apenas CrS 9.COO,OU, muL- e_ e~ lU ~e o nob1e Sena~or COltM 
Rep1~~c~~n~ad 6 ~e{~ ;tat de 'convenâu I cito. verifica..:se que o Espírit-o· sanf;c, to menos. portan~o. que o s~11â1)o·-mí- Pet:eu·~ uo · l~xo do Plenáno do Go­
e el · v~1io de 1911 e· elolaudo'foi prejudicado, sem_qu~lquer_g}ô;:·ra nimo. _ -·· _ ..... _ .- _ \'êi~lo._ ~UE"l"~Q. Sr. Sena.dol'~~· que 
~ ,.f.t ~'\lc~n 1Q 14 _ P li para o E~ ta do de_ JY!mas Gera1s. . Infellzmente. porem .. a s~t-~mçac_· ~ao tod~s- -conhecessem as condiçoe.s d~ 
~L JI 1 • c e ·· . _ Pretendi transmltlr ao Senado ec;- e de agora: nunca a Pohcw. rvj:Illtal Palaclo do Govêrno. quando ·-!r u-

Assim, dois mil quilômetros qua.-j tas· notas e fixá-las n05 Anais p8fa do· Rio Grande "dô Norte fài p:rga miu a direção do Estadoo ex-Depu ... 
dr:tdcs atribuidos a. ~Ainr...<? Gerais pe- , que tenha " Nação ~ouh~:cimCnto te de acôrdo com. o sa"lálio-mínimc. t.ado Altúsio Alves. Era wna. -vergo-. 
lo _la~tdo ~o- ·serviço Geognifico (:•) I' que, ~lepois. de ~"erdermos. ao· Nm'·e d.e~de que ,éste foi In:-;títiliçto no Bra- nha! _ ~ _ _ __ 
Exercito nao foram computaods pa~a do RIO Doce. cerca de quatro :1il s1l. · · O S-r. !Ieriôr:tl"do ·Vieira .......:. Dou o 
consideração_ da._s9luçâo final. _Entáu., q.uilómeti;Os qua~;ado~ ein tlecoyrê1_1- Qu-3.ndo o Governador ~Aluízio. Al- meu te,stemurího. Lá e.<;_t-h;e .e aF)lf.!"l-O 
o :Est~do do Espmto Santo, alem d,,. C Ia do laudo arbitral· de 1914 -vamo.o:: "fes assumlll as rédeas do· Qovemo horroró.<>o. 
dois mil quilômetros quadrados· per-~ perder a me~ma área ao Norte elo dv Rio G:;l.n-j~ 'io Nortt; eucontluu a ,· '· ' · · .- .. 
deria ainda dois mil e setecentos 9Lli- Rio_ Dõce. em eoz:.seqllência. do laudu Políc:a. m~; ;e:tl'lr.erada. passando fo·J O SR. WALFREDO GURGEL ~ 
lômetros quadrados .. segundo. ~re:.~. ar~J~r_al do SerViÇO. Geográf~co .jo me na. -:~piUf! ('.no interior, perce- J~emos-o ~,e~ten~unho do Séná"d?r· He­
calculada ~~las au~oncla~~~ mmeu·"·-~ E?.'ClCJto. e_ p:lo -~c~rdo _que se-~ ~sta I tiendo meno.'i da m~tade· do salário ~-nbal~o ~Ie:ra. ~ue lá estet:e e ~icou 
que. ~e p.ucce. ~a? COlte::opon.~eJ _ ':1' I p.et_endet:~o. 1eahzm en!-~~ os Gmer- a. t\lal. Jamais se cogitou de ele'var os mal- _Hl!P!·e~slon,l-dO. O P«l~io tmha. 
~x~t1d_a? matemat1ca qu~ deveua ~~-' nos.. ct:,_ M~n_a.;;. e do Esputt~ Santo y~ncm1ento.~ ~êsse.s. ml~ttares: ao . ~1-1 c_:tdmras. _ ~-asgadas ex:n todQS · ·m ~s. .. 
.,ü.nd"1da no caso. , Contmu,u~I a lut~r pata Qt~e se mmo necessárro para VJYerem cond1g- loes. ·· ' ·, ' 

1 , bt"·- _ .,.· _1 t" d E 1__ faça. um ac~rdo. ra7,0avel e pat.l'lÓ'-~C.> nr-mente o sr: líeribaldo v1eira ~ A1J Se-
Na. A. sem ela 1_,eo1s a IVa o s -a~ enlre os do1s Estado~ da- Federação; · . . 1 ; - · · · . - cr t ·i ·· :tõN • d 

do do Espírito Santo demonstrei 1 J- para que ·se cumpram· os- oreceitos- . A meu ~el. a P~l c a deve _te-t uma . e Ul a.R , '-!-as. mu;tma as. ,J 
. ,. · . ;, . con.stitucionais at-inebt.e à e- ·ci .-- 1·emuneraç~t.o c_ondtz~l)te com a: sua _o s.rt.- ~VA~~DO GUR~IIT.. ~ 

rante quatlo ho.as a mptoced~nma . . s. -. _~:ope_ e. respon~'lll11ldade de m:wtenednra da A Secrer.ar1a de FmanMs e a "Oire . . .. . pa1 a que. em ·,egmcla, elnmnados ti!! _ '"'' , . ., · - • - · - · -- •· - • .,.... · '" 
do acordo que se pretemha adot,,;_. pontos de tensão· e de fricção enn·:-· ordem pvbl:·c;a. _Seus. integr"l!.te.<> sao. torta._ d~ p~sso!ll funcJon.avam ~en_t~o 
porquanto os diEeitos· impostergâvei.s/os _dois Estados, )O~s_amo.~ constit_uir_ hom~ens .qne;. _arr1scam suas Vld~s em d~ Pa-lá~to,. Nao ~e podia. C!l.m..n)lar; 
do Espírito ·Santo ..:rilm esquecidu.s. SOCIPdadcs .de P.CotlOUUa mista para o· defe._a ~:),. Lei, em gef..,esa da-Oldem. nao va~Ja ·:tapetes., 0;:; samtari08 em• 

· . , . - 1 desenvolvimento do Vale d-o Rio Dôcc _Refenu-se o nobre Sen?dm: ao f a- prestav,eis. 
Jm_ra aume~t~~- a aiea de_ Mmas Ge-, e de portos no Espírito santo. favm~ Lo. ~e- os .médioos, ex..::tminando os O Sr. He_ribal_do Vieira - O as. 
rms, com qmn.1errtos e _.01tenta e um I ccndo a popuklção espiritossanter:I,'! pollc:a.Is, en~onttarem-no.<; sub-nutrt- pecto el'i!. .horrO!OSO. 
mil quilômetros quadrado.o;, assr-gn- c tôda nquela. vast-a região de IVIi!l'toi dos .e co;n fome. Sr.· Presidente e O SR. \V ALFREDO GUR-GEL- O 
rn.ndo-.se-lhe mais aind:1 dois mil e Gerais. . srs. Sena.d?reS, ~ínfelizm~nt_e-. est-a toi próprio piso ameaçava_ ruir.· Quando 
setecentos ·quilôn;etro5·qtladraclos, no Não est-ou de í1Côrdo com '1S aut.0• s~mpre a -~ 1~uaça_o .da~P_olicw de mca .se.fêz a reformn;. v,árias vigas, Ji-nh~: 

. ridades de men Estado nem po~.w ·a- Esta~o. HoJe_, o '{,ov~rn.o do Est.~do estavam a~Cdr~cida~ pelo cupim. ,._o 
minímo. ~em QU(j.lquer grandeza e .se1rt tificar-llfes 0 prCJcedimento. Acre. li- m~u~ur~u - ?ou o m:u teslemu•;\10 nor _um m!la-g_re, _nao -houve- um de .. 
qn:t]quer conquista relevante em ta- to que a Assemliléia Ltgislativa.ccn- pms comparer! _à solen1?ade -parA: ~abamento.-na ocasião da :POS!S.P. _do 
mr daquele;:; que se aquinhoam deSJ.b sca.nte já p1·oclamou a unanimid:lJe atender a. Pohs1a do Rto 91~1.nde do GoYerna•dor quan-do os populares m­
man"eirn com mai~ t:erras tiradas a do Tribunal de .JusUr:a elo meu p:o;:a- Norte e ao _funcionulismo estadual vadir<~m -o prédio. Hoje. todos ·podein 

do. não :;e conforma::á com essa de- um ho..sp1ta_l. iniciado :ainda no. Go- lá entrar. -Não é u'a maraVilha das 
mn dos menores ·E . .:;ta-dos da Fedcra 4 cis9,o, prejudicial rt"o Espírito san~ü. vêrno do Sr silvio Pedrosa. conti- '·~ll e U;IDa Noites'1, mas é um ilt\­
çf\o. proferida no afã de glórias e em Je. nua do sob ·a -,·estão do hOje Senador IáciO que pode receber qualquer vi .. 

Recebi. do Senhor Geovernnclor ~lo trjmcnto da população que- ctevf::ria I Dinarte •. Mnriz e concluíí'~ na adml· .::;i~linte, qua•lq.ucr amigo .. é digno do. 
se-r atendida de maneira mais N- n1s~roção do SI" .. Aluísi.J Alves. E' nosso pequeno e oobre -:stado. _ _. 

Estm1o do Espirito Santo, o se2w.nte triótica e mais elevada. um ho.sp1tal mod~lar, com uma equi- Referiu·se ainda o nobre Senador 
tr-!egnnna: Era 0 que tinha a dizer. (]l/uitn pe de médico;:; !l-dmü·ávei.s. dedicados, C~rt:es P~leira à~-:; irregularidades a~ .. 

''Tenho a honra de convidar IJcm.' Muito bem! f · o:.:r.pazes. que alt s-e encontravam no mmtst.rat1va.s. Nao. tenho dados paiS 
v. Exa. para asO>istl.r, em Bnna- 0 momento da. innu;wraç{\o dêsse noso- responder ao Que d1.sse S. Ext', Apre4 

na! entre Bart'a de Sii.J p1=am_;,.--.- O SR. PRESIDE:\'TE: cõm!o. o melhor, t:alvez, do Rio cnm- se-ntou um Diário Oficial em qne, .se• 
co e Mantena, -dia ~~- do corrente I Tem a palavra o nobre Senr~dm· de do Norte. ~-t::·do S. Ex~. havia os númerO& ik>fl 
JUês. a soleniclnde df: as:-;inatth ~i José Feliciano. 1Pausa 1 Não · o:·oc-e~M.'>, mas não figuravam 00 no-
do acôr0o de lilnitcs er.tre Minas I _ . há des3.teP-:..'.o, p<>iS. por _p:u·te me.s dos interesfados. 
Gerais e E.<;pirito Sar:to, com a Nao esta presente. C:J Sr. Governador. para com a. Po- :Entendo que. num ·n:ário oftoial, 
prc.o;ença de Governadores de aill-j Com a oa.lavfa o nobre Senaa.n lícta. Lamento. -~inceramente. qne o déva·m figurar o número dos proce.s-
bo E t d lt t "ri · Estado não tenha condiçóe.s para. de so.s e os nomes dos inte1·e.s~adoa. Não 
rl~ 00 s -a o.s e a 'ilS <~u ·or1 a-~ Walfredo Gurgel. sU.bito, or:::recer mell10re.s vencimm- <;ei por ane o Govemador adotou essa 

· . · , o SR_ \\"AI .. Fltt=no GVRGJ·:L: tds e. êsses policiai'>. oi'nxe. Muita" veze.,-, no Rio Grand~ 
Solicito a fineza de lOnfirn.a.r ~ . · . :lo Nolte-, o.s Diários Oficiais trMJam 

'd r· d ·ct 1 (Nao /Oz remsto pelo or-•or O Sr. GO\'emad('- deo .• :uou '-··'' sua. 1 à R un e pro\ 1 enc armes . . u-u- - -- '1. ~ npmeaçõe.t; às dezenas - principal-
condução. _ -~!5enhor PreSidente, Senhores Senado- mandará à AL..-~mbléia Legislativa t\\etlte nt~S vêsoera.<;. da;; f'}ei~óu d~ 

. . _ .. res, todos compreen.dem o const.ran ... mensagem de reftjustam~nto_ dos sa- · -
. -qor~uus ·-s,nuda.çce.s. - Frcmc;;i.LO· gimento' com que u~o da -.palavra_" no Iâr!o.s d;t ?_olíci!!__.~ qu~ndo êo..«teS ·-,·ol- -1960 .'--:- _para Gttarda.~t-f~c:.1s, apenu 
~e- .Ag1ütt~. LliCtrdfl,. ~._)V(.•rnatior/.S_ena'do,= pai'n. trat.;u· ·de _·as~üi1tos' d:i !arf'm' à.-; ~uas ·atividade:.;.~ ·ltlf',<> -não CQ1!1· a ·Seguintll! in,forll,'l.dio:· .uJ)D-r& a 
oo ·&t.-ado. l'lda dQ meu E'Stado, prnicmalmente l- . ·-· y~-;ts;.- P.:x1~tente•. ·Qt1ani-To ;:, tr&díi,.II.<J 

.. ., ~o numa i;reve, e.stão rea.Jmen:e jndica ___:_'.'na· "Va!.!tl do.JS~·- PU)OOl.O, fa-· 

• 

' 
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·_-~ttc!.êo, apo::mtado ou demitid'J". Fo~ o Riu Grande do N-:J_te é :1m Es .. 1953, do Sr. Senador Jefferson de 8 
rrun ts.ntP....s rçpom. ~e.":ões Que nn-meu tado pobre, s·em grandes !'C:r..df!s, "Ef'~ Aguiar e outros Srs. Senadores, ·que 
E'"'"t<::::-, f~. célebre e -expressão tado <1ue não tem indústrtl. E' um ct€'termina. a prestação de russistênci..a .Votação, em turno único, do Pro .. 
"vc~::. ex1stentv', !Stc é, .aga que não Estado agrícola·, com aJrWultu-ra su .. da Umão ao Jr..êtado do Paraná oara· je~o .. de !_teso,Iuçáo n"' ;n. de .HHi3, que 
e:(st ~- jf:lta a ~cas mas, de qua c:uer ma- atender à IUtÚaÇâo de· calamidade pú.. eonc~de autm:;i~ação ao Govê:no 'çto 

L::.m.e:r.t-o o ca,.~o de "Co,..eio do neha, devem ser feitos os f.acrifícios blwa resultante dos incêndiQs ocm- -Estado do Para, a fim de contrair um 
Po'h'', Com. téds lealdade cerum.folle se1·em to"madas tôda.s a.; providên- ndos no mesmo Estado <Em reg1me e'm_.Préstímo de US$ 2.5qO.üíJO,OO ao 
qua~puer atentajo à llb2rdad~ de ifu- cias para que o.-. servidores púbJicos de u"roên:cia, nos têrmos do art. 326 ~anco !nter~mencano de DesenvoJ­
p!'.::'1.~a ... · sejam bem remllllerados pelo seu tra- n~ 5 a em virtude de Requ.e11mento VImento pira· reauz.ar pm:·plaq:o de 

. ( 

G 'sr. Jefferson fie Agui:.lr - Muito balho. _ aprovado na presente sessão), tendo obras de Qígtene e saúQe públ1ca em 
befr.i . . 'I Gem estas palavrZJS, Sr presidente Pareceres de 'Co~tituiÇão e ~u.st15:a, Bel~m -~proJeto apre~entado pela Co-

O SR. WALFREDO GURGEL - e Srs. Somad0res, enc'e!"ro éste meu .favorável, com a emenda que oferece: m~ão de Fmanças em conclusão do 
•.. seja. a .:um jornal .oposicionista, ~ore'\'€ dlsc'li"S'J. Lament?, ·n1a•s uma de Saú.de, favorável ao Projeto e à seu Parecer ·itlv 342, de 1963, sêbre .o 
reju a up1 Jornal que ... trooSnüte as 

1
.wli ser C"YnpEJ1dO' a omJ.J'lr a tribuna emende.; de Fln"anças, favnráHl ao Of1c1o 8·6 do mesmo Oovernauot', 

1.dé'P.o3 polítlC!ls -do GuV(>:xw • . Desco- .d·:: Senado pan tratar de aS3unt:>s pi.>jeto e à emenda. 1 ~endo -
nheço caiho se-deu c. fato. HouVa.uí:na )egionais - mas,·às ·v~ze.!', somo; le- 2 Parecer tavorável, sob n9 46'1, de 
cc~t:·a,j1t<ão. -in'l:~a-~to o~nobre Sena- tvados ·a ioco - 'quanP,o há tantos 1963 ·da coímssão de Vonstttutç~w e 
dor -.Côrtês Pêreira 9finriaVa: que o·tp:oblemas de otdem naciGn.:.tl que exl· Vot~ção, en1 turno ú.ni~o ao r1u- 1 JuSizÇa. 
jorn!ll feria "'&ié!o invàtlido. pelo Oe-1gem a nossa pa·lavra, QUP exigem o jeto de ResOlução n° 32 de 1963 de 7 
legado ·de -Orde~r. politica e Social,, a 1. ngsso esfôTão e a 4 .nossa inteligênr~a. !tUtoria. do Sr. Senad01· Rm Paln;e1ra. 
imp::-énsa 4ó Sul pUblicava :Que· o Go-~ Pêço, pots, aos_ iltts.treo: Srs. sena- ·que feco!lh~ce corno serviço de ·co- .Votação, em turno ún:co. do Pro­
\'ernador, ém~j:28-So·· teria inva.dido_a dores as ~m.inh'as desculpas, e qu_ero •operâ:ção inteypirlamentar 0 Grupo jeto ·.a.e Le1 da ·eam-ara nv 'i:,, 'ae 
redação do joi'nal. u~a e outra.. cpi.s.a tlemons~ra.T Ql:le, €ll• ·minhr_~.s p~lavrrus, :B~asileiro filiado à Associação Par- 1963 In"' 3.009·B, ·cte 1961 na Casa 
mer€cem ·a minha ·rep'rovaÇão .. 'Não não -vai ·nenhwn ·ressentlDlt'!nto ~u Jamel!tar- Mundial, .com sede eih t.on- de origem) • qae concede Isenção 'de 
ap.Ól-o alguém ·naq1-;.w ·em ·que estiver f ódio ~os meus_ ~oleg~~· A t01f\s es~1- dl·~·- Inglaterra ·<em regime de ur- 1mpos:tos de 1J1Ipor_taçft.~.. e ,de çunsU· 
errado.· ~ . . .. 1!110, porque~ m~o s~d.o rtc'!-verSâfl,?S g~ncza, ,nos tdrmos do art. 326, nú- mo para equzpamcntt. e maqumtr1a 

Não CO:t\héço _os 'fatos. Não Slfirmo ppl!hcos, Ea~ ,meus. a~Igos :oeS:Soa1s, Jnero 5-C do .R-egzmento Interno ·em iinport4!-4os . pela Cooperativa São 
ttein 'nego:"'~ . . . , - · mellil cm;n:pan_h~!J'os .nesta. C~(R:. ortde ·vi[ttfde ~ao Requer;1nento ~n~ ·S94, Carlos, ·no Est~;do de S~o Paulo, te~:::to 

oSr;lJefferson d:e Aguiçz:r -_O Iio-fdefendem~ os··l!lterêssés do~po-v_o •. e ~p:oyado na sessão de 27 de agôsto), PareC-er tavorável, sob n9 :mo, (iA 
bre õrado1· j:i_efmttJ:_J.lin~~ã~i~tt~? · ~evemos. ~r~pal~ar, inces .. nnti!ID~nte, ten~o ~. .. . . .. :. .1963, 'da comiSSão 'd~ · Fth'ançn.s. 

o ..:gR. wn!IPREDO ÔURtJEL pela felimdatle e g'!antleza d~ no....~a Pareceres tavoravets, sob nQmero& 
com :tnÜífo i.pi'azér. ·- ~ · "' _ ·Pátriro:· <Muito bem; 1nUito bem!) 443 ·e 4'44 :ae ÜJ63 das 1 Cómissões. 8 

O-Sr.~'Jeftérson (:~·Ag1âar-- ~~,-s~~ Comparec;m mais os srs. He- de .Constituição e Justiça Vofaçâo em turno único do P.:"-
nado "FedeFal •. ell __ _?.Póio ,ÇS ~·t<:ts ·.ru::er... nadares: · -'btr'etora e quêrhh~!}-J9.~~J} 64, ·a~ J.9~s,'Pe1_9 q'ual 1 
ta dos, do_-8~. Prefold~I).te ~O a. .-.Repu~l~ca .. ~- _ . , . · l'o ~Sr .. S~nadç_r :J~tf_erson de AgUiar 
e ~ritiCo:os _q~e -~.ão:--s; coadrmam·~e"ll: e Oscar. Passos. .dependendo d~~ J)r,g.nu~cla_!ll~~to aa-? ·sçlli~1ta a ·~onst1tms. a:o Sfe CQm_iSSáo 
a nossa .. i!-p.r:Ovaçao. e. éb:rh ·os ·i~terês- Z!itchaz-Ias ,de Assumpção. .mesmas Comfl)Soes sõbre as em~náas MiSta~ ,çie ~ _Senadores e 9 .pepu~àct9S 
Ees do pov:o bfastlelto. : Mour~ Palha: _ de·Plenário. . • pa*a· "no.PrJt~o _de 90 d~as. -~sJuct~~ ~ 

o· SR. W~LFRIDO GURGEL -- ·s~bast~iio A;rcher. 1 medidas rtecéssárias às 1'efo-rm.a; ao.:rá-
E' ..:.muito loUváVel tAntônio Jucá.1 

1 3 ria 1idmihi~t1'ativa tributárit. e 'b<>an .. 
o Sr. Je(ferson de '11?lutar- -~ ~~-·- 1SJ1v~Stse PÍricle;. ! Vota1;ão em turno 'llnico do ProJeto c(\ri~. ·(!eqUe!iplenio tend-e .pa:~êcêres 

lhor .maneira de o ·!lmigo colabt:!r_B'l' Dylton Cos ~· _ da ·Lei -aà. 'Oârfiiira n9 56 de 1963 rJ!yoráyeis (prof~ridu - bral~ente ri& 
com aquêles que adJ:!lmistram •e texer-· . Edcardo catalao. 'tn9 3 628..:.61 na Oa.sa ae óri!fezri) que' -se.ssão de 10 C:o corrente). das Comi3-
cem o Poder ·Púbhco, é· cetlBU!â'wlOS. 

1
!.çpes dar Costa _ {9) '1nst!t1Íi · 0 . áalãrio:farhilia do ·t'i~'rib&!ha-· SÇf.S: ·.de' ConstitUição e. Jt.::stiça,·· ae 

q~umdo .. merecem censurar · ~ enalte··· 0 SR. PRESIDE~"Tl!.. or·. e· dá. -outrâs p!oYidêncla,'s· {em. rê- fi~ncul~ur_a, · .de. Ecqn~hua, _çte Ser .. 
ee-Ios quando ·mere~em .elogio. cl à' giriie ·de Urgencta IiôS têrinos do ·ar~ vu;o Publico Civil e Cle .Fmanças>. 

O SR. WA!;zF.R~Dq_GUR9-E·L -.v: ·O Sr. _19 -Secre~ãr!o vai .. proc~ .e!, tfgo 326,tii9!5-c .do.tRegiriie:DtO.rnter..:' 9 
E~'- tem ·r:azao. O verdade1r~ ailll~o. leitura de. req?~runento <le llcen-.:a nO :em viituae 'do ·.Reqllérimentó riú..: 
nao ·é aquêl~ -qu~ ·apenas e~~·la"'.s_enao que ·se acha ·eobrp a mesa. · -méro ·sc-s_.. ·-de ~-6-3, ~·â.prbv:idO na ses- . Votaç~o. em tu:no l?Jlico, _d-o Pro-
o Q\le. -tam.b~m censura. qua.n,Çio o tll!li-: E' lido 0 ieguihte São de 28 ·-ele -~g~to), .teildo , Jeto'de f.e1 da Cãm~ra 119 r.9, de 190~. 
go o merece, e que o faz nao movi_dq · . _ ·pareéeres !profertttos oraünente na n.9 1.500.;B~60, na Casa. de origem) 
do ódio -mas ~~r~vés da c2nsura. fella R~uerimento n-q 654, de 1963 sésí;ão ae 3 do. mês· em ·curso) • . que vermtte ,o . pes.sõat das policias 
~OlJl . am_O!, _p_ara _que _f.nev ... ltre o ver-; . . . ~ . - . _ ~ . · ~Staduals s.-clVfiulr.r 'ca;r&~ 'de ,mag:..sté~ 
Ci.adeiro camnho Cil:l VIda._ • . · Ex...-rno. Sr. P:res1dente go ~~nado -.:.da Co~!seto de .Legtslaç.do So~· 'Tio com outro técnico ou e1e~1t:ítn.',_ "õ 

o Sr. Jef!er=on de Aglf1ar - Mmt_o, ~Federal: . . 'Cta],_ fa-vorãvel, -com .as ~em~~a~ :q~e_. ·dá putr_iis. #t:~Vi(!ênCiàs, tei'lào · F;ai·e--t-
bem. , ~- .. d rts a~ e 45, n9 II; oferece, de. ns. 1-0LS a ~-C..LS,. . 're-s favo:-á,-ets_ (ns; :385, 386 "'38'?, rte 

O SR. WALFR.EDO GURG~ -~ !'!OS ~rn'\~~ .0~~Ó i-equeiro u. ·...:..da ÇOmts~llo de Fm.anças. favo-, ·-1962,-e ~65, ::le 1963) ~das Comlss.õe~: 
sr. -~resid~te, esquece o. Senad!!r don_R~g~~ ~ \1a.tsfa~ do.s tià~aUios· r~vel a.o proJeto e ~epen~~do. ~=· d~ .'c~nstituiçãO e Jii5tiça; de 'Ed~ca­
Côrte.s ·Pereira que, .antes da. eleiçao ce _p p d • f ;;. · · :0 tle ·95 'dlB.S, a pronunct~p:zento -d~s ~esmas COty1i":' çao e··cuitura; de Segurança Nacitine.l 
de 1000. no 1mês d~ -setembro,·~~- ~o f.end 0dfae~3~do~cOri"ente. sões sõhre. a.s emendas q~ _Ple~áno· e de Finanças. · · 
plena ca!·t?anha -lelto::-al, O ConuJ~. -p~r ·11' , -0 ~ · · ·~· s em 12 de ·setero .. e da. Conussão . de Constitulç~o ,e 
de P.ro]?_agar..da . pr-ó-cand~_datura 4'> b Sa~a. ~~63 Sesso~~nador zacartas ·de Justiçfl: :.;;_ôtiz:e estas e :~ô!J~e o 'Pt:Qjeto. lO 
Matrechal Lott na capital do _Rlo ro_ ,e ,.... ·· . · !J.fatena em Tram:taçao Nor11J-al 
Grande do ·No;te, ~oi ·dcwr~ago ,;.no-r Ass~mpçao. ~- 4 Vota('5.0, em turno úmco, ao .1:'(;~-
um' Dele~ado· da Qrdem. ~O!Ji.al 5em - o S.Jt. P~ESp:~EN~: quei1mfnto ·n9 &:13, de 1963, em que 
que hoÜVE:$SC a menor ríW~e?ahar -cen~ - . 't :' r _ a. S"ja p.edida a 'yotaç§,o, em t)lrno. único, do Re· ·a· Sr .. ·Senador Vi.ct.orino Freire ·soncrta 
sura Ou.Prõvideilcia por :pnrte. do .Po-, · qrrq~an ~J' ,1~e~:~oje~ 0 ·requeri ... Querimento n9 625, de ~963, pelo qua autorização, nos têhnõs do art .. 49 da 
cier Público. , par;r .a ~ oda e ta'do por falta· o Sr. S.ena<Jor iJefferson de Agutar 

1

C,Ó.rtS~lt.1.J.~Çã,O, e n9· 40 ._Çib ·RMirÍien,t.o, 
P-or ifc::Q cerisur.a ·sempre os qtle l:fl~ Eª-0 . P e ser vo . soliCita "a. ·transcrição nos ;Anais do para "participar da deleg ... ção do ·ara-

merecem~ ~er çensura.dos. com tô.da a de ·qu9rum~ · 0 eom •. seil1íào d(Y :editoiial do "~ornai cto ·sii :à A::sf'Tirbléia Geral da onr.anlza-
pnrE:zSJ da lhiilha almA·, ·c-Jm tôda a . A ~l~t.a tde d~r~~e?J:.. a~:_~dores A Brasil" _de 19 do _corrente, sob o ti- ção das Nftções Un~das,.,t~ndo Parecer 
franque_za ... por que .t"eiUlo pautádo a p~·ec~e~- 0 ~'d' d . :"· · tulô "Para onde· vámos"? favorável, proferido oralmente na ses .. 
minha-_Vida. _SQ.U um· ~~~$~~O..f Aa~Ji-, voP~Ígo·rti~~n~ 1~gtivo, fica• tarobél!1. r::ão cte 12 do corrente da Ccimfssão 
berdades, ·e. -~çp.o. gu~ ·$-J~. -9·-.le.:! ..,-!'~.:- adiada a ·mat-éria constante da ordern !S de Relãções ~teriOres. 
soa tem .. o dire1jo _c e, ex-~~1' .. 5~~ v0 _-, !}la da ~essão de hoje, tôda ela Votação, em turno único, do Re~ 11 
tos-:de:-,r~t.ll, ~tra1'tJS _d~ ·.t!_ll~:!(~~a J!'i: ·depe-tidendo ·a:penas qe votação. _ querimento n.9 325, de 1963, pelo qúal 
l~da..ou·~cJ..:fta.,_sem (l·t;e .. ?!:.~9 s.er co Não há -:inais orad-ores il~scntos. os S:fs. senadore.s Dapiel Kneger Votação em turr.o Único, do Re­
blda pe-!{)r:_,.P_<?dl;re:S ~b1~t-~t~.. .. x- <Pattsa). ·('Li.der da Mirioria em eXercícío), J,ef- queriinen~o W' 649, de 100'3, pelo gu'al 
~r. ~·~r~s.!§erfte,_.~ram ,es.~,; n.,,or-os· Nada mais ]la vendo !J.U~ tratar, vou ferson de Aguiar· e LobãÕ da. Silveira o Sr. Senador Vivaldo Lima soli~Jta, 

pll .... :w_otj.es fl'qe .q_ueEsn~a~~ ·,.}q',',ç,_?.,.....- :"'p\~- encenar. a s~são _designa!lldo ~ara a solicitam urgê.ncia, nos têrm. os do a~- J?.OS têrmos do art. 49, 'da constitili-
ps.ora ue o meu ~ ._,o .,~ .. ._, u· t ção e do art. 40 do Regimehto, auto· 
bre lenb~ ~Vida. -mais calnla . Qt.e -',:::f! próx!ma a seguin e: tlgo ·326• Jl 5-<?, c;lo Reg~en~ rnte!· rização para Participar da Delega .. 
f 1, 1·u?l:ic·a Q\Í"' ·se -pague n'telhdr ( ''OitDEl\1 DO DIA". no, ·para 0 ProJeto de Lel _da Oâ.mara .Gão do Brasil à Assembléia Geral da 
aç .. , 1'?'~ • · - 11 • • • - ·f' , _ á-· "' . . • ~ < tJ9 60, de 1963, que autonza a abe.r-

~~s- sol,ilb•l~s daM_p~ucta"m: t.oé~ u~~~~-; Sessão de lS d.e sete_l}l)?ro de 1963 tuie. pelo ~1inistêrio da Viação e .Org~nização das ·Nações .Tinidas, ten-
nos pu 1~08. a .. , • u ~ . ~ .. _ , Obras :?úblicas consignado ao De- d4? ~ar~r.er profer.ião oralmente na J 
dizer !(Uê ~o atu_"-tl GOV~rnldo_;. já ·mu,r~ (Segl:lnda.fei~a), .partamento Na~ioilal Qe Estradas Q~ se..c::.sao de 12 io corrente, da Comissão 
to ;eJ!l_f.e:to neste-Senti~~:~~~- Jel!l~ .. . .Matéria em Regime de Urgência 'a.odàkem, o ci·'édíto ,esp'ecial ·de.-crs· de Relações Exteriores. 
brar .,9.~ Ul!J pro.resso! oe~un ,!'0 . e. 1 1. 500.000 .000.*> para ·atender aoS en~ · ·Es~á enCe:-qria a sessãr. 
19€0 :pe:E!=l:'IIa se1s mU. cru~~~ h a:r::-e~ 1 xrgos de implantação básica, melbO-. 
n!lS, mt>:1~ai.mente h_oJ;, pe', e n Votaçã-o em primeiro tmno do r::tinentoS e pavim'eritacão de trechOE (Levanta-se a pessiio ir.~ 1R 7lo 
am-ifa. é ·pouco t!'ill~a 1!. t.nco :n Projeto de Lei do Senado n'l 104. c:b jas rodovias BR..:36 e 13R·'59. ras) • 
cruze1ro~ · 

• 
o 

• 

.... / 
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SE:NADO FEDERAL.' Comissão de Agricultura 
MESA 

Presidente - Moura Andrade lPSD 
-- SP). 

11. 

13. 
14. 
15. 

!rineu Bornhausen - Santa C;- f 
tarina, 1 LIDERANÇAS 

Vice-Presidente Nogueira da Daniel Krieger - R .. G. Sul. !I 
M:llton Campos - Mmas Gera.is. 1 

Lopes da Costa - Mato Gro.sso. : 

DOS BLOCOS PARTIDÁRIOS 
~iAlORIA 

Líder; Oama (PTB ~ MG) • 
Primeiro~Secretário - Rui Paimel· 

ra <Oim - AL) • PARTIDO . UBER'TADOR I Barros. Canalha - (PTB) - pE). 
Segundo-Secretário - Gilberto Ma ... 

(PL) rinho (PSD - GB> • 
Terceiro~Secretário Adalbert.o 

Sena (PTB - ACRE) • 
Quarto-secretário - Cattete P1~ 

nhrtto (I!TN - .PAl • 
Primeiro-Suplente - Joaqu!m Pa­

rente WDN - PI) • 
Segundo-Suplente - Guido Mondin 

1. Aloysio de carvalho -- Bahia, 

(PSD- RSl. 
Va.sconce!os 

2. Mem de Sá - R. G. Sul. 

PARTIDO TRABALUISTA 
.NACIONAL 

(PTN) 

1. flrttete Pinheiro - Para.. 
2. Lino àe MatO - São .Paulo. Terceiro-Suplente 

Torres (PTB - RJ) • PARTIDO SO-ciAL PROGRESSISTA 

(PSP) 
REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 1. 
PARTIDO SOCIAL D.EMOCRATICO 2. 

Raul Giubertí - Espírito Ganto. 
Miguel Couto - Rto d~ Janeiro. 

(PSD) 

1. José Guiomard Acre <em exer-
cício o uPlente - José Kanala.). 

PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

(l'_SB! 
2. LObão da Silveira -= Pará 
3. Eugênio Barros - Mara.n.não. 
oi. Sebastião Archer - Mararl.hao. 
5. Victortno Freire - Marannáo 
6. Sigetred0 Pacheco - Plaul.. • 

1. Auré~o Vianna - Guanabara •. 
l1!10\'UIEST0 TR-AB.'\.LHlS'I'A 

'lENO\'ADOT' 

7. Manezés Pimentel - Cearà. (MTR) 
8. W 1Zson Gonça.rve.s - Cearé. 
9. Waltredo Gurgel - R. G. Norte 

to. Ruy carneiro - Paraíba. 

1. Aaráo S~cmbruch - Rio de Ja-

11. Leite Neto - Sergipe. 

neuo. 

PARTIDO REPUBLICAXO 
lPH.J J2. Antônio Baibino fem exerc~cJo o 

suplente Eduardo Cata1~o do 
PTB) - Bahia . 

13. JeHerson a.e Aguiar - E~irito 

1, Júllo Leite (em. eexrcicio o Su 
_plente Dylton Costa) - Seqppe. 

g,,nto. 
14. Gi!berto Marll1bo _ Gua:1a.ba1·a. 
15: Moura Andrade - São Paulo 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDC) · 

16. Atilio Fontana - Santa C-ita.;L'la 
!7. Guido Mondin- R. G. Sw. 
18. Ber.edicto Vailadares - Minas 

Gerais. · 
19 Filinto MuUer. 
:w. José Feliciano - Golas. 
2t .JU::relino Itubits.chek - Go!ás 
22. Pedro Ludovico - OoiA.s. · 

PARTIDO 
TR.~B,lLHIS~A BRASILEIRO 

1. Arnon Cie Meto - Alagoas. 

SEM I...EGE.."I'VDA 

1. Josaphat Marinho - :Sabia. 
2. Hel"ibaldo Vieira -· Se1g1pe. 

I RESUMO 
) Partido Social Democrátict 

(p ::. 0) ··············-·· (PTB) ?art.ido I'rabalh:tsta Brasr!e1ro 
1 Adalb •~ S A (p ~ Si · · ........... • .. •• · er...... ena - ore, O"niâo Democrátrca Nacronal 
2. Oscar Pa~:sos - Acre 
3 Vivaldo Lima - AmázonM. <O 1? ~) · .. "·" · · • · · " .. 
4 Ed d L 1 \ Pru:tido Libertador CPL) .... 
· mu~ o ev - Amazonlls. Partido Trabalmsta. NaciOnal 

5. Ant.ômo Juca - ceara. 1 • 
7. Dix· Huit Rst.odo lem exerc1 1 I (P. ~ N> · • • • • · · • · · • · • '. · • • c 0 Partido Soe1al Progres.s.t...'i:a. 

o Suplente, José Bezerra) - &. (P S P)· ................. . 
G. N"orte. . Partido Socialista. Brasileiro 

a Argemiro de Figueiredo - Pa- (P S B) , , .•......••••.•• 
raíba. Partido RepnbHcano CPR) • 

9 Barros Carvalho - P€:rnambuco Partido Democrata Cristão 
lO Pe&oa de Queiroz. - Perna.mbu- (p D C) .•..•.... -....•..• 

co. , Movimento TrabalhiSta Reno-. 
11 Jsoé Erminlo _ Pernambuco. vador ·(~1TR) ••••••••••••• 
12. Silve.stre Pencl€-s - Alagüa.s. 
13. V~{;Oncelos Torres - Rio d.; Ja· 

neiro. Sem teg~nda •.•. , , , ••.• , • , •• 
14 Nelson Macuta.n - Parar.à 
15. Amatrry Silva - Parana 1em 

exercicio o suplente Melo Bra<J"a. 
16. Nogueira da: Gama - .Minas Ge" 

rais. 
17. Bezerra !>l"eto. 
t:XIAO DEMOCRA'tiCA NACIOXAL 

(UDNl 

1 Za:ca.rias de Assunção - Para. 
2 . Joaquim Parente - Pla ut. 
3 José Cândido - Piaut. 

Total ·. • ••••• *"• •• 

BLOCOS PARTIDARIOS 
I• 
PSD 
PTB 
2' -
UDN 
PL 

Maforía i.39 ~-lembro.s)': 

22 

17 

15 

2 

2 

1 

1 

1 

64 
2 

66 

30 - Pequen~ Repr~serttações (9 
Membros). 

Vwe-Lideres: 

/ Vichll·ino E._1re - CPSD - '.M:.A) 
L Vasconcellos :fôrres - (PTB RJ) 

Jeffersõn de AgUlar - (PS.O - ES> 
Lob~o da. Silveu·a - \PSD - Pi..,\ 
Artm· Virgílio - ,(PTB - 11.M) 
Bezena,. Neto - (PTB - MT J , 

MINORIA 
Líder 

João Agripino - {UDN PB) 

Vlce-Ltderes ~ 

Daniel Krieger - (UDN - R.S) 
Mem de Sá - (PL - RS) • 

PEQUENAS REPRE~EXTAÇõES 

Li der 

- Llno de Matos -
Vtce·Lider 

(PTN - SP) 

Aurélio Vtana - (PSB - 0-B) 

Il - OOS PAR'fiiJOS 
PSD 

Benedicto Valladares - (MG) 

Vice-Lideres 

Wilson Gonçalves - <CE 
Stge!rdeo Pacheco - (P 
Walned0 Gurget _ <RfYl 

PTB 

Lidel 

--:Artur Virgillo 

Vtce-Ltderes 

- (AM 

Amauri 
Vivaldo 
Bezerra 

Silva - <FR) 
Lima- (AM) 
Neto - \MTJ 

UDN 

Líder 

Daniel Krieger 

Vtce-Ltderes 

Emico Rezende 

- (RS) 

' - fES: 
Padre Calazan.s - <SP) 
Adolfo Prz.nco - \PRI 

PL 

Líder 

.Mem de Sd - (fi,S) 

Vzce-uderes 

A1oys1o de Carva!h~J - (BA) 

P'fN 

Líder . 
Lino de Matos (:;:j.t'", 

Vzce-Ltderes 

Cattete Pinheiro - (PA) 

PSP 

Ltder 
Miguel Couto 

Vice-Líder 

(RJ) 

Raul Giubert.l - · (ES) 

·, 

COMISSõES PERMANENT2i~ 
Comissão Diretora 

Jetembro de 1963 2421 

SETE M!lMBROS 

Presidente _ Vago. ~ 

Vice-Presidente - Eugênio Barra. 
(PSD> •• 

POMPOSIÇAG 

P.S.D. 
TITULAREii 

Eugênio Barros 
J a.sé Felicia.no. 

SJPLENTE3 

1. Atilio Fontana .• 
2. Pedro Ludov)co. 

P.T.B. 

l'ITUURE). 

~~n Maculao fHcenciado). 
Dlx-Huit Rosado Cllcenciacto). 
Raur Giuberti. 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalão t•). 
2. Aarão Steimbrucb \'-~" J, 
3. Vago. 

v.o.N. 
TITULARES 

.~JUpes da Costa . 
António Carlos <licei:t"!Jaao) , · 

SUPLENtE! 

1. Dtt!Jiel Kd~:ger, 
2 .. João Agripmo flicenciadoJ _ 

Dumicio Gondun. 

SO""BSTJTUTO 

ReU1tlóes 

Qurtas-feiras, às 16 horas. 

(*I Em substituição Oo Senlw:­
Nelsoo Maculao, como utular. 

(" ~) Eh1 substuuíção ao Senhor 
Qix Huit Rsado, oomo t1tular. 

c• "'* l Em o:;ubst1tuiçà.o ao Seilhot 
Antônio cerlos, como ~Hulan. 

Comissão 
de Consti~mQão -e Justica 

Pres~ante - l\-Iilton Calnpm ULJ"N). 
Vice-PresJa.;1te - INJ.isJn 

"ionçalvcs IPSD) 

COC.lPOSIÇA:) 

~~. S. D. 

TITULARES 

Jefterson .. e .\guiar. 
Ruy L!an1e1ro. 
Lobt.o da ~uvrira. 

Wi~s.on Gonçalves. 
Josaphnt ..... arinho. 

1 Menezes Pimentel. 
~ "Leite Neto. 
3. B.!nediCto Valia-dares 
~- Aarão Steinbruch. 

P. T .B. 

IlTULARES 

A.Miury Silva tiJCencil_o,. 
Bezerra Neto. 
Ed:nundo Lev.l. 

SuPLENTES 

1. Ar~emtro d:= Fi .... ue.icao t•' 
2 .. Silvestre Pêricies. 

4. Dinarte Mariz - R. G. Norte. 
em exel'cicio o Suplente Cortes 
Pereira) . 

5. João Agripino (em exel'c1c1o o PTN 
PSP 
PSB 
11TH. 
PR. 
PDC 

Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama - <P'l'B) 
Adalberto sena {PTBJ 

(p;<n) j 
1 3. Melo Braga. 

6 
7. 
8. 
9. 

Jn. 

Suplente Domicio Gondin> - Pa­
raíba. 
Rui Palmeira - Alagoas. 
Eurico Rezende - Espirito Santo. 
Afonso Arinos - Guanabara. 
Padre Ca1aza11S - São Pauto. 
Adoloho Franco - Paraná. Josaoh.at Ma1inho (Sem 

Rui Palmeira {UDN) 
Gilberto Marinho (PSD) 
Catte~e Pinheiro (PTN• 
Joaquim Parente CUDN) ! Gujdo· Mcmdin rPSD) 

Let!'cnda> . Va.sconcelos Torres (!='TB. 

u: D. N. 
TITIJl.. .. RES 

Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende. 

Milton Camoos • 
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SliPU.NHiil 
1 Afonsv Am:u.:. 

. I Oan;eJ Kl':l"gt>r. 
1. Joao .:\gnp:1w !!J-cttnc~r.dO' •. 

5\.I~'S-~I'\ t'1 os 

'd!l3H"!O (;:~ÚlúiU. 
N · ,;.,,1, Ma:!~it:ll : :,.~em·ilPio•. 
JT.:ú .ul"te 1I:;:p,__~,: ' 

.nann. 
'.s' - · es 

l • SUPt.EN'fJí.~ 

·

1

1 o.~L"r.!' Pa~;;.~~- ,~--"·1 
· ~. ~Pzt-rra ··-.Je:·u 
·,:; Jusc Ern:•t:o •""'"'I 

t*l. l!.m :i:tllstitui~~-3 ·ctv Seu\H 
AJ:nall:y S:H•â. cumo tiuüur 

Co.missão 
do D1stnto ·federa! 

SL E 1\1E .. MB.:.o~ 

Pre~leitnte - wll~O de '.\Uil.fJ.!'. 

VJCC·Pre.:.wen· ~ Pé'tlro , LCtovico 

.S. O. 

'sUBS'I Í'J l- ft~ 
J\1eJo Hr~.ga. . 

::. \ .nm~ar 

J. V . . N. 

JJ1UI.At!E;:O 

AdoHn F-1 <l:J,tO 
Lup<>s da ~v .t 

SO'PL-4!:NHS 

JoJ~t" Cãnu,ac 
:.! · :ta.:,tl'IUS Qt' t\~~Ut:('flL 

t "') E. 1- ~~ "!l!!;rãc 3D Se~ 

nnor • Jo~~fl Ül;lumar~-

.P. S. o: 
COMPO'ii( .\tJ 

TJTU!:_o\f::EIJ 

VIctt~l'1no Jq e11 e 
L{. ~a·tl d·a Si!\' '· 
S.(:t .rt'ao ·(:'::tcnecG 
WÍ.:'Un GonçaJve:i 
Lt~n.e Neta· 

sp-Pt.f,N'iV8 

L JOJ:o~ (JU .. 0.:1là •. 1 diCencitu l 
·d. Eugemu Baro.s 
:1 .L\Úme~,es· Pi: ('ntel 
4- -Atiüo Fontmla 
:'), P-: uro LurioVH.'O 

S1J8"S1'ITU10~ 

1. Ju1.>e Kan·a::l 

I'. T~ S. 

TI'IULARES 

Argl"mlro rle ..: _ ·:.red-u 
He7.et-ra ~~etO 
DIS.;Hlllt lW~.àdo cll~crt.r!ado) 
PNtWa de Queuoz 

l'T1Hl:Um:'> 

Me-nezes tl.m('Ilt-Cl. 
P<>aro -L!tt • .J':JCU. 

com tJtuJur. . • 
Ectua:·tio C'3~alão 

L:nt. dL J\·lrno~. 

. . i 
li.t•~ í'UfJ~t-, ·;,çat. ao ,;tt-~ 

nhm· Nel::-ull lacua•n­
cmu tttUHH • 

Em ~uU:•t-H· ... il;-ãc ao S::- l 

SUPJ..,EN'ft5 

~- Neif'f)i' M::c~uan. o:irl!ncad{]) 
'' Lmo r'c Matos 
·5 Amnm:v .SJJva rlirencindo• 
-i. A·:J éJlo V1anna 1 ""*') SUPLE.l'l1i'.:3 

1 F'tlinto \1!u1f'l. 
::1 F.:1g:enw Barro~. 
S. H.trlba!oo V.ell·a. .1 R'um~; 

nno1 J'lllo L~·;l.c, cou10 
tltular. 

:>. Antomo Jucá 

·SUBSH'i'ti109 

t. .;dmt.ndo Levl 

p· 1. B. 

nn;rL . .O,Jl.E.!I 

O;;;car· Pn::o.,c,.Ç_ 
D;:x-HulL R<l>'~io tlice••rinc!o). 

SUPL.ENHS 

1 A[lráo S' :-:bn;ch · t•) 
1. Anenio J .. ca. 

} .. _ O. D. N. ,. 
TITUL\!tF:S 

Dn~rLe M 1r L !licenciadO). 
Eunco RctPnàe. 

SUPI.ENTF;S 

1 r.npe!' da Costa 1"'~~ .. 

2 _Zacha :a.'~ de Lf>"un..;io. 

SUI3'51'l1'U!OS 

1. Corte-z Pere.ru. 

neu'nlões 

I 

Qulnt&s-fei~·a~. .tS 10 · eras. ·. I 
'~' Em substituiçil:J do ·~e1iwr 

O!x~Rmt Rosado. c:. 10 ttiuJar. 
f••1 Em Si'b::::tftulçfto r) Senhcrl 

D~narte M:.uiz, como tJ.tular. · 

Comissão de Economia 
r9 MEZ.:!BROS) 

Presidente _ .. .t<'i.:nto 1\Hiller rPSD' 
Vwe-~residente - Eduardo c~tt~:Jão 

IPTE) 

COMPOSIÇ!O 

P. S. D. 

'fiTUI,t\RES 

Fmnt · M'Uler 

I 

de 
Comissão 

Educacão e Cultura 
17 ME.\-lhHü'-5) 

P!·es:aeme -~ M'enezes Pimente1 
tPSD\. 

Vire- 0 resldent.c - P::.Jre ~alaza.n.:. 
- t.UUN) 

_COMP05IÇ~O 

1 S. D. 

TITU LAflll'S 

M--·nez-es Plmelh-tl 
WaHredo <~:...n;;:el 

$UP.LfNTt'S 

·1. Benedito -VaiJnàa, .;a 
2 Sigetn-ao PachEttJ 

SU8S!ITO'J 0!1 

1. Leite Net.1 
P: "1. B. 

TITUI.ARES 

Pe::soa 1f Queiroz. 
A!1UHll'Y Si.··a tltcenctr O) 

SU!"LE.'TES 
1, "''1g0. 
( Vago. 

O. D. N. 

TJTUL4RFS 

1. Joc;e ErnlJno 
,, . Me!o li: ap.-

V. D. N. 

l'IHILARE3 

Daniel i<'rler.~r 
Dinarte, . 'arlz. flicenc1ado) 
Inneu BonllHmseH 
Lópt's da Co..-.ta· 

SUPU.MHB 

1. Adolpl--lo. F1'nne0 t ,...,_.,) 

2. .8udc0 ·RezeiÚle · 
i~- João Agnpmo lltC~;;JlCh<d(! 
4. . M1lton Campos 

SUUS'JTTUTr.~ 

Cort-ez p,;-_;-e-Jri\-

Pit ... 
2. Dom!clo Gondim 

1-'HUL.' • 

Mem Ile SI\ 

St1I"t.ENTRS 

Aioy-slo ·de ca·rv::l111G 

( .. ...: Em· substituir-ão ao Senhor 
Dix~Huit Ros_ndo, como titular~ 

!"' .. l·- ·Em substa·;:;· ao 
Dmarte Mnr.z. com titular. 

r as 
-, 

Sr. 

Antonio Carlos tl!ccnciado) .. -
Padrç Calazans 

\ 

~uinões: 4:~s~feiraa - 10. )O 

,, Comissão 
Mem de "'à 

1. Adol ilio Fmnco 
2. MUtên Campos 
3. Arnon de Melo. 

<*> - Em s:.bstituição ao Se· 
nhor Antônio Carlos. ~o!llO titular. 

Reuniôe.:.: 4~s-!-eirrs 15.00 ho· 

. de Leçislação Social 
<9 ME~ffiROSl 

Presidt;nte -Vivaldo Lima (PT8) 
Vice~Presiden e - Ruy Carneir,.. -
!PSD). 

COMPOSIÇiO 

P. S. D. Eu ênio ·Barros 
Atilio Fontana 
José Guiomard mcenciadt ! ru.s TJTUL.'I.RES 

Ruy Carneiro. ' 
Walfredo Gm·gel . / SUPLENTES "/ 

1. Jefferson de A.e:uia:r 
I. Slgefl:edo · Pach.aco 
3. Sebas$iã-o, Archer 
4. Jooo.phat. Marinho 

,., Comissão de Finanças 
C45 MElUV~OS) 

Presidente - Arge:-.11ru de Fí­
guelredo --: <PTB) 

José Guiomard <Uceneladc) • 
R-'lul Giuberti 

SUPLENTES 

1. Leh:e Neto 

• sUJ,s-rrro'Ioa 

1 Atiho '?ontana 
:: Jcse Kaira1 .... 
~-- Dylto!l Cvstr.. •. 

J.', T._ .B. 

.~I'HJURU 

Atnauiy ·s11va u!-::enclaavJ . · 
. ie_!'tba!do .'ieira. 
VlvaJ...J J:.lma. 

•• StrPL!.NTU 
. ~~ 

.] . Auréli-o Vmnna r* ) .. 
· 2 .Pa<.aoa dê Queli'oz. 

3. Antôl.i.i() J!Jcâ. 

SUIS'IITUTO& 

1. 1\lelo Elra~a . 

O. ·N. 

'IlTtJL\1:!!'$ 

..,t;urico Rezenue. 
Ant{Jl':Jo car106. 

SUPt.!.N'J'F.$ 

1 't;)pes da Cost::-. 
:.1 z. -u:.as de As.:.unçfw. 

.P) Em -aubstitmçftc .Lo Smh'•.i" 
Jm-.e G .bmr..rrl. como .i· 
t"" ':1:'. 

(*") Em ~uh~titniçãc af' Senll.$R 
Amaury Silva ocmo t: ... 

tula-!',. 

Ileunlôes: .f!).s feiras às 16 hor~.;. 

Comissã6 
do Polígono das Sêcas 

41 ·\fEM.BROS) 

Pre:ld.~nte - i"uy CarneirO 
V:c~~l~resiOen .. ~ :..... Auréllo 
tf'SBJ. 

COMPOSIÇ!.O 

r. s: o. 
TITUL/úl.~ 

Wilson Oonçatve.s 
Ruy Ca.·helrc ... 

StrPLfNTM 

rp$n) 
V'i:ln:1.~ 

t. Argcmtro de E\o iiredu !•). 
J. A:non ae. Mel<'. 
3 Júlío Le~te· dicenchtdoJ 

strnsTnu"I 03 

1. José Ermirto. 
2, Antônio Jucá. 

o. r. N. 

TlTUURCI 

D!narte .Abriz tL- .;nci-a.aoJ. 
Jose Cândido. 

SUPLWTM 

1. João . 'A:;r1pino 1 Hcenc .. do). 
2. LO?e3 da Costa (•'' 

SU8STJTUT09 

t. Cortez Pcrewa . 
i. D-o início Gond' 

t') - E1:1 st.'b;:;tituic;ão ao Senh{l·r 
Dix~Huit Rosado, com-o ~i· 
tula.:·. 

- Em substituição ao Senh<-'1' 
Dinart.e Mariz. como titu­
lar. 

Reuniões: 5~s feiras - 16 hor·s 

·Comissão de Redaçãt 
<5 .MEMBROS) 

Pre&td~nbe 
<.PT). 

Dix-Huit 
B ~ ·• SUBSTITUTOS 

1. José Kairala 
Vice-Pr-esident·~ 

- tUDNl. 
Daniel Kr!eg.n 

2. Lobão da Silveira (#-) 

3. Eugênio Barros 
4 Júlio Uite mcericiado) 

~ 1 Vilce-Pre.i'id-ente - Padre Oalazat!s 
<li'DN). 
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OOIIPO!ii{l~Q 

. P. ·'i!:. lJ. 

'l'I'Ítfl:-'\!U:& 

, Wa.l{redG ~ GU.r~el·­
Seba.s~ião -ArChtr·. 

S\fPLUI'la. 

1. Lobi-Q da snve1r11 -
1. JoM Feli!pan'o. · · 

SUPt.ENTts 

1 Da.niel Krieger ••1 
.2 Eur1co Re-zende 
J JoãO· Ag-ripmQ OlcetlciaU.o); 
-i Mem de S.\ 

sl•BSl"JTú"'Ó 

1 DomidO Gondlu 

Antô~ 

StTPLis:NT!!:S 

1 Dix-... -luit Ro:::;ado ·o:cenchtdoJ 
2 E-duardo C~t11Jão . 

UDN 

Tnuu.r.~ 

.Irineu Bornlla:-en 
Zaêharhl<; de A~un<;oãf 

'" SUf'LZNH.S 

Co»f"lj!'lJfl~ 

PSD 
Tt"ftJU.J':!.• 

JOSé .Feltciano 
Sebastião· Arcber 

1. Jefterson de A)!u:ar-
2 .. Filinto .Mül:er 

SUBS'IIT11'10( 

1. Menez~ P!!n~ntei. 

('" > Ein subst:luiçãl"l ao Sr·. 
nio Carlos, como LitUiar 

Reuniões: 5as feiras - 15.00 
·t. Adolfo Franco 

1\xa~ 2. Eurico Rezende ' 

PTB 

TrruuRE• 
Bezerra Neto· 

P. 'T, 11, 

TITULAUIJ 

Dix-Huit Rsoado. mÓenciado), 

SUPLWT.t$ 

Comissão de Saúde • 
(5 MEMBROSI 

Presidente - Lópes da Costa UDN) 

' 

VIce-Preside!!te - Dix-HUit Ro.sadíl 
(PTBJ 

eribaldo HVteira { ·) .• 

SUBSTI:fUT():J 

Jo.sê Bezerra, \ 
COMPOSIÇÁO 

P. S. D. 

U. ·0. N. 

TITULAR!'.!~ 

Padre Camzans. 
Júlio Leite llicenciaC.o). 

SUPLENTE~$ 

' TTTUL.\!lES 

Pearo Ludovicn 
Sigefredo Pacheco 

StJPLf.N1l':S 

1 Eugênio B~rol'õ 
.a Walft'edo Gurgcl 

1. João Agripíno llicen~iado),. 

1. Josa,phat Marinho_ t•~),. 

SUllSTITU'J!'\S 

1. Domiclo Goudun, 

.I 
P. 'I. 11 

TITOLMEa 

Dix-Ht.it Rosado (licenciado)_ 

"1. Daniel Krieger. 

(•) - ~m substi1uicã-o !\oO Senhor 
Dix-... ~uit Rosado. como ti­
ttda1". 

{ .. ) ;.._ Em ~ubstitutç:o ao Senh -.: 
Júlio Leit-e, oomv titullil'. 

Reuniões·: 411-s Feira.s à::; 15 h~raa. 

Comissão 
de Relações Exteriores 

1!1, MEMBROS) 

Prt"sidente - Jefferson df:. Ag;uia.r 
(PSDJ. 
VIce-Presi:tent-e - Pe$SOn d~ Quel-
!OS tPTB>. . 

COMPOSIÇÃ-O 

l'. S. D. 

TIT"!l"LARES 

BenedHo vau:~:.daree. I 

Ftli.nto Mülle.r 
Jeffers-on de Aguiar 
Aarãv St.['i1lbl'Uch . 

SUPLEN'H:S. 

1. Menezes Pimenliel 
2. Ruy Carnell'o 
3. José · Guiomard flicenciado), 
4. Victorino Freil'e. 

SUUSTITtJTOS 

1. José Kat:·&Ia 

P. T. B. 

TITULARES 

· P.essoa de Queiroz 

· Vivaldo LLna 

Eduardo Catalão 

SUPL!NNS 

Oscar Passos 
2 Argemiro de Figueiredo 
3 Antônio Jucá 

U. D. N. 

'I'ITULARES 

Antônio Ca.rlos '(licenciado); 
José Cândido 
Padre Calazans 
Amou de Melo 

.iUPLENTES 

Antônio Jucá ( *) 

SUBSTITUTO 

JD.ié Bezerra 

U. D. N. 

TITULAS. 

LOpe.r; da-Costa 

SUPLENTC 

• 

Dinarte Atariz llicenc~ado) ,. 

9UBSTI'fUTO 

C•rtez Pel'eira 

.P. S. P. 
'nTUL.\$ 

Miguel Couto 

SUPLEl""'II 

R-aul Guiberti 

t•) - Em substiltiição ao Sr. Dix­
Huit Rosado como titular. 

1 Reuniõe~~ Quintas-feiras - 15.00 
hOntS. 

Comissão 
de Segurança Nacional 

('J MEMBROS) 

Presidente - Zacarias de Assunção 
(UDNl 

Vice-Presidente - SUvestrr. pJ{iclt'!S 
(PTB) 

OOMPOSIÇÁO 

P. S. D. 

:tlTUL ... RES 

José Guiomard <licenciad.'l) 
Victorino Freire 

SUPLENTI:S 

1 Ruy 'Carneiro (licenciado) 
2 Atllio Fontana ( •) 

SUBSTiTU1:0 

J 

1 Jo~é Kairala 

P. T. B 
TJTUL.-\REil 

Silvestre Pêdc!es 
Oscar Passos 

PS!' 

TITU't..\ll 

Raul Gluberti 

SUPLENU.: 

1.· Miguel. Couto 

Lh~u de .M;~ro . .:; 

Srn'LF~·-r•.s 

1. Sih•f6tre PerJc:es 

1. José Ermmu 

UDX 

f*) - Em substituição ao sr 
Gu10ma~d, '?omu tltUHlJ. 

r HeunJàes; 5~s fcirM - 1G (}(J{) 
! 

.Jose I 
horas 

'I"nu~ .\ft. 

I:·incu Bornlla u:::1;11 

~ StrrLENT.! 

de 
Comissão 

Servtco Pitblico Civil 

Zacharias de A~~rmçfw I I :Reuniões: ·P5 fpiru 

1c ·- E--~ ' omtssao spec1a 

16 00 hor '.I 

17 MEf..lBROS1 

Presidente 
~PTB•. 

· ~ilvestre Périci"es 
de Emenda a 
n" 2. de 1961, 

do Proie'o 
Const1tutçaJ 

VIce-Presidente - Leite Neto 

Vice-Presidente - nte!- . 

lPSD) I 
!pJe. 

tDi~pfle ':lóiJrr: Alter~ O$ :tr::­
g:o~ :!6, :Jfi, :iH. tiO, llU f' u ~Ht 1<: ~ 
grafo umcu 11u <nt. 11:! Oa Cu:J.­
tiLUlÇâo Fedt"I'Ul!. COMPOSIÇÃO 

PSn 
TITULARES 

Leite Neto 
Sigetredo Pacht>ro 

SHPt.EN'IE 

1. Victorino Freire 
2 .. Benedit" Valada~es 

PTH 

TITUU.RES 

Silvestre Pericles 
NelSon Maca1:1n tliceuclado) 

. SüPLENTJI: 

1. Eduardo ctaJão 1 •) 

2. Edmundo Len 

UDN 

TtTUURF"I 

Ant-ônio Carlos 

Padre Calazans 

SUPLI':NT"t 

1. Dlnarte l\laria lilcencJado) 

2. Lopes da. Costa • 

SUBSTITUTOS 

1. COrte:!: Pereira 

PL 
TITU\.AJl 

Aloysio cte Carvalho 

SuPLmu 

Mem de Sã 

4 •) - Em substituição ao Sr. Neí­
son Maculan, como titular. 

Reuniões: 3~s feiras - 16,00 horas. 
Secretária: Sarah Abra -,c • 

Comissãó 
de Transportes, Comunicaç6~ 

e Obras Públicas 
(5 MEMBROS) 

Presidente - José Feliciano rPSD) 
Vtce-Prfffiidente - Irineu Bornhau~ 

SP.ll (lJDNI. 

- or!!am:-fl\50 admin!st,M~Hi\· 01 dd 
D~tntÜ 1: cdeno; 

- vrucmJenlos clDf. dt>semtla1-
gactorr.s do fnQuuai di! Ju~!H .. :t 
du O!strJto f<'ccteral: 

- regime de rendas do ..Jl-5ln­
to Federal; 

- composr{,·ão da Câmara ::lc.::; 
Deputados e dn :1énactu loem'.llli 
e du I'nbunal Supe~10r Eleitor~.: 

- proces~o de escolha do Prr­
siclênte c do Vlce-Pre:miente fh""l 
Tr1buna1 Rf'g·ional EleJtor:u GJ 

Drstrito Federal; 

- aplicuGão da ·\ta do impô$ tO 
de renda det5Lltlív.a aos J\1UlllCl­
plOS, 

i Eleita em 15-!J-lfltil, com exreçâ!l 
I dos Sars. Se-nadores; 

Banos Can·alho-- d~ignado em 
.30-2~1962. 

Nelson Maculan 
15-5-196:-t. 

LObão da Siiva 
23·4·1963. 

Lopes da Cost~ 
29-10-1962. 

Prorrogações: 

designado em 

designado em 

desjg mui a em 

Até 15-12-1962 - Requeriment-o nú­
mero 611-61, aprovado em 15·12-61; 

\ 
Até 15-12-1963 - Requerimento nú .. 

mero 778--62. aprm·acto em 12-12-62. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSD. 

2. Lobão da silveira - p;~o. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedict-o Vala<iar'Y 1 - PSD. 
5. Wilson Gonçalvea .- PSD. 
6. Nelson Maculan - PTB. 
7. Silvestre Péricles - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalhos - PTB. 

10. Daniel K:rieger - Vice-Presidon .. 
de:nte - UDN. 

11. Lopes da Costa -~. UDN. 
12. Milt-on Cnmpo!- - üplf. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 

14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de carvalho - PL. 
16. Mem de Sá - PI •. 
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Comissão Especial do Projeto c.,mírsão Especial do Projeto Membros - Partidos \ Senadores - Partidos 

de Etnenda à Constituicão · de . Emenda à Constituicão 1 Menezes Pimentel - PSD, 1. Jefferwn de Aguiar - PSD 
.~ ' - 2 Rli'y Carneiro - PSn. 2. Wilson Gonçalves - PSD 

11
9 3, de 1961.· n' 7, de 1951. 3 Lobão da Silveira- PSD. 3. Ruy Carneiro- PSD 

Alterá o § !9 do art. 191 da 
Constituição Federal, 

CAposéntadorla -do funcion6.rio 
aos trinta anos de· servfço) . · 

Eleito em 21-5-62, salvo os Sr.s:. Se. 
nadares: . -

Lobão da Silveira 

Wilson Gonç~lves \ 

:Dá nova redação ao art. 65, item 
I, rla Constituição Federal. 

4 Jeffer.son de Aguiar - P$0 4. ~obão da Silveira - PSD ' 
5 Guido Mondin - PSD. 5. Guido ·Mond!n ·- PSD 
6 Pinto Ferre:ra. - PTB. 6. Silvestre Péricles - PTB 
1 Bezerra Neto - PTB. 7. Nogueira da Gama - PT:b 
8 Amaury Silva - l?TB. 8. Barros Carvalho - PTB 
9 Vivaldo Lima - PTB. ' 9. Vago -; PTB 

10 ·Daniel Kricger- UDN. 'lo. Milton CampOs - UDN 
11 Eurico Rezende - UDN 11. Heiibaldo Vieira - UDN 
12 Milton carnp<>s - UDN. 12. Lopes d~ costa - UDN 
13 Hennaldo Vieira - UDN 13. João Agripino - UDN 

Amaury Silva, designado em 23 ·de 
abril de 1963. 

'Dispõe sôbre as matérias da. 
competência privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone .. 
ração dos Chefes de missão diplo .. 
rnática de cal"áter permanénte 1! 
aprovar o estabelecimento, róm ... 
pimenta e reatamento de relações. 
diplomátiMs com paises estran .. 
geiros). 

14 Lopes da Costa - UDN. 14. Eurico Rezende ..- UDN 
15 .,Aióyslo de Carvalho_:- PL 15. Josaphat Marinho - S;Iegenria. 
16 L~no de Matos - PTN. 16. Lino de ·Matoa PTN 

Eleita em 4 de outubro de 196-1, sal ... 
vo -os Srs. Senadores: ( Prorrogações~~ Guido Mondin - designado em 2ÍI · 

Até 15-12-1962 - Requerimento nü- de outubro de 1962; Cómissão tspeci~l do Proje~o~ Comissão Especial do Projeto 
mero 610-61 aprovado em 14-12-1961. Vivaldo Lima - designado em 30 de Emenda -a ConstltUJçao. de Emenda à Constituição 

.. · · ~ to de março de 1962 ; n' 9 de· 1961 I 0 11 d 1963 . Até 15-12-!963 - Requenmen Ruy Carne:ro - des!g\1ado em 23 . ' • . n. ' e •. . '' 
numero 798-6

2
, aprovado em 

12 
de de abril de 1963 · · Acr~scenta dispositivo ao arUgo Acrescenta parâgrafos 49 e· 59 ao 

dezembro de 1962. • Wilson GonçaÍves - designado em 15. revoga o i.tem V e o § 69 do art. 28 da Constituição Federal. 
Membros - P~rtidos 23 de abril de 1963! · artigo 19, substituiu o § 511 do ar- (Criação de novos Muilicí~ios). 

l 
Eur!co Rezende - designado em 23 tigo 19 e o al'tigo 22 da Consti-

1. Jeffe:'soh de Aguiar - PSv. de abl'il de 1963; • .· tUiçãó. 
2. Lobãó dã Silveira - R'e1atóriO - Pinto Ferr..:.tr-a. - dtsignado em 20 

PSD. de abril de 1963; . 4Modifica o regilllc de discdmi-
Amâmy SilVa - designádó em 28 naçãQ de rendas). . · 

de abril de 1963; EleJta em 20 de noveli1bro. de 1001, 
Prorrogações: salvo os Sr.s. Senadores: 

Até ·15 de dezembro de 1962 - Re- Barros Carvalho - designado em 
qu:etin'lcnto nQ 607-61 aprovado en\ 14 30 de março dé 1962; · 
de dezeinbro de W61. Guido Mondin ..;;.. designado· em 19 

3. Ruy Carneiro - PSD. 

4. Benedito Valladeres - .Psu. 

5. Wilson GOnÇalVes-~ PSD. 

Eleita em 28-3-1962, salvo os 
Senadores: 

Guido MOrtdih - deS'ígrtad.o 
29-l0-1962; . 

WiLson Gonçalves - · designado 
23-4-1963· . . 

. Eurico '.Rezende - designado 
23-4-1963; 

João Agripitlo - ~esfgnado em 

Srs. 

em 

em 

em 

6. Silvestre Pérlcles - Relator 
PTB: 

7. Amaury Silva - -PTB.-

Até 16 de dezembro dê Hi63 -- Re-. de outubro de 19fi2; · 
querimento nll 780-62. aprovado Pm 12 Jeffersot'! de Aguiar - designado 
de dezembrO de·19-62. .em 23 dl! abril de 1963; • 

23-4-1963' . 
Cattete' Pi..">lheíro 

D. C. N~ 24-8-63 18-,111 pg 2.132 

8 Nogueir da Ga~ná. - PTB. 
Membros - Partidos 

9 Barros Carvalho - PTB 
10 Daniel Kriegér - UDN. 

11 Lopes da Costa - UDN 

1 Menezes Pimentel - PSD. 
2 Wilson Gopçalv'es - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD 

• 1 -1 Ruy Carneiro - PSJ?~ 

12 Milton Campos ........ UDN. . , 
13 Ruy Palmeira - UDN. 

5 Guido Montliú - ?SD. 
·5 Silvestre Péricles - l?SD 
7 Vivaldo Lima - P!'B_. 
8 Amaury Si h' é. - P'I'B . 
9 Pinto Ferreii·a - PTB. 

Heriba.ldó V'ieira - ÜDN. l. 10 Eurlco RezenJe - UDN. 
1;;. 11 Daniel Krieger - UDN. 

<I Aloysio de carvalho ...- Presi- 12 Milton . Campos_~ UDN. 
dente - PL. . 13 Heribaldo Vieira - UDN · 

14 

16 Mém de. Sâ - PL I 14 Lopes da. CõSta - UDN- . 

{ Ruy Carnetro - designado em 23 
.de a1Jnl de 1963: 

Eurico Rezende - designado em 23 
;de ábril de 1963; 
t Amaury SUva - designádo. em 23 
de abril de 19&3; 

; Bezerra Neto - designado em 23 
:de abril cte 1963. 

· : Prorrogações: 
! Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
'qui!rimentO n~ · 605•61, aprovado em 
14 de dezembro de 1961; 

'. Até 15 de dézembró dê 1963 -· Re­
,quer:mento nQ 782-62, aprovado em 
!12 de dezembr~ de 1962. 

MemOros ·- Partidas 15 Aloysio de carvalho - PL 
~ . · 16 Lino de Matos --. PTN · 1 Jefferson .. de Aiuiar - PSD. 

Comissã.o Especi,al. do P. r_o.iM_n _:___ .• . , · ·1· 2 Menezes Pimentel - PSD 
3 Filinto Muller ..... ·PSD. . de Emenda· a Constltwçao Comissão Especial do Projeto, 4 Guicto Mondin- Pso. 

11
9 1· d~ 1961·. · de Emenda à Constituição ~ ~;:{;;u~;r~;;~~ = ~~: 

23-4-1963; - .. 

Prorrogação: 

l!1é 15"12-1963 
734.:.a2. à}irovacto 

Requef·imento nY 
elll !2-12-62, 

~embros - Par~dos 

_ 1. Jefferson de A.:,auiar - PSL 
2. WiLson G<mÇalves ~- PSO 
3 .. RUy Carneiro - PSD 
4. Lobão da Silveira - PSD 
5. Vuido Mondin - PSD 
6. Silvestre Pér1cles - PTB 
7. · Nogueira da Oa.ma ~. PT.S 
s. -Barros carvalho - PTB 
9. ·Milton Campos - UDN 

10. Heriba.ldo Vieira - UDN · 

111. Eurico Re~ende - UDN 
. 12. :João AgriPino --. ·UDN 

13 .• Lopes da Costa - UDN -
14. _ -A!õ)'s!O dê Car\'alho. -- ftL 
15. M.iguel Couto - PSP 
16. Cattete Pinheiro - PTN 

art. 95 da Constituição 'Federal. ' · 8 Argt>miro Figueiredo - P'J.7.... " E . ·. · · Dá nova redação àQ item_II do ri9 8 de 1961. 1 Barros·oarvalho- PTB.. \ · - · 

<Irreauti·bilidade dos vehCinien- Aci·esceuta j•:em .ao Rrtigo 39 c:n !l Bézerro Ne!o - í'Til. Comissão specjal do· Projeto 
tos dos julzes) • capitulo n - Presidente da Re- · 10 ·mm'el !Wr-ger ~ UDN. de 'Emenda· â Constituição 

Eleita em 27-6~(§1, salvo os .sen11 'fP.S pública ----dã. Emenda. Const1tu.. 11 Eurico Rezende - ODN. · f n.1 1, de. 1962. 
Senadores: cional n9 4, de 1961, que instituiu . 12 Milton· Campos.-.. UDN · ,_ 

o ~isten'la pârl,.r:t~cntar·âe gO\'éfno 13 Heribaldo Vieira - UDN / <AJtera· 9. redação do ~rt.' 136 Lopes da Costa, .deslghado e;m· 29 ·Jf.' 
óutubro de 1962; ' (sõbre , a. e•o·•e•a'a·o; por pro~ 14: Ruy Palmeira·-:- UDN. da ConstitutÇão, referente tt obriw 

.... u • .., 15 .~. loysio-. de Càt'VO.lho· - Pl· gator!edade · d concur·o oara a 
Lobão da· SUVeir·a, déSigna.do em 21 Posta do Senado do chefe de mis· · e·- ,::, . 

. 16 Line, de Matos - PTN · investidura em cargo inictal _9a · 
de abril de 1963; - · 

Bezerra Neto, déslgnãdo e:n 23 de 
3bl"il de 19S3. 

. são diplomát:ca de cara ter per- . _ carreira.. in$tltutndo a proibiçã.ó 
maQ.ênte) • de nomeações lnterlfiàS) • 

· · Com1'ssa" o Es.pecia! do P_ ro.ie_lo Eleita em 5 de.outubro de 1961, sal- Eleita em 10·5-1962, salvo D.5 Srs. 
-vo os srs. senadores: de Emenda à ConstltUiçao senadores: Prorrogações: . 

Até 15"12-1962 ~ Réquerun•nt<S !tO· 
mero 609-61, aprovado .,:,1]· •4.12-B!.t 

Até Ü)-12;.63 - Requeli.!l1er.io nu. 
tU era 779~62, aptoV~dõ :m. t:l"-1~-62: 

Vivaldo Lima ·- designado em 30 I'' 10, dê 1961 . 
de· março de 1962; . ' Menezes Pimentel - designado em 

Guido Moncllrt ..... : designado em 30 'A::;J~·sceqtt\ ·parágrafo aO :art. 15 15-5-1962; 
1e outubro de 1962. da Cônstit.uição Federal Ht-P1.1ca- Wil~on GonCatves _.. designado em 

.:refferson de Aguiar- designado em ção da parcel-a _PI:o-yef:liente das 23-4-1963· . 
23 de abril de 1963: cota~ de impostos dcstma.das aGs Leite Neto - dE;signado em ..... :· 

MembrOs - Par~1Jos Ruy ._Ca.rneiro.- designado· em 29 MUifltipio.s-L 23-4-1963· 
I Jeffer•on de A•ular -_.PSD. ~ ae àbl'il àé.l963; . IBG" 1· Srs Eurico '.Rezende.- desioo.nado eui ..., ~ .. c-..,.,·co Re'en· dê _; de· sigtlá_llo ent 23 Eleita em 28~2- .., sa v o os . 23-4-1963·, t Labãô da Siiveirâ ...;.. PSÔ. . .c.u.:. ""' 

3 Ruy .r.,,. n·e'oõ _ P~:ó. . de abril de 1963; , - Senador~: · om João Agripino - designado em 
"-"' u: .,. """ p_·nto Fe" ·e,·t·a - desl!m. ado em 23 Lopes Qa Costa - designado . ''3-4-1963,· . 4 Bép.édfctó Vã.lJàdares ~-·~·n.u. " ~ "" 

· o ·1 · · PSD .J.~? àbriJ dê 1963; . 30-3-19W! · Aurélio Vianna ..... designado em 5 WiUióil onça .ves :::. --- . ~ . Bezerra Neto - designo-do em. 23 Gufdo . Mondin ..... designado em 23-4-1963. 6 Silvêstrê PémSles ..:... PTB. · 
7 BeZeri'ã Netô_~ PTB. _ de abrü de 1963; 29-10-1962t • • · 
8 NogUeira dà Qârl'ia _ .~ . Amaury Silva - designado em 23 Wilson âonçãJves - designiào efn 
9 Barros carvelfiõ --=- i?'i'B. de abril de 1952.. 23-4..;196'3: ' 

·Prorrogvçôcs: Eurico Rezende - t!~ignado em lO Daniel .Ktieger - PDrf:.. .... · . 23·4-1963; 
il Làpês da Costa= UDN ... - . Att'!' 15 de iiezembro âe 196-2- Re-. João Agripino .:- designado e.m 
12 Milton eamp§s =- V~ee ·Prear:.. querimehtil ,t.9 608-Bh a{)r0\1ado em 14 23~ 4-1963; 

dente ~ iJDN. de deze:nb'ro de 1961. snve.st'f\! Péric1es - designãdo e·m 13 Heribaldo Vieirâ ,_ TJDN. . 
14 Rlly Palmeír_à ~ YDN. Até 16 de: dezembro· de 1"963 ..;;:.. Re- 23-4-tlt963; p· h . ·de ·;crnado em 

• qtJr.r'mento n° 781-62, o,provado em ca · ete 1n euo - · s." 15 AloYslo de caryJllho -;- Pu 
16 Mélh de Sá _ p{.. 2 de dezemhro de 1962. 23-4-1963 

Prorroga:~o: 

Até 15-12~1963 :fteql.!erimento ~· 
785-62, aprovado em. 12;-12-1963. 

Membro.s ...... -Pàrtidos 
1. J efferi!On de Aguiát ~ PSO 
2. Wilson Gonçalves ·...... Psn· 
3. Ruy carneiro "- PSO 
4. Lobão da Silveira - psn 

( 

I. 
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•• 6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11, 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Leite Neto - PSD 
MenezeS P;mente1 - .t?SD· 
Silvestre Pédcle.s ·- PTB 
Noguehíl da Gama - Pta 
BarrOs Carva1ho - P'fB 
MiltOn Carripos -::' . UD_N 
Heribaldo Vieira - UD~ 
E·nico Rezende - UDN 
João Agripino - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloisio :de Carvalho - PL 
Aurélicf V'.anna - PSB 

Comissão Especial do Projeto AmaurY. oilva • / 4. 
de Ementla à Constitui•ão Raul Grubertl <designados em 23 de 5 . 

•
0 

- . "! abnl de 1963) 6: 

W\Lson Gonçalves - PSD 
.Meneses Píinentél _ PSD 
Leite Neto - PSD 
An].aUI:y SilVt~. - P.TB 
.Bezena Neto - PTB 
vago ·- PTB 

n· 5, de 1962. . 'i l'rorrog,ção: 7. 

Dá nova rpdação ao a.rt. 2{) da - :· 
Constituição . l Ate I5-l2-HlG~ _ Requerimento nv_ .ro: 

tDetermm. a ent:·ega aos Mu· }191-62, apr?vado e~ j2 12.1962. . ll. 
Eduardo CataJão - P'Tb 
VasconcellOS Torres - PTB 
Eunco .. {eúnde - UDN 
Milton Campo.:; - LJDN 
DameJ K):'ieger - UDN 

nicipJOS de 3(hu da arreca!lação Membr ts - 1'artldos 12. 
qos Estadol quando exceder as c • c.: 13. 
rendas mu:JiciPaisJ. 1. Jeffer~on cte Agu1ar - p.__n J4. 

i, 2. Ruy Car~eiro - PSD Hl Aloysio de Carvalh·o ~t:'-1'... .. ~,..,., 

~eita em 13-9·1962, 
3. Pedro LOdOVlCO - PSD ' 

5aivo o.;~ Srs, ! 4. Wll~on ...ionçaJves - PSD · 1 
Partidos 

I 
Senadores.· 

Comissão E~pecial do Projeto wuson Gonçalves 
de Emenda à Constituicâo Leite Neto. · 

b. SenectlctàLVãüàdaie.s - J?Sr 
6

· 
o. Menezes t'JmenteJ - PSD 

JÇJsaphat Marinho 
Partidos · 

PequenM 

7. Amaury s:ha - 'PTB 

, . Eurico Re.se:J.de, 
n• 2, de '1962, " \ Josapnat Mannho, 

tln.<;:tJtuJ lJOVa d;scri.minação de Miguel cauto taes·gnado 

8. Nogueira ela Gania - PTB 
I 9. Bãal!s Carvalho - PTH 

em 23 de 10. Mllton Cam,pDs - UUN 
11. HenbaJdo Vieira _ U.LH\ ,rendfls em favor dos Munw:piOS abril de 1963J. 

llrasileirosl, - ~1'0rrogaçdo: 
.Eleita em 23-5-1962, salvo os Srs. Até 15-12·1963· Senadores: - ttequenmenr.o 

789-62, aprovadO em 1:!-l:&-62. 

2á~:~ie~; G~nçalv~ - designado. em Membr~s _ Partidos 

L 't N•t d 1 d · 11. Jefferson de Agular _ PsD 
23-'4e!1~sa·'"' o - es gna o em •••••• .2. :Ruy_ Carnéiro_ ~- ·psn 

• . 3. Lobao da Sllve1ra - PSD 
Josaphat Marinho - designado em 14. Wilson Gur.içatves -- Pso 

23..:4-1963; . 15. Leite Neto - PSD / 
· ~· 6. Menezes .21ment.el - PSD 
Eurico Rezende - desl~nadO em . •• .7. Và.go ·..,_. PT.B . 

23·4-19?3. ( ,8. Nogueira da Gama - PTP 
Prorr6g"ação: ·g, ·~arios ,Càrvalho - .PTB 

I ro. MlltOn t:ampos - ODN 
. Até 15-12--1962 - Requeq~;m•nto n'i' 11: .Hfribaldo .Vi erra· - UDN 

"106.:.62, aprOvàdo em 12-12-lf!6? 112. J~àphat Mari.nho _, UUN 

Membro.s - Partidos 
t3. Daniel Kneger - ODN 
!'4 .. Eurico Re-sende - UD~ 

1
15 .• Mem de Sá _ PI·' 
16. Migilel C oi: to - PSP 

• 

t2. EuricO Resende - UDN 
13. Dániel Kneger - ULN 

n'l p4. Jo~o A~rir:~no· - UDN • 
·15. Mem d_ $a - PL 
l6. 'Raul Giuberti - PSI? 

Comis~ã.o Elipecial ilo .Projeto 

I
. de EmenHa à ConstitUicão 

n9 1; ô,e 19!)3. ·-

I 
Altera a redaç_ão do..-inctso IX 

do 'art. -15-7- da ·canstitutção 'uf'te· 
rerge ab trabalho de nienores· .e 
mulheres e âô tr"abalho em inoúc;.. 
trías 'msalubresl . . . . 

Designaria em 2:J~4 .. 19b3 

M~mbros -:-- Plrtido.. 
1. Jefferson. çle Aguiar - PSD 

,2. Ruy CarneH·o - PSD 1. 
2. 
a. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

'12. 

Jefferson de Aiuiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Cárn~iro - PSD ·~ 
Lobão da Silveira - P.SD 
Leite Neto - ,PSD 
~Menezes Pimfnte! - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
.Nogueira da Gama - PTB 

Barros Carvalho - PTB 
.,Milton Campog - UDN 
Heribaldo Vieira - ODN 
~osaphat Marfrtho - UDN 
"Etirlco 'Rezende - UD.N 
Daniel Krleger - UDN 
Aloysio de Qarvalho -. P! 
Lino de Mattos ·...:.... PTN 

.. 3. Lobão da S~ve1r.a - PSD 
4, ·Wi!SOJ;'l Gonçalves - PSD 

Comissão E~p~cial do Pr,oieto t re~~i'~~L~;r~e~~D- PSD 

de Emenda à Const1tuicão :7. A~taury suva - .PTB 
'n• 6, de 1962. · 18. ·Bezerra Neto - PTB 

9. Vago ·- PTB 

13. 
14. 
15. 
16. 

' ' 

Altera a .~açã0 dõs 1 § 19 e 10. Silvestre Pencles - ·PT.r.. 
a~ do art. 60 da· Constltuiçao H. {irgem1ro ae Figueueao 
Fecteral. 12. EuncotReDnde - ODN 

de 13. Milton ,Campos - · UDN 

PTB 

(Aumenta "'ara 4 .o .número 
rePresentantE',s 'dos Estados 'e 
Distrito Federal na. aenadol. 

14. Daniel Kneger - ODN 
do 15. Jos;lpha.t ."..:arinho . Stlegenr..a 

16. ·Aloysio de Ca.rva;bu - PL 
Eleita em 13-9-1962, .salvo os 

Senadores 
Srs. , 

t Comissão Especial do Projeto 
de ·Emer,da ·à ·constituicão josaphat Mailnho1 

Wilson Goilçat•·es, 
Eur)co R~send;e, 

<2. de 1963. · 

'Ç,oh1issão :E.~pecial do Projeto 
de .Emenda .à .Constituição 
n9 4, de 1963: 
. Dá ncv~ re~açáo aos arts 41 e 
45 da Constituíção Federa. •oa··a 
conceder imumdades aos v~.:: ea­
d:Orésl. 

Qesignada em 20~5-196: 

Senadores - Partidos 

Jefferson de Agular - ?S.J 
Ruy Carneiro - PSD 
"Loaão da .3ilveira - PSD o · 
WiJ.son Gonçalves - .PSD 
Menezes Plment.ei - PSD 
Lelt.e Neto - PSD 
Amaury Sll v a - PTB 
Be_.zerra .... 'ieto - PT~ 
Pmto Ferre1ra - PTB 
SiLvestre Per1c1e,s - e-ra 
Aêialberto sena - PTB 
Eunco Rezende - UDN 
Milton .Campos - -OD.i:-l 
João ,AgriplDf1 - UDN 
Aloysio de ,Carvalho - P.L 
Josaphat Marinho - S!legenda --I 

I Cómissão 'Especial do Prôielo 
: de Emenda à Constitwcão 

n· 5, ge 19~3. · 
Dá nova redação ao item n e 

ao § '4<,) do artlgo 19 da Cun~t , ·.l~ 
çao treferentês ao t.r;pôstu d<J 
ven~~s e ConsJgnacõesJ ·. 

Memoros ---· partidos 
1. J ett ersun a e A guia r _- l?Sl 
2, Ruy Carne1ro - PSU 
3. Lpb~o da Sílveira - t'SU 
4. wuson Gonçalves - P:)D 
5 Menezes Pimentel - PSD 
6. Lelte Neto - PSD 

Comissão :Especial do Pro1eto 
'd.e . Emeriila à Cõnstituição 
ng 3, de 1962. Jvlio ·Leite (designa·dos 

abr:11 de 1~63l ., 
em 23 Al~ra .os a~ts. 141. 146 c 147 da 7. Amaurv Silva - PTB 

ConstltUlçâo Federal (referente 8 Bezerra N'eto - · Pr! ~ 
(Dispõe sõ'Jre a data do plebfs· 

cito previsto na .Emenda Consti~ 
tucional nll 4> . 

Prorrogacfi;o: 

Até 15~12-1963 - rtequl·rmJ~ULU 
790~62, aprovado em 12·12·196~ 

Eleita em lo/J-7-1002, salvo cs Srs.
1 

Membros _ PartJ.dos 
senadores: 

uY I ao dtreJto de ProPnedadeJ. 19. Vago _ pTB 

Design.::.ila em 23-4·1963 
1

10. H~'llberto·Nedcr - PT .. 

Membros - Partidos 11. Argemiro de Figueiredo - P'H:S 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 12. Eunco Rezende - UUN -
2. Ruy C!,i.rt~eiro - PSD 

Wilson Gonçalves. 

LE!ite Neto, 

2. R1,1;y Carne1ro- - P!?D 
) 

1. Jefferson. ~~- Aguí~ - PSD 
, 3. LÇlbào da Silv_eira - PSD 13. Milton campos - UDh, 

João AgripinL 

3. Lo_bão da Silveira =- PSD. 
_4 .. Wtlson Gonçalves - PSD 
5. Benedito ""7alladare.s - ·psD 
6. Menezes PUnentel - PSD 

Eurico Rezende 

Josaphat Maritú1o 
23-4-1963) • 

7. Vago - PTB 
<d e:{ d 8. Nogueira da Gama - PTB 

~'"' gna 05 P.m. 9. Barros Carvalho ~ .P"rS 
10. 'Milton ·campos - UDN 

Prorrogação: 

Até 15·12-1963 
787-62, aprovado 

11. ll~rtbajdo Vieira - UDN 

1'l n9 12. Josaphat Marinho :- .ODN 
Reque. memo IS. ú~nJel J{rtege.r --:- UDN 

em 12-12-1962. 14. Eurico Resende - ODN 
Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - .. PSO 
2 ·Wilson Gonçalves - PSD 
3. RUY Carneiro - · PSD 
4. · Lobão da Silveira - 'PSD 1 

5. Menezes P1mentel - PSD 
6. Leite "Neto - PSD 
7, Silvestre Péricles - .PTB 
8. NOgUeira da., Gama - PTB 
9. Barros. carvalho · - P~ 

10. Milton Campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - UDN 
12, João··ag~.:ipino - UDN 
13 Eurico -Rezende'-- UDN 
14. oa.nlel Krieger - UDN 
15. Men1 ae Sá - 'PL 
HL .Tm:anhat Muinbo - S;1e~enaa 

15. Mem cie Sá - ~L \16. Julio Leite - PR 

Co111issão Especial .do Projeto 
de Emen~a à ConstittJição 
n9 7, ile 1962. · 

• ReVoga a Errienàa ConstitllCIO• 
!, nal n~ .4. que in..s,tituiu o ·sistenia 

parlãmentat de govêrno e o. art. 
61 da Cõn:stitulçãó Fe<ierd, de 18 
de ·setêinbro d"e f946. 

Elêita -em 6..;12-19132, salvo ·.as Srs. 
~enad~r:es . 

1 Wtlso:h Gonçalves. 
'Euricn R.P-<:ende. 

4. Wil~on Gonçalves - PSD 
5. Meneses P.)mentel - PSD 
6 .. Heribaldo Vieira - PSD 

. 7. Amaury Silva - .pTB 
8. Bezerra Neto - PT..3 
9 .. vago - PTB 

LO. Silve.st:I:e ?éricle..s - PTB 
Ll. Artur Vir.gilio - PTB 
·12. Eurico Resende - UDN 
13. Milton ·cainpbs - UDN 
.14. João Agrlpln9 - UDN 
15. Josaphà.t Marínho - S(legenda 
16. Aloysio de Cai~111ho - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de EfnêrJJa à Constituic~ô 
n93,de1963, · 

,1. 
. 2. 

Dá nova redação aos artigQS ns. 
26 e 63. da .constitUição Federal 
{administração do Distrito Fe­
deral e matéria da. competênc1a 
privativa ro Senado) • 

Eleita em 2·5-1963 

Membros - partidos 

Jefferson de Aguiar - PSJ ... 
Ruy Carneiro - PRD 

14. Daniel K.rtegtr - UbN 

15. Aloysio de carvalho - PL 

16. Josaphat. Marinho 
! partidos. 
I --

1 Comissão Especial para e3tu­
dar a situáção da Casa da 
Moeda. 

t7 MEMBROS> 

Criada em virtude da aprovn .. 
ção dO Requerimento n9 5-61-63, do 
sen, Jefferson de Aguiar, na .;es ... 
são de 14-8~63. 

Desigl:!a.ção em 28-8~63 
Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Arthur VlrgiliO - PTl3 
Edmundo Le~.ry - PTB 
Adolpho Franco - UDN 
Eurico Rezende - TJDN 
Josaohat Marinho - S/ln~enda 
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·o SR. RATMUNDO FIGUEIRA :depósitos em São Paulo. Pôr!{) AJe~rel O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA- 1 mos 'de ·levar. fábricaS mn;;<J:"11SS, til&::: 
_ Is.~o é juros do capital.· - ~e Rip de Janeiro.· São três finanP.ili• Exa~amente. . ;· ~ e~t~ ~üima Instrução tia 6U::\1C!C ui 
. o SENHOR' LOPES DA COST.I\ m.enu)S qne ocorrem com a borracha! O SR. PRF.SIDEN t"J;!; - Q, a!. o .dtftCU\tar todo o nosso trabalh?:· 
_ Só cobra juros de .58Q? · 119, !ina:nciamento · da prodl)çfio lU fmanc1~mento· do_ ~aiJCO com referP.n- O SR. "P~_ESIDEN~~..:...., ~·" tal.H ·,r:<;:;. 

o SR. RAU:1UNOO F1GUEIR.t:. área produtora: 21!, é mandar p:ua S5o c:a a alimentos ba.stc-os? :. . na. A~a.zonra conse3uu·ao·mao de {l..,ra 
_ .l!:sse.s· 78 aqui são operàcionai.s. Puulo e. 3°, estocar em São. Pau;o. OS~. RAY.MU~DO. ·F~G~El&A. espe_crahzada? . 

O SENHOR LOPES DA COSTA, O S~HOR p R~ SI DENTE _ Aproxunadamc;nte, um b!lhao.:. · ': 0".=8-R. RAnfq~oo FI_GPEI~:~ .. -
- Do pôrto ate ·o consumidúr, 120 ~Go.st~r1a~1o.s de. terminar· esta pa!'k 0 SR. PR.ESlDE:i-I.fE-~ .E:'qL:'lnto à-~""- mao de obr.a ex.s;e c~m .. '-?_tl~d::~.f.r, ·~· 
dias Com ·de.:.pe.sa~. de 580. . 1 relatlva. a borracha p:1ra comrç;:.rmo:=;. ca~:t.anha? · · · · ·O"" SR_. .. P~ESID~~T~ ,.~ so:1· ~- ~-~:· 1 ; íl 

O SENHOR LOPES D.-\ COS'T.-\ 1a trntar de outro.::; pror'lut.o.s. Ba~tana-~ O SR. RAY:\lUNDo .FIGUEIRA _ ? :::._nh~~ _!3 ~ um, lP .. mto .• o. 0 ~~p.e:~·,:t;,~:l. 
· .- Aí e.stão incluí~os os· jurei.~? '.' I mo..o::_ ler arma~i>ns no:s lug-:ne-" d~ pro-·. o nnancuunent.o dfl C<J.~. t.anlia · Céta.·_ re.- ~h;_0i1~~A~at~!;~ ~;v~~1~~1t; .011 ~~~;·!,~:; 

o ~SR. _RAI-MUNDO Fl(•UE_.P.,.\ dt:ça~ e o PIOduto :::er e.s.coadu pela ptest'ntacto por 1_l_U1 !-Jllhi±C? ~e cr~reJ· lá eliminoll 03 e.speculadore.s.·A dt·.<<-
- Nao, é .so o valor-da borracha. IBJasilla-Acre. lros que constlt-l!J a. cota d~ aacr!Í!..:\ü drat.ação ela castanh~1 roi"l.ssunto !+l:l.-

0 SENHOR PRESIDE.NT E:- O _SR;: RAIMUN'DO FIGUEIR.-\ do Banco de Credlto·j~ A.llJa_Jilma j)O· bém focali?.ado· 
Estâ-.se vendo que há o.lguma _co_;.~a ---: Pr_mc1palm~nte para. ntender à m- la sua c'~rteu~ de Re~~s_conto. o SR. RAYi-TUNDO FT .... 1UEIRA ~ 

"errada. Precisamos tomar prov1de:1- 1 d~J.~tna extrntlv~ da bonHcha é pre-, Quandq prog-rum_e1 ·este tr.aba:ho, tl ·Qnanto à bonaCha. creio que s(Hnc:~t.e 
cias. ~ jc!S? dann?s ma;or exp~llFfio à produ-., Presidente da Republ_;c3 deu-me,- :m_EI· ati-avés de um plantio ·!'ac:omtl cr·n--:?-

0 SH.. RAD.1UNDO F1GOE.ft,s, tlvidade, e termos recmso..'>... Clla.ta.mente, um ::r€mtú de um IJUl'•D.;) ~ul.remc, .. aumentar a .produciln. ' 
. - Sr. P:residente, iS-!:0 é devido à mr.a ·; O_ S~NHOR ·pRESIDE N T E -- de cruzeit"o& e O ~estante se na ·da\lo à - O SR. PRF.SIDENTE ~ Qtuu1do ""-
nova lei. du Estado du ?ará. !Sena mteressar;tte que V. Ex':', com o medida que 8e fosse de~envolve~do o tive na Past.â drt Agricultura. h.wt,1 

O SENHOR P· RESIDENTE. corpo. de a~Istent~.s técnicos qqe pr?grama_. A~ua-I~eme, temos dois o;.~ .centenas de milhares de mud:u; t1·;;;-

Gostariamos de saber ·.o seguinte: poo,s~u, or_gamzas~e um progmma no ihoe::: para f1na.nciar. ponfvcis. . ' • 
-o pioduto custa 44~ e cheg.e. ao, -~on- .-s~n~·Ido de l??alizar- as ·pos_tos de- ,~n- 0 SR. PRESIDENTE_ vOs.;;a Ex- ·O·SR .. R~YMlJN~O ~IS,HJF.lt?-\-
su~o. dentro do p~us, a 945, E uma. ~Jeb~ de .b~n~1cha e com L"SO a ·eco- ceiência tem um bifüão e ·poucó e _vou prec!.SaL d_.e doiS n~Ilhoe:' de m.(!. 
coisa tremenda. - . .no.lmn :Ptevl.sta. malf a co(a õo Ha.ntô. da~.- . . . 

O SR.· RAIMUNDO "FIGUE.!lL\ . O . ~:EL RAD.1'UNDO FIGUEIRA O SR R!\YMNDO FlàUÊIR~.\ ·- <) _S~. PRY.,SIDEN:rE ~ E1~am qll<'-
- De\'emos considerat· '58:!. -Isto e.stá_ ampl~mente e~po..~to. ' Nao êl~ se. cumprometf p;:1.·fa 0 Aano tror.e~t-ns mil mnda:;~dl,-"POlllY!'!.S 

· 0 SENHOR"PRESIDENTE -- OSENHORPRESIDENTE ·' _ - tl '·r.·< -·~ F.d!Z-.<!equee.~>.sosmu.:asestao,:.t,·1·-~ V E a. · d .· -i uma vez que nao cs a aplil'é. IHU.t..l-•a~ d-lda·~· . . 
la am!lentando. . ~ .. , x~ ~o ena fomeeer e.ss{'.s dado~'llra.nos atender. . . . . .. ·o -~R. RÀY~!UNDo FTr.UE.TR.:\ ~ 

o SR. RAI:VIUNDO FICIUETR:-"1 ~-~Offil!isao: Co~heced.ot• que é da re--1 i<~s!uu -p:~oct~pado po:que, :,;t uáo Je .. De f;to" Nã ·ha.via inLei-e',~:~:l~ · r.fr•t 
-.Um qu~lo. df'. borracha lavada ~w- ~ 1_ao. ~ode~J'In,__ amda. f'l?.er o "-t'<!'linte 'I var 0 fm.a·ncmlento ... q~:e-!.a ~.~eme a .. -haVia ~~Íl~.JUfo d• • ' ·. 

·vale e. 1 .200 gramas de borrachil ;:.nm. 1 e.<>tu~~-. 1,. · sobre. a bora:·c_lm; 2 ':0. Eô- ··ei enforca à o. Prec.IJ;~, dê.-. .t--e~ ,·ç,;r.:·.sos _ ,_ ~ ·. . 
Ent.ão 1.200 gramas de borracha cr11a !Jre R ç:.JU~:.. . . 1-Pa!'rt jâ. Estamos. vencendo~ ·'.1Ít11r.Q.,: O s_R. P~.:IDSIDEN~E -- V _c:~. po-

.. ~ão 582. · tsse é o preço. 0 '-'R.- • RA~:\·fUNDO F!GUEfP. .. '\ 1 dias de financiamento, · . j· deria trJclmr isso no setl rel~t":·:o .. 
O. SENHOR p R. E S l:D E N T_E :- ~ _ _A: _.1ut~ c outra rlqt1t:7a que- prec:..-.a \ ;-o . • , • ••• • j · O S'R. RAYMtJI\TDO FTCHJ!i:T·'R.-'! -:-

0 Sr .. ·de v~ estudar com· urgenc1l. se1 Imedmt-amente ~.111dada .· ~-. ~ SR. PRESIDE . .r..TE - Q.!.·llt_u ~~~: ?t::Cis.a.mente. nesiP.· ano. n.~~ r.~to:: 1.n:-
·Uma solnGão diferente. porqu~. a·bm·· O _?R.- P~ESIDE:N~E ~Vossa se .. - ta c.:us~-ando a ca.sta.n~a? , :. , llhoes ele mudas. :f:les só_ disroem de 
racha importada fica em qua!lto? nhoJ1a .d!s~.~e de tecmcru:. de ng:-ôno- o SR. Ri\ Yl\r~·XDO . E',1GUE1R.A. ~ .qu!nh~>nt_a.~. · , .• : . , 

- · o . s_R .· RA~MUNDO F!Gl!l~IRA I ~~s. Pode! a .e~tudar _o a··s::nto ne.t_a-. comegu. imoc do sr. .. ['re::ldeave·rfa .Re .. l O S~-- PRE~DENTE - Ja e a.~ 1 l-
--: 440 ou 450. - · .lu~dame~t_e p.ua. ent<'lo, df' po.<:.<e :::.r-~- 1 púbhc-a aut•Jrização -par~· que .) BilncCI m::l:· eo . .so · · . 

- o SENHOR p R E s 1 DENTE - ,:"~e.'l d~dos,. argumen!.a;_mos, defender- entrasse no rom6.rclc da ca.::.~An!W, ·A O SR .• R~ YMUNDO FIQUEIJL-'. -
.. Go.'>Utria~o~ de ~a,be~;: .v. Ex~ ~i:-;~~.r I mos os po~tos .de VJ.'>tn :. . I ?a.~t.anl:)ao <:tl..~ta~e Cr$_ l..:..l(lO,í~; 'Q· hec.. ~;~_ca .s.elec:Jon_ar alguma. para enxe:·­
- na :'-mazoma de ma1s de 200 mllhu ... ."í O ?R. RAYMU.NDO FIGUEIRA~ coütr_o. ~ eu, num -.gesto de cora-~em, -· 0 SR. PRESIDENTE .:..... E' 1 ~m 
de arvores?_ . 1. . · . T I Dac·e1 a ~. Ex:J" Tenho tu.do e.st:;:.dado. lanu:IeJ .~ue ('? BanC? (!Omprar.la ~ô- ~ande p.as,o;o, po.is não pla_ntamos col-

O _SR. RAI~IUNDO .FIGUE,RA O SR .. PRESIDENTE_ Qlle riz 0 da a p.odu~no. ~ castanha, entao, ea al~uma. 
-:-E: a estimativa dos tecnlco_,:, dc.slsr._ co1_n _1·el<:-ção. ao. f1na:Jciamento ;pus:,ou a Be·1·· vend1da.a Q_r$ -t.500,CO. 0 ~·.LOPES DA ÇOSTA _ vr~.:.o">:l 
ctentJstns. . , T • _ ~~s. pn:1cipai~.-a!IJll~nto..<; da pepula- · · o SR. PRESlD~T!! _.E &co"ru,e .. ,;lenho:r1a t:en:t ~nhec1;mento de u;.na 
· o_ SENI:I<?R PR~SII?E.~~E ç.-~.o. anoz,_felJao, xmlho ek.·~ lilJâ\·eJ a desidrataçao da·ca:stiW.11J.il, e:rande c~Ioma na reP;Ift.o do .Ar!no, :t 
Se aprovmta..<;se~o:: lESO lU~lOna.lmen-~ O SR. R~A..Y~UNDO ·FIGUEIR.~t _ 0 SR. "RAYMUNDO FIGU'i:IRA _ Nor~st-e .!le Mnto G.l'OSS.õ. e ctuat:'o~ 
te,. daria 200 nulhqes de qmlo..<>. Tem sido_ uma das mlnhas maiores ~.!m. , · · · ·cent.cs on qinpe:nto.<: ~uilõmett"O.! <:e 

0 SR.· RAIMUNDO FIGUEIRA .j ~!~eo_c:tpac':es_ a HUto suficiência ua rc· ·o: _sR: PRESIDE!-."TE_ ...:.._ ~-_·s.m~o ·Cu!ahá? 1t u~a grande col~~i~ dt' 
1
.<:.11-

N- d pen"íar no momento 1 "'130 amazonJca de v ta pteocupar-.<;.e com este ;.rooU~m« ... _H~t3$.,oo.rn cer.c~,.de dna~ m1l !~mH.M,, 
- ao po emas . · , " I O S. PRESIDENTE - FotT'idável · · · · . ·. · . · · • J FI-ca muna reg~ao tlquJssima. p,,~lHll 
em termos- mdustn~u:;~ esttm:\t'v~ · · · .. O SR. RAYMNDO FIGUEIRA - a.grjc'ult.ura ·e e_s-t.ão .. sendo. olant·J.d2',<: 
Plectstunos levar asststencm- ao:. ;,e- O SR RAYl\IUNDo FigUEIRA - ·_renho ·lutado -nWie :i>:t<ntido ·v .l~ I mJiha.res e ritUhares. d.e se-l'lntKu.eir~~. 
rmguenos para que plantem e !;t 1am. E:1t;;nd~ que nenhuma regtao pode ·'>O- E:ccelênciá viu .a.. minha lu:. qaan...:o póis Mnto Gro.o:so .tem. eondiclo r;<l1"~ 
auto-suflmentes em pr~dutos_ altmen:- I bt e~'> CI,. ou. conl'iecmr. sua em.ctnclt a- fui tomando .:1eu temJ.>o. de· lielém a tal ê-mpreendlrriento. F.stá · JOílal1?JH~~ . 

. tícios. Ce1·tamente, sao do:s ramo.<; cao economtca s~m cmdar pr1me1ro a-e Manaus tratando do problema.· m.a!s ou menos. no -C!ullõmet.rO cent.-' 
indispensáveis, obter alnncntaçao ahund:u;te. No;:Eo ..... , . e cinqüenta da BR-54. à direta; . 

· o .SENHOR p R E S 1 DE N'I E. programa visou exatamente êste ob- O Sl-L p,{_E?IDe;N'1E, - Met.l·"!lOlle E..~'é-3 terias forarn dOO.dM há tiU:'lfril 
v. Ex>:~ tem 4 bilhões de cruiciro.s em: JeLivo. · no seu rel~t-ono. ·. · . ' ou eil1c-o· a:rios, ·obsei·vando·se. t-nt!'io, 
pa.tados· na borracha? O Ac~e. _por exemplo.- é. un\a re;fião O qt~e o :.enhor pod.e ad1ar.tar 9,!.l«n~ a mf~~·n-ç.!l.o r-io-2·ranrlense-d{.)-sul. 

o SR RAIMUNDO FlGt!EIR . .t, especlah_~una pa~a o eultlvo· do arro:t I to à JUta? . · · · O s-R .. PR.ESID~"T!: - Po:!ere:)!~ 
- Jsso nós tínhamos. Atualmente te- e_ ~<1 fclJ&.o .. ~o- Pará· b\ t··ês u~um- o SR. R~~YMUNDO FIGU~A-:.. fa1.er .. um estudo com rebç!'io a e:~~n 
mos ·s.s bilhões. c_m_.os em _co:dH;oes de produzir esses No&.:;o progl·&ma pr~...-é ·a.1i iDàl!.striil~ colônia. 

o SENHOR pRESIDENTE - ,u:JE" cerea1s ~ra o suprimen.to de tól lização com a i.nBtalaçãO de cinco !ã· .O SR. LOPES DA COST~- N'1•"> 
Atualmente? Não lhe estão compmn~ da a .. r~gião. Resumln_do, o Acre &b,as-, brica.:, no ·Parâ e 110 Amazona • .,. 0 rt_J~poni?-o-. ~o ~omento. Õ!'l~ !oto-;;n-
do a borra"cha? ~!~ena uma grande a1ea e o Pnra o I Banco está liderando "'sua iJ:·,planta .. fias dessa area de Mato Gto:;oo. 

re. tante,_ - l ção - O S.R. I"RE.Sl!)ENTE - O prr.bh<. 
O SR. RAil\·!UNOO FIGt,JEiR.>\ 

_ Seis bilhões e oitocento.o; milllõe.~ 
em bona.cha, Vou· explicar.: anti.>rn­
meDte os preçoS eram a.ument'ldo.<: 
sem aviso prévio. Hoje tem aument-o 
periódíco. A medida que se vai lipro­
ximando a época em que deve .'ser 

·aumentado o · preço do . produto. 
· E' ht1ma11o. O seringueiro retém a 

sua prodnção. 
O SENHOR PRESIDENTE 

Exato. 
O SR. RAIMUNDO F!GUE:R.~ 

-·Agora mesmo em junho_ hom·e um 
aumento de 50% e estamos recebendo 
c@rca de 2.500 tonel.e.da.c;, Temos in­
vettidos em borracha, em Belém. 6 
bilhões. 827 milhões, borracha que se 
está beneficlnndo. 

O SENHOR PRESIDENTE­
Pergunot: primeiro, Be estamos impor­
tando, por que falta borracha; segun­
do, se pudes..c;emos ga.c;tar uma. soma 
grânde para industrializar a bonacha 
e sair pela Brasília~Acre. teriamoo 
uma economia muito grande: terceiro, 
V. Exl.l não poderia fazer seus depó­
sito.s· de entrega ·na Amazônia em vez 
de ser em São Paulo? 

O SR. RAIMUNDO FIGUEIR_I\ 
· - Perfeitamente. E' só modificar a 
. lei, porque somos obrigados a. manter 

.. ~, ' '. '"""""'' 

E'· dificli f~.zer cálculos. O Bar;co · ma do Brasil é que oS maiorc.~ firvm-
dc. Crédito_da Ama~::ônla, no ano pas- . o Sr Pr~sirlente. da H~.Júl;l:iea ttp-re~ sheciment.o de qne em Manaus apenM 
sado, com grande .'!acriffcio, :roment.ou C1ou ,entusiasmado. Sste nosso progra• eiad·orê-s e. não ao.« lavrl'lctoreo!':. 
a produção de anoz no Pará, no acre ma. Porém, a SU,.\110:), ue-:;ta exato 0 SR. RAYMUNDO FIOUF.T.RA _ 
e em RoraJma. com uma. pequena momento, baixou um~ iYJs_trllr.ão dilB.· Todos os financtamenf-ila s!ü.t ~eito.<~. :\ 
ajuda, c-Onseguiu-se um aumento dt t:.ando para dez anos o P(&W pa·r.a u bas·e dê red~scont-o. ~" ~ a rav.ão. 
quase 40'.~ na produção. A..o::sim, te- r~n~nciamento do f'~tc:w::.· .. para. aqui· Preci.samoo é eliminar o :ute!'n1e:iiâr!o. 
mos aiTOZ ~ste ano para abastecer o s1çao de equ.pame1hvs de.;~a nnture* 
l'f!sto_da região. za. O SR.. PRESIDENTE.- Tenho eo-

Programamo.s agora_ um fino nela~ V. Ex!!-, Sr. Pte.j!.~c:~te, não df!.~co.. nhecbnent-n de que em Manáui apJ?t19$ 
menta para vinte e 01tg 1~11 agr1cn1- nhece q~e • Inglat•,·"·'' 11,,0 cc.•ncede dois grandes financlad.)te-;\ t·ecehcm 
( O B d B · ·nt 1· ~ - · Cr$ 5.000.{)0!1,00 de fin<lncta~n~r.to . . ores. ~nco o rasil, 1 e Izmen- financiamento.'> com prazo .. n.-,per·oA· a o R YMUN'D FTG l'\' 
te, nã.o esta aparel~ado nesse setor. sete anos. ·se não tel1.1o~ r~ursos pa,.. São ~Rdol.s 1ulcos qll~ receb~Tifi~;: 

O _SR. P_R~~SIDENTE - Ma.s, por ra firnnciar a intplantartão dessns in- cirunento: 
seu mtermedto, poderá razê-lo. áLst.rias, por que a SlJ_:I.lOC a.incta o~ o SR. PRESIDENTE-- ~n!l::- dtv.rt 

O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA- re~1ringe? então que os pequenOs lavrndoref;. r.-.! 
O Sr. PrMidente da Repúbli~a apro- 0 SR. PRESIDZNrt: _ E aqueln plnntadores de juta nadn recebem~ 
v~u e recomendou !1 execuçao dêsse gmnde tâbnca. de Sã·> 1-'a·ulo ja !vi O SR. RAYMUJ\TDO FIGUEt_qA'-
p~ogra.!fia d~ finnncimento a vinte e í:ntrútda? Não há Vl'!rb-as ·nara ê!~:; 
01to mll agricultores. O SR. PRESIDENTE- V, S11 . per-

O SR. RAYMU!Io'DO FIGUEIRA - doe-me. penso que dentro de um prr-
0 SR. ~RESIDENTE: - Em que E' a SABA, que t1e t>stá tJ·a.ru.-portando g.ram:t de expnnsão agTí1~ü:·.1 :13o t;án 

ba.se vai 1:er exetutado? pa.ra aquela região. os intermediário.<; que devem re-cebt.r 
S YM tal f.inancinmt>nto. 

O R. RA UNDO FIGUEIRA - O SR.. FR~!~f!ll~T~ - t.e.s:um!r.~ O SR. RAYMUNDO FIGUETRA ~ 
A base de duzent<Js mil·cruz.elros. d"J. do: a b~rr~cha J~ e;s.tá d,ete1·mmaoa A defe<:;a QUP. e.st.anH\<: fazend-o é e,_~­
seja; ·cinco bilhões e sei.s:entos inilhõe3 Q}I-Rn~ a. Jl!t."l, o __ senh_or ,~I vez_ p:}'<Ó~~H, tamente a do. agricultor, n ào .iutf­
de-cruzeiros-. na? se~ se eles tem C'iOO.bio. ·porq1;1e oi r.ul!.m·. Lamentàvelment.f'. nií"' tf!'Jr.o.'l 

O SR. PRESIDEl\"TE ,_.O finan- Prus· na0 comporta.. . condicõe.<:;. 0 ane .t-r>mns é 0 fir·mrf4 _ 
ciamento agricoh do Ama:zonas, no O S~. ~AYMUNpO FIGUE~:r:.A .- menta atr~vP" d<>; ca1·tf'ira de R".,f'-"­
ano passado, er.e. de dmo:entos e ~es~en- Ess ... '1_s fabricas ~ão modern:1_s e nmg-.!t~m cnntoo::. Pnct::-"11os rlrcbrfP' 00 ,.. !"" 

ta. milhões.· E\•identeme~:.te-, não da poderá. compehr com fl.S que_-~ e-:-tJio JnbnndnTJnrm,...~ 1\:~Po:: nrõ>P~,--,d'lv•''"'-" p. -~- .. -:t 
pare: nada. ·, · · · .:;.:.stalandn em Ml\nan.o; e Be:. \Jn · 1 ~:-- comC'::~~ante.o:; de Ju!n. r: e~~ imt::ntc 
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·nem o Banco do Brasil, nem o Bancó O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA -~Grande do Sul iremos conversar ~vm o SR. PRESIDEN'I'E - Quanto o 
de Crédito -de. Amazônia com os a.e-u.S Ainda. segundO o plano, .tl•'e:.enctem~ S .. Exa. Maa isto é para ser aplicado Sr. está pagandc? 
(l:.róprios recursos poden'lo ma.n-t-.er" a iiLStalar cinqüente. cooper.tt-ivas. O en~ corretamente. Não é P·ara interwe- o SR. RAY~-IUI'<DO FIGUEIRA -
!Pl'Cdução da. juta. Se não tomatmos tusiamuo contagiou a todoJ A e~pe .. diário. Se fôr pJ.ra inte..l.'mediários nãQ Cr$ 15{LOOD,<:o. 
providência5 imediatas, chegarem oi ao rança e a confiança no Banco de Cré- irei frd<tr co:n o &1'. PreSidente dá H.e- O SR. PRESIDENTE - Não-é mui· 
·ponto de importar tal produto no ano dLto da Antazõnia sã.o de tll.nat.ureza pública. to, m::rs já. serve. 
que vem, para vergonha nosSà. · que, se qUiséssemos atenjer, hoje, à o S.1. RAyrMUNDO FIGt1EIRA - Desejo a.m sumário de t"J.do quanto 

o SR. LOPES--DA OOSTA- Im- tfuçtl parte da demanda dos int.ere.ssa~ V. Exa. está. falandõ com quem cuu:~ r:oosa f.:tzer, com bat-e. 
!1Jortarem-os juba, cam() agora· temO$ de dos, dos clamores, do.s: apelo5 dos· la-· bate t.úào IdO. O objetivo principal é snxillar no 
lmportar açúcar, para maior vergollha. vradores, deveríamos; :·a realidade, O s:~. Pf(.ESIDENTE - Não e.stn.- pl"'dutor, seja êlf'.1a borrn.cha, da juta, 

!• 0 SR. PRESIDENTE_ 0 de que ·é instalar sessent{L e cinco cont:el'~tivas. mcs( pe~seg"uindo nL11guém. DesejamJ~ de cereais, da castanha. Veja o Senqor 
O SR. PRESIDEiNTE ~V. StJ.. sai~ que o prcdutor pos.::a viver wna V!df' a questão da cast~nha, Só com uma 

!Preciso, então,. para manter a produ- · d ·t od d é· 1 d · • · ra, -es..,e m o, o com r c 1.) para a ecente e digna, porque "'S que es~áo intervençao de sua parLt., melhcl'Qtl 
ção da juta? Quando estive no Minis~ prodUção. · na cid-3.de têm 11ma vida boa :lemtt!s. três vêze.s o seu preço. 
ttér1o da Agricultura, foi uma luta O SR. RAYMUNDO FIGUEIRi~. - Há. um grupo de privilegiados no Br:;.- ~ Ocun relação às Plan:.:1ç6es nov:::s, 
dmens·a com O da Fazenda, luta em que Exatanie...:te. sil que não pociem ter a vida que e.'ttão nas rodovias Braf,ilia-A·J.>'e, ou. Bra::í­
ane envolvi de corpo e alma, para ele- O SR. PRESIDENTE - S&ntlnue levando. E~·muito .suoerioi- às nos.-.as lia~Belém, o que sugeru:ia o Senhor? 
-~ar 0 preço dêsse produto para Cr$ assim procede\1do, pois os comercidn- ·-possibilidades ec.onõmÍéas. o Ministério da Agricultura tem urfi 
80g>'sR. RAYMUNDO FIGUE!?A _ tes pod·erão recorrer ao Banco do Bra~ Quarrtos membros tem cada Coope- projetQ de plantacão •la. borracha na 

'' sil, éü mesmo aos pa..,•ticula.res O rativa? · Rojovia Brasília-Acre. Dr. Mota Fi-
Lembro-me· p"erfeitamente, porque Banco de Crédito da Amazônia deve o .SR. ~Y:dlliNDO FIGUEIRA _ lho, poderia inforrhar-Pik:. se o projeto 
acompanhei todo o tr.abalhô1!e V. 110~. incentivar a produ~ão. v. s~. deve Para. sua direção? ~ de dez u~inas de planLaçãn de borra­
la;;aâ~: q~~~~:e1ffECr$ -;",2.mdepvoe~Iae prm-.seguir em .s.cu pla.no de instalaç5.o O SR. PRE'S!DE~TE - Nã-o. Re~ cha, na R:Jdcvia Br<lSllia~Acre, 1i.•l 

ov vu de...~a.s cmqüentfls cooperativas. 1 firo-me acs ~xiadcE.. avente? 
ter direito a algUma coisa mais. r '"' O ~R RAYMUNDO mGUEIR O ~~ RA ND 

O SR. RAYMUNDO FIGUELR·A - ~ . "" A - u••· • YMU O FIGUEIRA - O S"'l.' ALJ3ZRTO MOTA- V. Exa. 
Não posso mais recuar rem fiO meritbros. O que ma:!s me entristece, o que mais - · · 0 SR n...,.""' &~ refere· à parte de cante!J,·-os P'J.-!a 

d t ,_ é 1 _ o SR. PRESIDENTE - Nem_ deve, · p .. ~mEN'""rn - Acha-ria prc·du' ça· 0 0·, m·ucta"'· ane esencan a no momentu, exd a- lh .t.=-.n 5"n · - ~ 
te . 1. J"-~ porque as cooperativas cons!;it.uem a me or .... v, ou vv-, po;s suas P7oprie-. 0 ea. PRESIDENTE _ De muct.a.S, 

men o que .se paga ao JU lCU I.Nr. salvaf'i'f.n do Pais. DevemoS s-empre fl·i· dades sendo gl'andes, pr;Ge cmnport:ar nara-começar. 
O SR. PRESIDENTE - O seu preço r"" 3'Q É • "d' ? ~ · saT iF.SO ao Presideri.te d9. Repúh11ca. 0 • esca a .ma me La o SR .. /l.LB=, -TO MOTA - /l.·"-·'lo era pou:eo maiS de Cr$· 60,00, e canse- o "-R RAY'"UND FIO ~"' ' -

gul elevá-lo para Cr$ 8'0,00. ,, O SR. RAYMUNDD FIGUEIRA - "" · ~v,;. O UEIRA - está entregue ao projeto da ETA. 
O SR. RAYMUNDO FIGUf'tRA - Desejaria convidar V. Ex~. a assl~tit FiXei para êst.e ano 350. Te'mo.,:, essa Aliás, o Banco da Amazônia faz poane 

Mas quem lucra com· isso é o in~er-· a uma concentra,ção em santa.rém no C-ooperativa, a que fiz referência, com também ·da junta deliberativa dê~'e 
mediário. dia 28 do corr-enté. 1.05D membrof.. projeto. 

O SR. PRESIDENTE - Exa.tam~it- O SR. PRESIDENT"?.- Se.pcssivel, . O SR. PRESID-ENTE- Não é mui- O SR. PRESIDENTE.- Na' zona dg, 
t t · lá estarei. to grar.de? Fcr·d.land1'a, <o' em Be'.l••ra, V. SI!. ·~m e. Isso em que acabâ.r na Am.azõnta, o f'\R RAY'mNDO FIGUEIR - ..... ~ ~-
p cis nã.o pQdemos perznltif tal co!.:;;L O SR. RAYMUNDO FIGUElRA - '-'• · mu · · · A - dois milhões de seringueiras. 

~ o Sr. Samue_l Duarte, alto funcioná- Não é, porque e.sbmas ccnstruindo a1·· 0 SR. LOPES DA COSTA _ E<.t• Eskt. Comissão está ao inteiro di.Gl-';)t é a 
de V. s~: Apresente o plano e enften- rio õa Direção do Ba.noo do Brasil, rn.az ns: sendo explort.Ca at~d.as a· metade. 
taremos 0 pr.c-blema ·r-~,;m ecragent. chegará àquela ci:dade no dia 26, qttan- O SR. PRESIDENTE - ~ pre~o 0 SR. t{.A\.i'vl'JNDO FIGUEIR..\. _ 

0 SR. LOPES DA GOSTA _ 0 do elltão instalaremos a cooperat:va que não fique gnznde demais, a f!m Isso burocràticamente."'" · 
é _. . TrG.ta·Se de urna !Oncentração rural d.e que não haja prejuízo. 0 o-.-. PRE"oJD'?"~ _ T~ ........ tu· do problema geral no Pai.; e·m reTaçno a · o c.: ...... .. d · · >V"· .v .E.l.'i" J.l!l ~<:>V 

todcs os demais produros. ~ naquela. 'cidad-e. Seria uma oport.uni.. ....ellilOT ne·ce..sstta e malS agrono~ deve constar de· re1aMrio. Num luga.'.: 
da.de ma.gnifi'éa para V. Ex!J.. en!.l'ar mos .e· out.ros técnicos agr1colas? como Belterra,' não há dificuldade de 

O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA- ern. contato com o problema. o SR. RAYMUN!-l-0 FIGUEIRA_ produzir. Só se p_odê"chama,r de asar-
. Sr. Pre&idente, como meJida.imediata, O SR'. PRE.SIDEb..'"TE- Com r'E'fe- Par.g, cnnhecimento de v. EXa. esta- quia o que está acontecendo: :rêm qma 
sugiro Seja o Banco de Créd.lf.o .da rência .a .sementes de cereais, di:! juta mõs c-sricluindo um curso de alto mvel fôlha de pa."'amento que vm a Oito­
Amazônia suplementado- com êsses Cr$ como est?o f,endo adquiridas? , Ue cooperaHv..i:.mo. R.stz.mos pre:Paran- centos m:ilhõe:; de cruzeiros por ano 
2.0ttO.COO.OO.O~OO que s'Jn~itatnos Dêste O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA - do 25 técnicoS, para esp~uhar em Be~ para não ptcd\tzir nada. -
mo:'!o, teremos d.a-dn.o -*'rimell:o pllSSO. A semente de ·juta ê :..m outro prot:1e !ém. Para esta tarefa canl>àmos c.:~m o SR. LOPElS DA COSTA - A 

O SR. PRESIDENTE- CrmtuQ:;, o ma que vai comprometer a prQduçãJ a, colabo:·3.çft.-o do :a111100 c~; 0 Notde..,.t.e. no.ssa produção está na casa de 22. 
problema perdurará,. .. vols e juta per- ·dO' oróxfmo··ano. Dentro de um mês, esta:.·~ o êstes téc~ o SR. 1-"'..'\ y Nl"U VDO FIGUEIRA -
manegerá na. mã.o dos mter.med.i? .. rics. o SR . .PRFSIT'FNTE _ Não t.inha nloos preparadcs, para enfrt>ntar a lu- 28.COC' tonelada co Produção seca .. 

O "-'~~ RAYMUNDO FI<:~~~ .. -· o Ministérjo da _Agl'Ü~Pttttr~ \lll\ ;>:"f> .. ta. Fizemos uma seleção, levando em O SR. LOPES DA COSTA.- Sin-
Tudo ·L o faz ~rte do nc.ss-o P::<>"~a- grama sôbre sementes? Vai ser cum- COJ:lSidera.ção. o Pntu5iasmo ·e atendêrt~ tétka, quantô? · 
~a E'itaw.c.'i.m'it,alando, ~em. f~rm- icfo? · 1 • cia dê~'5e.s el0-mentçs, o SR. RAJ:".:.PJKDO FIGUEIR.:\ -
t:ns, uma ~o?per<1;iva que...va1 fman:-llio SR. RAYM{J}.;TJ}O FIGUEIRA _. o SR. PRE3lDF.NTE _o Sr. tem 21. E.stá.'!l0s'· com um deticit de 3'l.ODO 
CHlf uma ~~Em ~tmacap1:ru ·.!Gt ~e an.o não.. Vátnl"is ~prometer a uma base de produção, çor hecvare, tcnelada.c:. Ou~r dizer que_ continua a. 
estamcs -nrFto~mndo a li'J'I.porta.ç-ao de , redução-de j-uta .p.-u tal~a ·de '""emen- com referêrJ.Cia ~. juta, ao arroz, ao "'Xt>Ort·3..11áo de 3"0.000 t<me1adas d-e 61 

. jut~-.:. (MostUf urn.a-to:tograjia)_. Ne:.sa tes e por .culpa do InsLi~uto .\gronõ- milho'? o Sr. já tem o milho hibrdo? nafa cá. Em' 1%5 vai cair para lO a 
re~Ia~ não ha u~ centrvo:ãe-f~nanc!o:;~ mico do Norte. O SR. RA?MUNDO FIGUF'1RA- i2.GO~ t.oneladas 
rn_. nto V_eia V· ~~. aqui -a inat~=..· .... ra~ o SR: FRE.'SIDEN'~I!! _ Pensei quP Não ttmc.o o t1ilho .hibrid,o, mas pre- O SR. L.OPE.S DA COSTA - E a 
çao da. coope:atrva que iruta!f:.n:OS. houvessem compra.dó) -,emenr.~~ e dis~ tenderncs il].troduzí-lo. nroducão nat.· .rnl? . 

O SR . - 'b ido Se não me en ano h;~vir. CO O SU. PRESIDENTE -Temos um O SR. RAYM"JNDO FIGUE".tP.A -
. · PRESIDENTE -Isso é mui- r~ d • · g . \ h 'à d · t"'"lural >a-•·e·_:.n fJ.Lara' reduz. (.a a Itrlpcrtante. onde 0 ao-riculto e.>lá mil omlos de sement-es. • omem. que cons1 ero uma as ma10~ L'l'-"~ ·t> uw.~ • , _ 
drscrggnfzado Só 0 si~te'fna de -~o""n~ _o E:.'R. R ~.YM11~0 FT'lUFIR.a - res aut-cridsdes c.n1 1g"ricultur~ no BrC!- 1 soo· j::onelll -'as. t' .. ~- ec1so n:;to ~"·lUf..-
tativ"s pode ~alv§ . .,Jo." . ~ " u.,. ... - r.sto. no. a.n. 0 atrasfiâo. Faltou com- sH. o Dt. !:ota Ftlh:'). Gosta.rla qu·~ o cer que os .súingais à9 plantio ofere-

'-l d 1 f Senhor conv~rs~ com o Dr. Mota ce·m condic f'S ex;-'lQcionais para c 0 SR. RAY'MUNCO FTGUF!IB. ·· .f!r~e ~ ICOlJ, ~ .Filho, p'ár~ que êle o otient.a.sse. o nl2.nta-dor ·Po.L.nns ç:ta.nt2r 20'1 nü-
Gc.s t.a.ria qtle V, Exlil. tivMae 'J:uVÍri - 0 SR: P~IDENTE :- Oro;;v3pa · 1 
que .um cnblcco disse na. re.·.:en·a odg q,ue o Sr. r-:e. Õf'~e t.cdcs :c-sc.s ctaa.,_1s. D.r. Mola F'ilh<l já foi Direto-:- do lhóes. de p~s r.orque teremos m.:::rca.~o 
Grverncdm:. Ch~g::;u---ao ~tó á e~ U,zer por.que. o M!n~teno d~ Agncultur? d~"~ D. P. A., dtU"ante minha pe:rmanênc!a para a borraeha. 
não acrer:Utar .ffipis em· p.roniei:.s. vena e~tar pr~ente !lO .prcblema.e não no Minir.tP.rio- da AgricuH.Ura; e e::tá 0 SR. LQPES DA cosT.~ _.Acha 
Agora, toda"toia, o. Banco~de C ... édtt d r~e:rrte o Banco de cn~.dlto da Ama- fazendo um folheto~ demonstrando· o s~r econõm.ico êssf; iíwer.tit•n ao plantio 
Amazônia ia fazer alg•........,.· • . P tt wnla, . que foi-' feHo em qtia.tro meses. Temos, d.a. borra.cha? 
êles ~~.:1. cmr.a ))or ó SR. LOPES DA COSTA - Há na C.asa Civil ~. Presidêncl~ da Re.:. O' SR. PnES!DENTE _'E' 0 melhor 

o'.sR. LOPFS nÁ·OOSTA·- ~Ste é -qua.tru unos, qual era o mcvtm~nto- pública, 1~2. ·pr-ojetos .encalhados, que que pot\emoo fazer. 
o reclamo do Bra.sH. - . geral do Banco? a A,~f'~o:sc-rigt nã-o r1esp'ª'~chpu, mas.m,ll- o 3R. LOPES OA GOSTA- A bor~ 

P.rctüia a v. _si., Sr-. Ra•~unu''o FI- o· c-a·. RAYM. t'NOO FIG'= •.• ~ t.a ccisa já foi feita neste ,c;enti<lo. O ra<'.ha' sintt.ética não .vai. cClmf)etiT? 
.. ~. ~ ' .... ~,. .. .>; .. ~ Dr. Mota FUho Po<lerá.orientá-losObre FIGUEIRA 

ÇU(:!Ira, ~ _ge:Qt}l!!?a c;Je to.!Ilar not.a ~ i. aneca.dação era de 1 bilhõé's jé cru: as· vatle:tadés dê àrro~. de qJ. __ ilhp. Se O SR. RAYl\IDIDO -.... -
m_form_ar a_ A_l!e~cia .. j.e.Cuiab"'.em q. ue .o1·ros.· · 1 ~ Temos condieões excep~ion:U:tne~te 

t ... _ n 'i< ~ o. Sr. -de. -r._nma orien ação melhor. no - · b h' 0 st naça.o se e:n.contr. a.,-a Cownia de· A·, i- -O "R- PRFSI~~E ._ Ho1·e· a~!n){P te favoráveis. Nao e a orrac a p:.· pna-
- .uL.·.l~.. -· seu tr3balho. terá., evidentemen ~ um · - 1 " ult d 1 á 1 nos,· a: qlie nfe r~fer~. ~ ~ . _ a 11 . bilhões. melhor rendimento.. mente que á o ret• a o avor. ve . 

O SR. RA"Y]vl'ÇJ:ND.O _FIGUEIRA _ 0 ·s~. LOPES D<A COS'rA _ Não ao seringueiro. Jl: o lat.ex, espedalmen~ 
:Bn1 Ma~o. q~<J~. ~stamos instalahcra houve in"f.ensific.aç.ão de, cr~sHto. "!e·: O SR: fiAY:\>fCNDO FIGUEIR! .. -· te. Qúalfdo tiver estrada. ao invés de 
Q.uatro cooperahvas". · ·.· moo: hoje tr~ vêz~ maiS. porPm· e.;.tâ Não se.poderá fazer is.9o a.rites de ag'l·u- vender a. bo'tracha defuma-da., result..!,-

0 SR. LOPES P.t\. COSTÁ _ Q...&- inais oU mêuc:s ecjuilibrado: Nãô há. pá-Ias: p:or qu~- a dtfictildade'" é· rrl'JltO do de traba.lho penoso e. difícil, o se; 
tat1o de _Mat.o GfQ.S.sQ. já:_ fQi. grfi.nde· pro~resSã.o neS.-:a. qüêstão de. créd~to grande. - - - - rtngueiro vai ve.n:,er o la.tex que é P,.X­
rJant.a.dOr de~ borrac}la_ NQ eriLanto a-o aooricultor Não só no ~tf Banco. O SR. PRE.Sr.OENTE - O Sr. tem tr2fdo por Proae,sso rápido.,e . .muitó m~is 
hoje .. nós~·~ prod\lÇ'ão_ esj.á reduzida â mas ~ainbém ·Do B~nco do Brasil é ·ou- quàtrQ coó,P€rá"fitvtfs""?. - : : - econômico. Em' vez de produzir H.O 
apenas duas mU_e_ n;ouça.s f;.o.nel,~das. ttos.~v<>-,se uma. soma de vult.o, bllhóC.s O SR. ~·tl!i"XMU't-TPQ. ,!"I_G~EIRA - litros de Iatex· por dia. ·prOduz 4()(1 li-

q S~. PR""E'~ID~.N~Í'E -~V. s~. pr.· de cruzeiros. ma.s o· valer é. o mef:mo. ·Estou com 48 na.Ama?.oma. troo. com menos.ttabalho. ·~~ . 
dena in~o_rmat. ij,U-3.1, ~ l).orma.,qt1e.se~ O SR.:_R.AYMUNpo FTQUE!R.\-- O SR. PRESIDENlf'E- Em fun.::lo- ~ O SR. PREJS!DENTE- Nao preciSa. 
gue ne.s.se.::; e~~r~hl}l?3 a~ripolfs: /'i.e ·N"o!]re·senàP,br. com·r_elaeã-o à'agric,~U namentp?, .' . ..r, defun)ai-. . 
a ~o _cré:lito movel, a· âe penrtr)re5, cu tur.à- ·e ü. pecuária, n~-0 se _rod~ dizer O SR. R..'\YM~Q ~IG_U"~~R,.." - O· SR: RA T.vrtrNDO FIGUEIRA -
cu .. ras. _ . . . . ouc tenhq h-1.vido Rf~.l~tênr.'a até hoje· Tenho. 2~ em. p1rno .f.unp01!,0ffiel}~· Exà"to~ . 

Q .. S'?- . .RA.Y~NDOYJ.GU~lR.-\. - A- a~i«t.ência' inlcJsl. rf''81me::nte pro- Ó SR·:· Pl:tESlbEN"l"e. -~ Qüa~J:J.S o· SR.· PRESIDENT:E: ._ O pro,5ra-
~r..s.,alamc:_.s~ nos fl}_gares 9:?~_maiOI:.de~- !;!;"t_~mad~. e. objetiva~ ·é e"\'3:.a·que que-. ccopera:.!va~ trret~rr,dé o Sr. ft:,nd~~7 ma de .::ua 'zonã; errt linhas ~erB.l.:l, é 
Sldade populacional .rur.al,:. cu-alJ,?.tflti~ re'Uos ~.:,r._ O SR. !t:.'~..Y:M:L .. ~DCL:FIGU .... "'RA :- eSli co·cmerat.iva que já.· tem mkio e 
vas. Dep.O:lS de org~nl.?•.:lda& .. !'lze.mr.s o o 'SR. I·OPES DA c-:-:;TA - 'r)llJ No prcgrJ.m'1. t::.m;cs 6o e· dela~ nao va:t"B.tingit n 6.fi": 
finS,hcia.nfênto na b9:se-t imb um fun- ~õhri?. a·~ .,aloo-izacão _d"J ~•;nlu~iro. :t a podefemcs...a•b"th·' inãô. . . o SR. RAYMUNDO FIGUEIRA.­
c'iortário "dó- Ba.V-.cO' Prcc•;rar dí:<:eta'- m~'SmH de· nl)•'lt.:'.o. ?n"~ :>trás:. · o SP... P3;ESIDENTE.- 0, Sr: dis- O ncsso p:ogra.ma é·c-e 120 até o oatrp 
merite o a{;ficu~tof. . _ 0 s.R.. PR.E~tDEN'r"E- ~ Peco ~-o I põe de mi,.'!l~r9' sufici-en,te_ de n.grôn-o.:. ano: CPçU;sa). ~ . 

O ~SR~ P:RE;~::::D.J!''NTE -;-.J.s~o 1á sr, l1.l,l.ymunrl;> F;':{u"'ira.que f~ú:"a um rn\Xl·> :~y'1.i~Qç·_agr1ç.ylb.,o,?. ~ · · (Demort<;trJZçao.-de- Mapa,.') .. -
ecnstitui uma soluçao pa_n o proó!3- rwf!.llJm;>. r.ro::um;Çl~ ~ --li:'.:'Oi~ ou e_ -o; R-r.. o SR. R-I.YI\:IUJ\DO. J!!ÇiUEJR;.l.- . o ~SR. PE~W,Elj,TF~ -,A .Cotl).IF~ 
me.. Pre.sidehte d!t República vnlta:- do R.io Ná·'J temos n'.lmero~ sufiCiente são nao desefá nleiteal' a.ualouer auxi· 
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f~ ~=·qualquer melhoria =:em ter oeasários A. reprotllv~í.., c~:no ,~ o caoo \que não se encontrarâ, fàcH::H~nte, l ta1ão, pr&s:mtes ~s sl·s. Senad01él" 
coÚsciência de que será cU!'Úprida re- do Estado de MatO dtosso . !agrOncmos no Brasil. O te1ce!to ele- Atílio ,Font.alla, Erm:no de Mo1ae.s 
!i~ooamente. o desenvo1vlDl~~ltO de c~Htn·o da 'w:·- 1 menta consiste na (:'Jnce.::~ão de um Lopes df;l. Cosw .. , .l1ugcnw Barros, Jo• 

f· O SR. RAYNIUNDO FIGUEIRA - tacha. depende mu.to Ga prcdução de crédito razOável. lsaP.hat Marmho e Q;;car Pai~os, leu­
'!/. Exa. pode ficar certo de que o·.'icrá. gêneros .alimenticw.s.ntctE~ános ao fiJ- o SR. PRESID&~TE- o In.stltu- ne-.se a Corrnssão de Econom:u. 

\. o Banco de Cr-édito da Amâ.zônia mem que trabalha nos 5e:-mgms. to Agronôrutco do Norte, de Manâ11s, • Iniciados os tlaba1hos, a p:l~..:.vra e 
tem três frentes: um Banco de fo~~n~ 0 SR. PR,ES:DEN'I'E _ sem ser continua em lunc!c~:nento? _ concedida ao .-se<.:',dvr ~ugen.o l:S-:1-
~~ ~ Banco puramente comeL_c.al EXplorado. -Porque, _,,c '/Ü'..l' do ;s.ul, pa~ J O DR. ALBE~'IO 1v10TTA - ').lut~ ros que, em1ce :pa;·e~.:er pela ap~·-ovac; ,fJ 
por~ue tem delegação para compi a. e j !>'ará t-rê& vézes o vulo~-. tú mal. . do Substitutivo da Conlis:>:1o de I.L: · 

,:ten a... ENTiE ., 1 <>O SR. LOPES D:\ tX.:S'l'A - En O SR. PRESIDENTE- E' lamen• gislação Social ao Projeto dé L~i -•~ 
' O SR .. PRES~ Es:J1~0 ° 1~- • Pôr to Velho, at.ngr a dez vêze.s o v a. tável. câmata nY 38 de 1963, que regula ;j!:) 

nhor tera que 11", pouco a po. ~,:: • e -llor , O SR ALBERTO MOTTA -- Mui-i a'w1dades dos' Reple.5entantes com-.;-
,tmnando. j 6 SR. PRESIDENTB- E" uma ~e~o: m1ta-1L~· v. Exa. expor na mmha c;a~Z Autônomo~. "' 

O SR. RAYMUNDO ~QUEIRA - 1 gr.:v·a Num PaJ.s et·l-·0 ~ nosso, nao e oplmao um tanto pe.s::.imista. Penso l 
Sr. S~nador J?S~ ~rmmo, lcg,? ane us;ív.ei. /que se fechã.ssemos o M:iniste!lo da I Em dlscu.s-.são, o parecer é aptovz.do 
as~umt a Ptesidel'l:t!laf '{<' Ban,o ~( P o SR. RAYl'viUIDO FIGU!1"'IRA - Ao-ricultma pouca cltte:·enca f<ula ao I sem testnçoes pela unan,miOade dn 
Credlt{) da Amazôma, a ~va-se m~1 3

• Em cameta, rnumc1p10 c;.o Pará, va- Pâis · ldomJJSsão, Sil.lvo 0 Sr. Senador Jos-.­
~m A:liança pata 0 P1 .rogre.:;-so. Pr~,L-[1 i mos encontrar o. cabo~lo trocando um • 0 "sR PRESIDENTE_ Isto é trls- phat Marmh{) que se reserva o dUt:!W 
unedmtamcnt~- _en r1ar ep.1 con, adcso f saco de arroz por cmco qmlos de jacaré 'e Pe~a V Exa que 0 j;r.sten1 ... lJan- de emenda-lo em plenáno. com os seus uu1gen es e e es m 1 - ~ • • ' • • • "' --- ~ 
&eram o seo-mnte· o Senhor elah0re; E•J.lgadú. . - · e-ente· cal'lo consegutna melhorar a sltuaçao? A seguir 0· sr senador Ermll"('l 0"' 
~ ·pl.ano e 'terem-Os a maior satisfa~ão r Demi~.sS"~or:,dtç~1~E~i~ti~e p~--ogpl~ietã- _o_ SR. ALBERTO MO'ITA - E' Mçraes soÚcita é obtém VlSta do -Pro: 
em ajudá-1o. ~nai~ ('bri~as de b"'llenc'tamenr.o de poss1vel. jeto de Lei da Câmara n9 123~ de HJ6l, 

. o plano está_ aqui elaborado, t_enl10 r~?5 e a ondicão de ao-arem tnn~ O SR. PRESIDENTE Todo~ ês· que altera o Decreto-Lei nY 915, de 
lutado e recorndo a todos os m~10S ~ a,roz: ~~~~c A inedidap ~ entu.s1n.s· ses pormenores àevem ser encarados 19 de dezembro de 1938 retificadO pe-
ineu alcance, sem nada consegmr a.Le ta CIUZ 

1r · e expostcs no plano. lo Decreto-Lei n9 1.061 de 20 de Ja· 
hoje. ~te trabalho foi feito com a co~ mou. o SR. RAYMUND'O FIGUEIRA - nefro de 1939 que dispõe .sôbre 0 1m-
laboração de técnicos no assunto. s-en-~ o SR. PRESID~ENTE --:- O ponto· Solicitaria a .V- Exa., Sr. Presidente, pôsto de ven'das e cons1gnações, de­
Q.o aptovado e eatogiado por toda.:. as { -viSta da Amazoma é seno. quando poss1vel, lesse o programa e .fine a competência dos Estados pam 
Oo~i.:.sõe.s por onde passou .. pcJJOlS, I o SR RAYMUNDO FIGUEIRA - observasse a previsão de tudo i.s!:o. sua cobrança e arrecadaçãú, e dá ou~ 
porem. recebi cart~ mela.ncollca do É questão exclusivamente de falta de O SR. LOPES DA· COSTA E ti·as providências: 
BID, lamentando nao pod-er mcofpú- crêdito. com relação aos armazéns? · . 
.tal'. , · . ! O SR. ALBERTO MOTA - 0: de- O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA Nada mais h.~vendo a tratar, ~n-

1· O Em.ba1xador norte~a~er·wano. lW- 1

1

senvolvimento do cultivo d·a borrachtt Já temos dez armazéns cerra-se a. Yeumao, lavr::ndo eu, Cid 
ma visita_ q~1e fêz a Belem, de~la!·o:J: como propõe 0 sr. Presidente do Ba11- ;o. ' Brügger, secretárlO, a presente a La 
na As.soclaç!_to_ comerci_al, estra.Iü1 a! . co de Crédito da Amazônia, é possive1, o SR. PRESIDENTE- O que tna!s que, uma ve~ aprovada será assmnda 
qut a Amazonm nada t1ve&:e P_ed1~1o a 1 uma vez que, a meu ver, e.stá llgu.do íl. necessita o Brasil é de austeridade pelo Sr. Presidente. 
-!\:li~mç.a. p~ra o Progresso. Entao ct?n- ! produção de gêneros alimenticlOs e a administrativa que, infelizmente, tem 
rem com eSse programa. Faz um .,_no I essã de crêditc. ff-lhacto em muitos setores pt.ncipal· 
precisamente cone 0 ~- - mente na aplicação do sistema têcw 

0 SR. PREsiDENTE_ o Dr: RP.y- Não~ passivel _r;.o B.anco ~;nanc1art a nico. 
mun-do pjo·ueil~a disC{)ITeu sôbre juta. 1 formaçao de senngm,.., __ dmant~ se.~, 
borracha, "castanha, guarailá - vejc-~ cito, nov~ anos,_ e se fo.<:se posstvel at 
que é insionifiéante para. tomar o tns- Banco diSpor desses recursos. que h­
l'iO tempq ""- e prod)ltoS agrícolas bú- c-~riam ~nwbil~7.ados dura?te ês~e P~· 
sicos. E sôbre maderras? HodO, nao sena, per OULIO lado, pau­

O SR. RAYMUNDO FIGUEIRA -
Primeiro preclsamos ccmecar e é exa­
tamente o que fizemos. ~ 

.. Q·SR. RAYMUNDO FIGu.;rr:A .~ sivel :.tos financiados ~azer f~ce ao P:t.- O SR. PRESIDENTE - ~ o im­
Constituem riqueza. fabulosa da A:na- gámento d 15 respecü,;os J'.tro.::;. q:tc:: portante - dar o comêço. Depols en­
ZÔ11ia. Aliás, está dentro do ncsso pht- seriam vultosos. E preciso prt:curar tão, va1-se_ coingindo aos pcucos c es~ 
no de industrialização. - algum artifício_ que permita ao _hu- ta Conu.ssao lutatá pa1a ~eu eXtto. 

: .0 S-R. PRE:~npENTE -.As se.:~- .nem pla~tii.l' ~.seu _sering_al ;:·em re- O SR. RAY.M:UNDO F"IGUBIRA _ 
1-I.aS na AmazDma são mwto atra-~- c"~rrer e, e:;.se fmanc1arnemo demora~ E um ..,.rande comêço Aind teria 

ldas? • . F!G.~"'<!lll\ :do. E o artifício, a meu ver, é :l Ct'!~- !':".Uito a falar entreiauto ~ t-"mpo 
O SR. e 1>, IMl·l\""00 . .J ~ l - .-:-: ção de cultura peL"nHtnente, tt'..:e nao rão c permite' N próxin;o' d'a 24 te-

Temos modernas serranas p01que na -, 1er o emprh d · ·a·1des -om~ ·· · · .9! . ' .. 
· · Ná defe .... ~lo lt;ql ~~0 e gt • ~ -~remos uma reuw1o aqm em l-)I'Q"lllà. um campo vnstiSSlffiO. 0 ---~ Là pode <·er ado'ado <1 m~> ·ma pra t ~ · 

enas 0 be:~cficiamento da ma~iein.1 - ' , ~--· ..... ". · ~::: ·.: com tôda a ba"lcada da AmaLFJia -
~ laminados, rolheados. compensad·.:-s ttca! de out!GS .~~~!""' 0~· .. c~mo Sac Serr::tdo~·es e Deputados. Gosta'J:íatl).úS 

-•-ça~o Pau.o, Mato Gr_""''"o e )..1m s GeralS ! •• um~nmente de contar com a pr '-
- >!11M a sua expo, w:t • se set· l1"C""'"'" ·•o coJn'·I""- ..,.,.anu"'"' - · · t.: 

da hoje ;Áf,..- suat:t sel"l'arias? maqumn.<;, t.rato~f'n para d~:bt .... ar 0 expos•ção sôbre as atividades de Bs.u-

. Comissão de Finanças 
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DE 1963 

As 15,00 horas, na-Sala das Comis­
sões do Senado Fed.eral, sob a pre.Si~ 
dência. do Sr. Senador Daniel Kl'ie­
ger, prêsentes os Srs. Senadores Lopes 
da Costa, Ermírio de Moraes. Af:íbJ 
Fontana, Pedro Ludovico, Bezerra )ft­
to, Eduardo Catalão e Wilson Gor>.Y-l-_ 
ves, reúne-se a Oomlssão de F·n:,n~ 
ças. 

Deixam de comparecer os Srs. Sr-­
nador€s Victormo Freire, Lino de ~via­
tos, Il:ineu Bmuhausen, D1x-rluit fio. 
sado, Adolfú Franco, Leite Neto S,;­
gefredo Pacheco, Pessôa de Qué~roz 
Argemil'o de Flgueredo e Mem de ::5J..' 

o SR. PR~SIDENTE- Qual a per~ Z:U - '·.~-~.L- . P ... ~ ':'r',, '"-lsenç.a de V. Exa., p01s faremos uma 

0 s~_' R'\Y:V\'f1\DO FIO'.JEIR.\- stlo,~mas,_slmple::omente_ del~ubar:_-ra- c· de Crédito da Amazônia. 
Em cada dez metros cúbicos, vendem- zer <> queuna e planta;, ~mu-: t~a1~e; 0 SR. PRESIDENTE_ Estarei em 1!: lida e apxovada. a ata da reun~~tl; 

a.penas Lir1CO. · O SR. PRESIDENT.c._ - Desejar,H ''1rasilia até o diri 30 e V Ex-a ocle anter~or. 
se o SR. PRESIDENTE- Cinoüe.~.ta a!nda fazer uma pergunta .~0 ~r. M;Jt- c:-ontar comigo. Mua'o agr'adecÚlop pe- A palavra é concedida. ao SenadO! 
por cento, méd-!_a da.!: serrarias atr::>.-::- ta. 0 ~ .s~ •. Raymcsdo _Fl6Ue<ra pr~- :a. presença e. pelos e))clarecimento;-; Edua~·do catalâ._o, designado Relator de 
da.s. É percentagem elevada; Isto nao tende crlal 65 9ooperativas com ce_.. prestados. Envidarcmcs 0 melhor de Vencido do Projeto de Lei da Câman 
ocorre nas m'lden.as serrat:uu::. . · ca de 1.:.100 sóc1'?5: Sluantos agrOno- nosso esforcas no sentido de e e -n~' 162, de 1962, que· isenta dos :m. 

Convém- o Se~~F menciOnar E:c:·tn mos_ supoe necessanos para tal empre- faça algo ein prol dessa regiã~u q·,~e postos de nnportaçáo e de consumi 
parte no seu re_latollO, e ven~a ~o •. e-_ endlmento? além de ser imeu$a é de fronteira e da. taxa de despacho aduaneiro ma­
nado. quando encontrar diftcul:lat;les. O SR. ALBERTO MO'I'TA - Sr. DPvcmos port·Jnto m"·-nt-" 1 . r' t:riU.lS destinados à instalação d~ um; 
Desej'l.....,o.~ Ql~e c prezado ami2'_o orr~n- Presidente, não se pcd:e N.lcul'J.r nu111 mentá-l~ cem esPera;ç~- a V}Va, a l- fabnca de borracha síntética. 
te f':.$il. pr'.X!ncão, conceda fmanc.:l: .sistema de cooperativas, mais de du- Jhor .:tctrão de vida· . e c ar m~M 
me_!ltO aos prod~t~res, aos home~s ~u~ z~ntos Iavradore;_s para as-sistência ere- abando-nado. que constit9ueJe_d f~l-~ 
~c:;t-ao na luta d~ana no ~~mpo. ~~ ~G ttva ~e um _agronomo. Em alguns ca- leoião de h~n:::s <ié·conh~u·d~et da ~~­
dágl}a, no cnlt~v~-a~a]U 0~0~3 

0 r,;~;, sos, este calculo pod~rá ser aun:en- tr'fa. Trabalhar nu~1 lug~~ c~m~ São 
pest!lenta ~~. <> f it d ·t·cnica tado se o trabalho fe1tc pelo agrono- Palllo per exempio é m ·t b , 
sultlvo é dlflcil,~ por a a e e ' mo fôr orie't1tA.do em certas bases ex- na Ainazôlâa tud ' , ~1 0 om, ma .. 
boas semente!'< ~~~ • etc. FIG -~.-'IRA traciúnistas, procurando-se levantar o e a verso. 

O S~. '~ :l. Y'1~-u·~ DO n· ''--.. ~ F;:_ os líderes existentes no meio dês;:es Agradeça novarnente e. presenca dt> 
O Para, por exe.t1t:H0, 9ue é reg-Ja_ - lavradore-s hcmens com capacidade de V. Sas. e aguardO )S estudüs · que 
cepci?!:.al ?aro prOdUZll' QU~\lqUeJ: tipO lideraaÇa.' ltstes então, por .sÜa V~z: apresentarão COm relaÇão .aOS prob!e~ 
de fel.laO,~i:-~~~1~~~ie~ Ellcon!;·a~·- poderão influir, orientsr g-rande quan~ h1a<,; aqui expostc.s. · 

0
_ SR~ na n;óxlma têrç.a.f€ira. P::>- t~d~de ~e traball~·a~or~s. ~ l!!fla mui- ~stá encerrada a <eunião. 

~_em _o; .,, 1di"ncia ao Sr. presidcn~e trpllcaçao_ de. assJStetHaa te• Dica atra-
re~ Ul~~r'ê3 e .. Ves dos lideres do.:;;. lavradores, o fl.S-

daGü~~~-íll-1 de- ouvir 0 sr. Alberto-Ri- sunto, pcrtan_to, é :_nmto va.J"iável e 
beiro de Oliveira Mot.-:1. Filho "ob. r o dept;_nde da ?rientaçao dada. . 
que 1ulgar e-.sc:encial para ()s trabalh~ Nao ,há duvlda nobre PresJdente 
de.st.) Cr·n,ic:.<>?.-o. que n~phuma cooperativa funclon&.r(l 

o SR. Al.BERTO MOTA- S.en_!w~· serr. ~re.s elem~nt~~ básico>: que são os 
Presidentf'. b_á um af•'Pecto a~e .t0: a .seg:zmtcs: pnmen·o, que se desperte 
meu ver. llf;eit'amente for-....ahzado_: o o e::opirlto da uni~ade da cooperativn 
problf'nw d" ·.diment.os nessa zo~a sem o QUe ela na o funcjonará. Disto 

<Levanta-.se a reunião àJ 15 horas e 
50 minutos) • 

Nada m::ds havend'l1 a tratar eu~ 
cerra-~e a re:.mião, da qual, 'p-ara 
comtar, -eu. Alexandre Marques A_ 
:VCeUo, 3!cretSrio. !·arr.:-i a !]resente 
a~a, q~e. 11ma vez lida e ap;-ov~'1.da .. ~('·· 
ra -::~~.s1nada pelo Senhot Presldente ç 
demais membrrs presentes. .. o SR. PBf,S1DENTE - Quan,.o e-- tc;mos e:xemplos ao.~ milhares no Era-

tive no Ministério de Agrlcuth:r<l 0 srl, de cooperntivas inúteis, improduw ---
senhor f'i!? um ~rograma par~ ;n::.-·:r-- ~1vas e que tendem a desap:u-ecer. o C . - d l=o · 
mentn!' n r;rnducao e se c-onse.,wu um -... gundo .elemento comiste no annio OmiSSaO e , -vOnOmla 

O SR. ALBJ!!RTO MOTA . ,...'t:. . ._- .h0.d?1e.s, t~to e, a- cooperativa deve- DE 1963 

O parecer, aprovado contra o vo 1 

do J?enador Wtlso11 Gonçalves é r 1 

sent!d_ú da aprovação do projet'o e ,ti 
reJe!s·a.o da emenda apresentaoa t'll 
p!enarto. 

Nacta. mais havendo a tratar en 
cet~;ra-se a reumão, 1avrando eu' ();t 
Brugger, secretârio, a presente atr 
que, uma vez aprovada, será ass.na.d, 
pelo Senhor Presidente. 

Concurso Interno para 
Taquígrafo-Revisor 

IDEN'l'IíriCA~)AO DA PROVA 
DE TA QUIC:RAFIA 

O Diretor-Geral da Sccretana ao 
SenadQ Federal comumca aos mte1es .. 
sados que, na Diretona da Taqwgra­
fia, às 14 lquo<ltorzeJ horas de 16 Ide~ 
zesseis) de setembro corrente. ptoce~ 
der·se-á à identificação d.:t p1 ova J'! 
Taquigrafia do Concurso Interno p:l· 
ra Taquigrn.fo-Rev:.sor. · 

a11mentO de- ::10%. _ .j;<:f ~-êcnic? _i~~ispeps:ivcl· àqueles tl·ãba~ 113ry. REUNIAO EM 12 DE SETEMBRO 

)'Jroblema rle ahment-os _é_ imn01 t"n·e. !'á dJspor, antes mmmc de f ncionar 
tendo em vista .~. d1f1culd~rlf'~"' re de agrônomo e vetel'inário, \ 11 Pel-:J A~ 16.0-o horas. na Sala das Com!s- Secretaria do Senado Fede1al, l3 ::lt 
transporte. F.ra ~l..,ecrm que C<>·d 7.-.~~"'- meno.,_, de técn:cos agrícola:: nl'l. parti" tsõe.s do Senado Fedel:ai. ,:;ob a prest~ setm'!bl'O de 1963. - Eoondro Men .. 
se prep:l.rA"':>!:!.t}\j~ ter, ernb'-~~ ~ 'n anim:ll e ver-etal. pois 'a ve,·dadc é [dêr:..c:a do Sr. Senndor Eduarcto Ca-. td_cs Vianna, Dircto~·~ql)'.-al. 
dos se-us Est:u·,o.:; <·S me.os ~Jco.~ nc- .... • • • 


